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Inauguração da biblioteca da Escola 
Augusto Moreno

Júlia Rodrigues, deputa-
da do PS pelo distri-

to, visitou a escola 
no âmbito do pro-

jeto “Parlamento 
dos Jovens” 

espaço ciência  4-5 

Destaque 4-5

Ciência para os 
mais novos

em direto 3

P no poder
As eleições para a Associação 

de Estudantes da Escola deram 
a vitória à Lista P. O Outra 
Presença mostra os rostos  e os 
planos da nova associação.

em direto , 6-7

Comemorando o Dia Interna-
cional da Ciência, os alunos e os 
professores foram convidados a 
realizar atividades experimentais 
contextualizadas na obra de 
António Gedeão.  O entusias-
mo, envolvimento e curiosidade 
científica dos alunos comprova-
ram a pertinência da atividade. 
Além das experiências, os mais 

novos assistiram, também, a 
uma palestra sobre o aqueci-
mento global.

A palavra dos   
reclusos
A partir deste número, o 

Outra Presença terá páginas 
dedicadas aos textos dos re-
clusos dos Estabelecimentos 
Prisionais de Bragança e Izeda, 
que frequentam os cursos EFA 
aí ministrados por este Agrupa-
mento, que se relacionam com 
as atividades aí desenvolvidas 
ao longo do ano letivo por for-
mandos e professores, dando 
cumprimento a um Plano Anu-
al de Atividades muito variado 
e pertinente. entre muros 28-29

Bibliotecas em 
ação
Foram muitas as atividades 

que preencheram as bibliote-
cas do Agrupamento, algumas 
delas possíveis pela intervenção 
de elementos exteriores à es-
cola e pela interação entre os 
diversos estabelecimentos de 
ensino. Conversas com escrito-
res, exposições, recitais, mos-
tras de ciência e concursos são 
algumas dessas atividades que 
contribuem para o crescimento 
dos alunos.

escola viva, 10

História viva: Centenário da 
I Guerra Mundial

suplemento 11-26

Teatro e outras 
artes

Apreciações críticas sobre peças 
de teatro, diálogos entre litera-
tura, pintura e cinema, criações 
poéticas e narrativas são os tra-
balhos que integram esta secção 
e que mostram a criatividade 
dos alunos. 
Revelam, também, a sua liga-

ção com o ambiente cultural da 
cidade e com alguns dos mitos 
e manifestações artísticas que 
marcam a história da humani-
dade. 

artes&companhia 30

“Não” é a palavra que o suple-
mento temático que integra esta 
edição explorou. Fazendo um 
percurso pela história, evocan-
do factos e pessoas, modos de 
vida e conceções, recordando 
livros, filmes e poemas, apre-
sentando problemas, opções e 
tentações, os alunos desvendam 
os destinos que esta caminhada 
mostrou.

Palavra 
de ordem
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Editorial
A União de Freguesias da Sé, 

Santa Maria e Meixedo propôs 
à área disciplinar de História a 
realização de um evento evoca-
tivo da I Guerra Mundial. Esta 
proposta revelou-se irrecusável, 
pois era a possibilidade de pro-
porcionar aos alunos do Agru-
pamento, nomeadamente aos 
do 9.º ano, uma aula de história 
diferente, uma história viva.
O local escolhido para o even-

to não poderia ter sido mais 
adequado: o Museu Militar, no 
castelo da cidade, com toda a 
sua riqueza histórica, nomea-
damente a sua sala dedicada à I 
Guerra Mundial. Aí, os alunos 
contaram com a presença de 
três elementos, devidamente 
fardados e equipados, que rea-
lizaram sessões (com a duração 
de 30 minutos) explicativas e 
demonstrativas do contexto his-
tórico, equipamento, exercícios 
e vida na frente de combate do 
Corpo Expedicionário Portu-
guês na Flandres.
Em termos de conteúdos, fo-

ram abordados a componente 
militar (apresentação de objetos 
e equipamentos); a contextua-
lização com os objetos expostos 
na sala da Grande Guerra do 
Museu Militar; a temática da 
medicina de campanha; o papel 
da Bragança no preenchimento 

dos quadros que estiveram na 
frente de combate da I Guerra 
Mundial.
O dia 1 de dezembro revelou-

se, para os alunos que parti-
ciparam, um dia diferente e, 
para alguns, com experiências 
únicas. Desde logo, a viagem 
para o castelo feita no “com-
boio” da cidade. A entrada no 
Museu Militar e a visita aos 
testemunhos da nossas história 

aí presentes e, finalmente, o 
contacto com enfermeiras, pi-
lotos aviadores e médicos da I 
Guerra Mundial que mostraram 
os equipamentos, as armas e os 
medicamentos utilizados nesta 
época da história humana. Uma 
época e um dia… para recordar!

História viva – Grande Guerra 
– 100 anos - Recordar

António Luís Ramos

Clube de jornalismo, 2015-2016

Luísa Diz Lopes

Este é o primeiro de dois 
números que serão publicados 
neste ano letivo. À semelhança 
do que vem sendo hábito nas 
edições do Outra Presença, 
integra-o um caderno temático 
que, desta vez, se subordina 
a uma única palavra “Não”,  
apresentando os múltiplos 
caminhos que a partir dela fo-
ram percorridos.
Deste modo, os alunos 

embrenharam-se na história e 
recuperaram factos que ates-
tavam a importância de ser 
capaz de recusar algo consi-
derado prejudicial e algumas 
pessoas que mudaram a his-
tória por terem essa coragem. 
Descobriram modos de vida 
e comportamentos que se 
baseiam em vários tipos de au-
sência voluntária ou imposta e 
que determinam a vida do ser 
humano, como a exclusão de 
alimentos de origem animal 
da dieta ou a incapacidade de 
compreender muitos aspetos 
da sociedade em que se vive. 
Refletiram sobre a importância 
do pensamento crítico, a partir 
das consequências provocadas 
pela sua ausência, da memó-
ria enquanto guardiã de um 
passado identitário que urge 
reter, do convívio, evidencian-
do os problemas que a solidão 

traz, sobre a necessidade de 
distinguir e abordar os gémeos 
como seres individuais em vez 
de os tratar como se fossem 
uma única pessoa. 
Associados a este tema e em 

estreita relação com estes e ou-
tros subtemas abordados, são 
apresentados livros ou filmes 
que têm em comum o tópi-
co principal do texto que os 
acompanha.
O caderno principal procura 

mostrar as atividades que mar-
caram a vida da escola durante 
esta primeira metade do ano 
letivo. Certos de que muitas 
ficaram por registar, o próxi-
mo número procurará suprir 
essas falhas e ir ao encontro de 
cada vez mais membros desta 
comunidade educativa. Que 
o Outra Presença continue a 
ocupar um lugar relevante na 
vida desta estabelecimento de 
ensino, sendo a sua voz e esti-
mulando  novas vozes e leitu-
ras é o desejo desta equipa.
Boas leituras, contem connos-

co que nós contamos convosco 
na próxima edição.

O OP errou
No último número, por lapso, não foi incluída, na história do Te-

atro desta Escola, a peça “Romeu e Julieta, da qual reproduzimoa 
agora uma foto.
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“(…) A sociedade precisa de jovens, que sejam 
responsáveis e se tornem adultos que saibam 
trabalhar pelo seu país (...)”

Aníbal Fernandes, 10ºC

Por que razão escolheu o Par-
tido Socialista?
É uma boa questão. Eu come-

cei na Juventude Socialista e 
hoje encontro-me no Partido 
Socialista porque essencial-
mente acredito nos valores que 
este partido defende, sou uma 
pessoa de esquerda, de matriz 
ideológica de esquerda, acredito 
num estado social, acredito que 
devemos ter todos igualdade de 
oportunidades no acesso a uma 
carreira, no acesso a uma pro-
gressão de todos de forma igual, 
quer seja no interior quer seja 
no litoral, quer tenhamos pais 
com possibilidades económicas 
ou não. No fundo, o estado 
tem de proporcionar a todos os 
cidadãos a possibilidade de te-
rem as mesmas oportunidades. 
Essencialmente por isso, por 
defender o estado e a igualdade 
social é que me identifico com 
este partido.

Tem algum ascendente políti-
co na família?
Sim, o meu pai. O meu pai 

também era do Partido Socialis-
ta, foi um fundador desse Parti-
do aqui no distrito de Bragança, 
e é normal que isso tenha sido 
determinante para o meu gosto 
pela política. E pela sua forma 
de intervir na sociedade com 
estes valores e princípios em que 
eu acredito. 

O que a motivou a candida-
tar-se ao parlamento nas últi-
mas eleições?
 Isto foi uma conjugação de 

factores, ou seja, eu era a se-
gunda na lista de deputados so-
cialistas aqui no distrito, como 
todos sabem, nós, no distrito 
de Bragança, face à perda de 
população, já só elegemos três 
deputados (ainda há pouco 
tempo eram quatro). O PSD no 
distrito conseguiu eleger dois e 
o PS um, Jorge Gomes, que aca-
baria por ser  designado secretá-
rio de estado da administração 
interna. E eu ocupei o seu lugar 
como deputada, na Assembleia 
da República. 

De onde veio a vontade de ir 
integrar essa lista?
A vontade foi no fundo par-

ticipar numas eleições que eu 
considerava serem fundamentais 
na vida do país, especialmente 
pela mudança que eu acredi-
to ser possível fazer. Eu sou 
funcionária pública, também 
sofri um pouco com as medi-
das que foram implementadas 
e não vi resultados e quando, 
na nossa vida pessoal, fazemos 
determinados sacrifícios para 
conseguir alcançar determinadas 
metas, queremos ver resultados. 
Na política é igual. Nós ainda 
podemos sacrificar enquanto 
povo porque somos um povo 
conciliador, consensual, que até 
aguenta, é resistente, mas quer 
ver resultados, e os resultados 
que nós vemos é alguma falta de 
responsabilidade política e dos 
políticos perante a sociedade. 
E eu acredito que possa ser 

diferente e fazer diferente, eu 
acredito nestas novas gerações, 
numa intervenção mais pura na 
politica e num trabalho profí-
cuo, ou seja, estes parlamentos 
jovens ao serem considerados 
um embrião do que é a inter-
venção, marcam a juventude, e 
ao marcar podem ser determi-
nantes para soluções e ideias, 
que muitas vezes os os menos 
jovens não têm, e que podem 
servir de alavanca a outras so-
luções para o interior, para o 
racismo, para a discriminação, 
todas elas são importantes e, na 
maioria das vezes, é dos jovens 
que vêm as soluções.

Qual é importância do parla-
mento para o país?  
A importância do parlamento? 

O parlamento no fundo é a casa 
da democracia, é onde passam 
as leis, os problemas e onde se 
encontram soluções. Eu estou 
desde o dia 27 de Novembro 
no parlamento, estou há pouco 
tempo. Tem vantagens e desvan-
tagens. A grande vantagem que 
existe é que estou a conhecer os 
colegas, o espaço. e estou a criar 
o meu próprio espaço dentro da 
minhas áreas de actuação. E eu 
acho que isso é fundamental, 
é preciso as pessoas saberem o 
caminho que querem seguir. E 
quando nós queremos muito 
uma coisa, e sonhamos que so-
mos capazes, nós somos capazes. 

Basta que nos disponibilizemos 
a isso, ou que possamos traba-
lhar mais para isso e não haverá 
nada nem ninguém que nos 
consiga travar em determinada 
situação. Mas, como em tudo 
na vida, é preciso estar no sítio 
certo na altura certo e trabalhar. 
O Parlamento, ao contrário do 
que as pessoas pensam, e eu 
também penso, é igual às outras 
casas todas. É como numa es-
cola, há pessoas que trabalham 
mais e há pessoas que não traba-
lham quase nada, e ambos tem 
o mesmo vencimento. Como é 
que isso se avalia? Como se ava-
lia o trabalho de um político na 
assembleia? É difícil de avaliar. 
Mas os políticos são avaliados 
pelos votos que têm. Neste dis-
trito, por exemplo, apesar de 
eu achar que a lista do PS era a 
melhor, e tinha de achar porque 
cada um defende sempre os seus 
( caso contrário, escolhia outra 
equipa. Quando a gente não 
acredita, não vale a pena entrar 
no projeto.) e que devia ganhar, 
isso não aconteceu. Ganhou 
o PSD. Fruto destas condi-
cionantes todas, e fruto destes 
acordos à esquerda, acabei por 
ficar, por coincidência de estar 
em segundo e o número um ter 
saído. Portanto, como em tudo 
na vida, é preciso ter um boca-
dinho de sorte.

Quais são os principais pro-
blemas ou entraves à atividade 
parlamentar?
Na minha opinião, o principal 

problema do trabalho na As-
sembleia da República é ser tão 
longe. Para mim, é muito longe. 
Embora agora já exista a solução 

do avião, mas é na mesma lon-
ge, implica a separação da famí-
lia, o que é muito complicado, 
pois as nossas raízes estão aqui. 
Mantemos as nossas raízes aqui, 
mas temos de ir.

Porque é que o Parlamento 
dos Jovens é uma iniciativa tão 
boa para o parlamento.?
É uma boa iniciativa porque 

aproxima os jovens da política, 
os problemas das populações e 
fá-los pensar em soluções para 
determinados tipos de proble-
mas queeles vivem no dia-a-dia. 
Os jovens têm no dia-a-dia de-
terminadas formas de racismo, 
discriminação, mesmo que não 
pensem nelas de forma cons-
ciente sentem-nas. De certeza 
que são diferentes do tempo 
em que eu andava na escola, as 
vossas relações são diferentes. As 
relações de namoro, com maior 
intimidade, são completamente 
diferente do tempo em que eu 
andava na escola. Tenho uma 
filha no secundário, e sei que as 
coisas são assim. 
O facto de o parlamento dos 

jovens trazer esta aproximação 
é fundamental. Porque é funda-
mental que os jovens comecem 
a sentir que têm uma voz ativa, 
na tomada de decisão politica 
do país. E há decisões que nos 
afetam a vida inteira. Isso tem 
a ver com a progressão nas car-
reiras, as reformas antecipadas, 
tudo. Às vezes uma pequena 
resolução, uma pequena alínea 
tem implicações em diversas 
famílias, tem uma responsabili-
dade muito grande e os jovens 
têm de estar reparados para 
intervir, para comunicar, para 

saber comunicar, que eu acho 
que é uma das lacunas que nós 
temos nas nossas escolas, não se 
ensina a comunicar. A sociedade 
precisa de jovens, que sejam 
responsáveis e se tornem adultos 
que saibam trabalhar por um 
país e para o país ser produtivo. 

Ficha biográfica

Nome: Júlia Maria de Almei-
da Lima e Sequeira Rodrigues
Data de nacimento: 1971-

11-23
Habilitações: 	 Licenciatura 

em Medicina Veterinária
Frequência de Doutoramento 

em Qualidade e Segurança 
Alimentar
Pós-graduação em Gestão da 

Qualidade; 
Curso FORGEP do INA - 

gestão pública

Profissão: Médica Veterinária

Cargos exercícios: Vereadora 
em regime de não permanên-
cia da Câmara Municipal de 
Mirandela 2009-2013
Conselho Regional do Norte 

da Ordem dos Médicos Vete-
rinários

Comissões a que pertence: 
Comissão de Orçamento, Fi-
nanças e Modernização Admi-
nistrativa [Suplente]; Comis-
são de Agricultura e Mar

Júlia Rodrigues
A propósito do projeto “Parlamento dos Jovens”, a de-

putada Júlia Rodrigues participou numa sessão na escola 
que juntou os jovens que integram as listas do ensino bá-
sico e secundário deste projeto, que este ano propõe aos 
jovens mais novos que debatam o racismo, o preconceito 
e a discriminação e aos mais velhos as assimetrias entre o 
interior e o litoral. 
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No dia 17 de dezembro de 
2015, às 11h 35min, o profes-
sor Manuel Cordeiro deu uma 
Palestra sobre o “Aquecimento 
Global”, no auditório da esco-
la de Izeda.

A palestra surgiu no seguimen-
to da cimeira mundial do clima, 
realizada em Paris, na qual se 
reuniram os líderes mundiais 
para definir os objetivos e es-
tratégias de diminuição da con-
centração dos gases de efeito de 
estufa na atmosfera.
O professor começou por nos 

dar o exemplo de uma nave a 
viajar no espaço. Esta tem de 
ser autossuficiente, tem de ter 
sistema de navegação, de aque-
cimento,  plantas para obter oxi-
génio, capacidade para produzir 
alimentos, entre outros sistemas. 
Este tipo de nave é muito difícil 
de construir. Só há uma “nave” 
que tem todos estes sistemas: 
o nosso Planeta. Mostrou-nos 
qual é o animal mais rápido, o 
mais forte e o mais resistente, 
categorias nas quais o Homem 
não se encontra entre os primei-
ros. De todas as categorias possí-
veis, o Homem encontra-se em 
primeiro lugar somente numa: 
é o animal que tem mais capaci-
dade de destruição.
Outra ideia que nos foi trans-

mitida foi a de que há vida na 
Terra há milhões de anos e que 
o Homem foi dos últimos ani-
mais a surgir. Se fosse possível 
um filme sobre a vida na Terra, 
com a duração de 24h, o Ho-

mem só apareceria nos últimos 
segundos. Somos a última gota, 
do último ressalto, da última 
onda, do grande mar que é a 
vida.
O professor pediu-nos para 

apresentarmos exemplos da des-
truição que o Homem provoca 
no planeta e no fim falou da li-
bertação do dióxido de carbono 
(CO2) e da sua influência no 
efeito de estufa. Falou do efeito 
de estufa, apresentou exemplos 
do nosso dia a dia, e de como 
este é benéfico para os seres 
vivos, pois se não existisse tería-
mos uma temperatura média na 
Terra de -17ºC. O problema é 
que o efeito de estufa tem vindo 
a aumentar ao longo dos anos, 
sendo agora prejudicial.
Foram apresentados exemplos 

das consequências do aumento 
de CO2 e de outros gases de 
estufa como a diminuição do 
mar Aral, ou das calotes polares 
e de glaciares.
Refletimos com o professor 

acerca de comportamentos 
que devemos ter para evitar o 
aumento dos gases de efeito de 
estufa. 
Durante a palestra, o professor 

realizou uma experiência com 
duas garrafas expostas à luz de 
duas lâmpadas, com igual po-
tência e com a mesma distância 
entre a lâmpada e a garrafa. 
Uma garrafa era preta e a outra 
era branca.
No final comprovou-se que a 

garrafa preta aumentou mais de 
temperatura, o que quer dizer 
que a garrafa branca refletiu a 

radiação. 
Da experiência e da análise 

que fizemos dos resultados 
que observámos, concluímos 
extrapolando para a realidade 
do planeta, que a radiação solar 
vai refletir-se nos locais onde 
há gelo ou neve, mas com o au-
mento do aquecimento global, 
o calor tem ficado retido, o que 
faz com que o gelo e a neve der-
retam, aumentando ainda mais 
a temperatura do planeta.
De tudo isto chegámos à im-

portante e comprometedora 
conclusão de que depende de 
nós mudarmos a situação em 
benefício do nosso planeta.

Planeta e Ciência:
uma palavra aos mais novos

Palestra sobre o Aquecimento Global

Tarde de experiências

Alunos do 9º A

No dia 27 de novembro de 
2015, um cientista foi à nos-
sa escola, Colégio Sagrado 
Coração de Jesus. Apareceu 
de surpresa, não estávamos a 
contar e passámos a tarde a 
fazer experiências.

Limpámos moedas em vinagre 
e sal, fizemos um holograma, 
espetámos muitos lápis num 
saco cheio de água e o saco não 
verteu água, passámos um ovo 
pela entrada de uma garrafa, 
sem lhe tocar. Com um íman 
fizemos uma rica cabeleira de 
limalha de ferro, ao senhor 
Abade de Baçal, misturámos 
vinagre e fermento num copo, 
fechámo-lo com uma luva e a 
luva encheu-se de ar sozinha.
O cientista tinha um caderno 

grande, no qual um menino 
desenhava com um pincel 
mergulhado em água e depois, 
outro menino com outro pincel 
pintava por cima, com água 
também, e apareciam as cores 
amarela e cor de rosa. Parecia 
magia!
Outra magia foi equilibrar, 

num copo, um palito ligado 
a uma rolha, com dois garfos 
presos a ela. O cientista pôs o 
palito a arder e a rolha conti-

nuou suspensa no copo. Alguns 
colegas pensaram que era mes-
mo mágico.
No quadro interativo mostrou-

nos as cores primárias e nós 
misturámos as cores para ver-
mos as cores secundárias.
Houve mais experiências e 

a tarde passou muito rápido. 
Em casa fiz uma experiência 
que o cientista nos aconselhou: 
colocar um osso de galinha em 
vinagre. Quatro dias depois, o 
osso parecia de borracha. Hou-
ve mais colegas que fizeram e 
rimo-nos muito do resultado
Gostávamos que voltasse a ha-

ver tardes destas na escola e, já 
agora, muito obrigado, senhor 
cientista.

A.J.C. Alunos 2º e 3º anos do Colé-
gio Sagrado Coração de Jesus.
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Planeta e Ciência:
uma palavra aos mais novos

 O Departamento de Ci-
ências Experimentais e o 
Clube de Ciência e Tecno-
logia, em articulação com 
as Bibliotecas Escolares do 
Agrupamento de Escola 
Abade de Baçal, comemo-
raram o “Dia Internacio-
nal da Ciência”. No dia 24 
de novembro, no átrio da 
Biblioteca da Escola Abade 
de Baçal, na Biblioteca da 
Escola Augusto Moreno e 
no laboratório de Físico-
Química da Escola Básica 
de Izeda, foram realizadas 
atividades experimentais 
que visaram a divulga-
ção da ciência e a promo-
ção da cultura científica.
Os alunos e os professo-

res foram convidados a 

realizar atividades expe-
rimentais contextualiza-
das na obra de António 
Gedeão. Foi muito grati-
ficante observar, o entu-
siasmo, o envolvimento 
e a curiosidade científica 
manifestada pelos alunos 
durante o desenvolvimen-
to das seguintes atividades
Podemos afirmar que, a 

articulação entre cultura 
e ciência é um contexto 
privilegiado para a cons-
trução do pensamento 
científico
As imagens das atividades 

desenvolvidas podem 
ser visitadas nos blogues 
das Bibliotecas Escolares 
disponíveis no Portal do 
Agrupamento.

Comemoração do dia internacional da Ciencia
 Departamento de Ciências Experimentais

No dia 23 de novem-
bro, a turma de Quí-
mica de 12º ano fez 
uma visita de estudo 
aos laboratórios de en-
genharia mecânica da 
ESTIG com o objetivo 
de aprofundar os seus 
conhecimentos em rela-
ção ao novo modelo de 
produção industrial de 
moldes em impressoras 
3D (três dimensões). 

Nesse sentido, o Fab 
Lab é um novo modelo 
promissor de laboratório 
de produção de moldes 
que podem ser obtidos 
através de modelos reais 
(objetos) que são digitali-
zados e que, por sua vez, 
dão origem a um ficheiro 
3D. Por outro lado, os 
projetos podem também 
ser concebidos em 2D 
(no computador) e depois 

materializados em 3D 
(nas máquinas). Trata-
se, pois, de processos 
industriais de engenharia 
inversa.
Foram apresentados di-

versos objetos concebidos 
e projetados pelos profes-
sores e construídos pelas 
impressoras 3D.
Os laboratórios Fab Lab 

estão alinhados com o 
MIT progredindo num 

caminho de investigação 
disseminada em toda a 
rede, tornando-se um 
laboratório de ponta para 
a Investigação e desenvol-
vimento.
Os alunos experiencia-

ram a transformação de 
modelos reais em virtuais 
como se pode observar 
nas fotografias.

Bruna Miranda, 12º B
Visita ao laboratório Fab Lab

Atividades desenvolvidas:
Mensagem secreta (Com um pincel embebido num 

líquido incolor conseguimos decifrar uma mensagem 
invisível.); Seco… sequinho!...(Há polímeros superabsor-
ventes com enorme capacidade de absorção de água.); E 
se o Abade de Baçal recuperasse o cabelo da juventude? 
(Através de efeitos magnéticos restituímos o cabelo ao 
Abade de Baçal!..); Que grande desafio!...(A água não sai 
do saco de plástico mesmo depois de furado com vários 
lápis. É inacreditável!....; Ovos estrelados sem frigideira 
e sem calor (Ovos estrelados a frio!... Será possível?.); 
Pilhas ecológicas (Vamos construir pilhas utilizando ba-
tatas, marmelos, castanhas, limões, tomates, etc.) ; Efeitos 
de ótica ou ilusão? (Por mais que se tente, continuamos 
a ver a imagem virtual.); Moedas limpas e brilhantes 
(Encontramos moedas….. mas,  estão muito oxidadas. Por 
ação de um líquido “mágico” vão ficar limpas e brilhan-
tes.); Garfos equilibrados em palitos (Ninguém consegue 
equilibrar garfos? 
Basta um palito e os garfos equilibram-se das mais diver-

sas maneiras.); Ovos a passarem por gargalos de garrafas 
muito estritos. (Não conseguimos passar ovos pelo garga-
lo de uma garrafa? 
Pois com um pequeno fogo dentro da garrafa, tudo 

é possível.); Um metal alcalino e água dá explosão? 
(Adicionando potássio à água e cobrindo com um copo: 
BUUUMMM); Azul claro ou azul-escuro? Gelatina ou 
pedra? (Ao adicionar amoníaco a uma solução de sulfato 
de cobre forma-se uma “gelatina” azul claro depois, uns 
cristais azuis escuros.); Copos iguais, diferentes sons. 
(Encher copos iguais com diferentes quantidades de água 
e arranjamos uma banda.); O milagre do prisma ótico. 
(Fazer passar por um prisma, um raio de luz branca e o 
milagre das radiações coloridas torna-se visível); O mila-
gre do prisma ótico (Fazer passar por um prisma, um raio 
de luz branca e o milagre das radiações coloridas torna-se 
visível); Mil-folhas colorido!...(Usar solventes com den-
sidades diferentes, uns polares e outros apolares. Misturar 
corantes a cada solvente. Verificar que as diferentes subs-
tâncias não se misturam!); Identificação dos nutrientes 
no leite, pão e óleo vegetal (Para identificar os nutrientes 
utilizaram-se indicadores específicos.)

Para o nosso Agrupa-
mento, o dia 24 de no-
vembro foi interessante 
e divertido porque par-
tilhámos, com os outros 
alunos do Agrupamento, 
as atividades que desen-
volvemos no Clube de 
Ciência e Tecnologia.
No período da manhã, 

na Escola Abade de Ba-
çal, disponibilizamos 
atividades experimentais 
no átrio da Biblioteca. 
Foram muitos os colegas 
que tiveram curiosidade 
em experimentar.
No período da tarde, 

na Biblioteca da Escola 
Augusto Moreno, dina-
mizamos várias atividades 
para os alunos do 1º e 2º 
ciclos, tais como: tinta 
invisível, ilusões de ótica, 
mudança de cor da água, 

saco mágico, limpa moe-
das, pilhas “verdes”, ovo 
estrelado em álcool etíli-
co, pó superabsorvente, 
etc..
Produzimos energia 

elétrica a partir de pilhas 
construídas com casta-
nhas, marmelos, batatas, 
tomates e limões. Até 
Alessandro Volta, in-
ventor da primeira pilha 
elétrica, ficaria surpreen-
dido!..

Alunos do Clube de 
Ciência:Tatiana Vaz; Tânia 
Fernandes; João Lisboa; Daniel 
Chen; Sónia Chen; Marta 
Cunha; Diogo Soares; Alexan-
dra Afonso; João Figueiredo; 
Ana Cassilda Ferreira; Daniela 
Fernandes
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Lista P: estreitar relações, criar laços

- Por que razão decidiram 
formar a lista?
- Para começar, o centro da 

lista é um grupo que já foi 
constituído no sétimo ano. 
Nós sempre tivemos a ideia de 
que, quando chegássemos ao 
décimo segundo ano, íamos ter 
mais tempo para nos envolver-
mos em atividades, íamos criar 
todos juntos uma lista. Achá-
vamos que já que éramos desta 
escola, devíamos intervir mais 
e representar os alunos. Somos 
amigos, vamos fazer esta ativi-
dade em conjunto e, como já 
disse, tentar representar a esco-
la, já que pertencemos a ela há 
tanto tempo.

- Quais foram os critérios 
da escolha dos membros da 
vossa lista?
- Em primeiro lugar, que fos-

sem pessoas que já conhecêsse-
mos, principalmente, e outras 
pessoas que achássemos que ti-
vessem facilidade no relaciona-
mento pessoal, porque essa é a 
base da nossa lista. A base para 
pertencer a ela era e continua a 
ser a capacidade de estabelecer 
relações de amizade fortes. É 
isso que nos caracteriza.

- Consideram que os órgãos 
de direção desta escola coo-
peram com a associação de 
estudantes?
- Nós não temos muita experi-

ência para falar sobre isso. Até 
agora, a direção ajudou-nos 
a fazer as coisas necessárias: 
disponibilizou o auditório, o 
pavilhão e o exterior, sempre 
que necessário.

- Qual o papel de uma asso-
ciação de estudantes numa 
escola?
- Acho que o fundamental é 

fazer com que os alunos se re-
lacionem, a escola não é só um 
sítio onde se vai para aprender, 
é importante que os alunos se-
jam um todo, como um grupo. 
O nosso objetivo é, por isso, 
criar laços entre os alunos. Para 
tal, queremos criar momentos 
de convívio, fazer festas para os 
alunos se conhecerem, criarem 
esses laços. Há muitas pessoas 
por quem nós passamos que 
nem nos dizem olá, nem bom 
dia, o objetivo é que se relacio-
nem, se conheçam e não sejam 
indiferentes, já que a escola é 
uma comunidade.

- Qual é o papel do Presiden-
te da Associação de Estudan-
tes?
- O meu voto, em termos 

das decisões, é igual a qual-
quer um dos outros. Nestas 
circunstâncias, a minha única 
função é assegurar que a deci-
são tomada numa votação seja 
realmente cumprida, ou seja, 
eu tenho que fazer com que a 
voz da maioria seja ouvida. E a 
minha segunda função é dar o 
exemplo para que os outros me 
respeitem e se sintam represen-
tados. Estas são as duas únicas 
coisas em que o presidente é 
diferente dos outros, de resto é 
completamente igual.

- Que atividades estão pre-
vistas?
- Vão decorrer muitas, como 

um torneio, festas temáticas, 
pelo menos uma no final de 
cada período e outras, por 
exemplo o “Halloween”, o 
Carnaval, e outros dias festivos. 
Queremos, também, reativar a 
rádio da escola; já estivemos a 
testar isso hoje à tarde.  Vamos, 
ainda, fazer torneios despor-
tivos, não valorizar só o de 

Guilherme Moreira  e Marta Genésio

A lista P, ou “Família P”, como gosta de ser tratada, venceu as eleições e tornou-se a Asso-
ciação dos Estudantes da ESAB no ano 2015/2016. O Outra Presença quis conhecer me-
lhor estes jovens que encabeçaram um projeto e o tornaram um sucesso eleitoral. À conver-
sa com o OP estiveram o João Silva, presidente, a Mariana Pereira, vice-presidente, o João 
Trigo e o Pedro Pacheco.

P de Poder
No dia 16 do mês de outubro, 

realizaram-se as eleições para 
a Associação de Estudantes da 
Escola Secundária Abade de 
Baçal, saindo vitoriosa a lista 
P.

O resultado da eleição, que, 
num universo de 480 votantes, 
foi de 201 votos para a lista 
Ómega, 268 votos para a P, 32 
em branco e 9 nulos, colocou 
João Silva como presidente, 
Luís Fernandes e Mariana Perei-
ra como vice-presidentes, José 
Silva como tesoureiro e Pedro 
Preto como secretário.
Terminou, assim, um período 

de muitas atividades, disputas, 
prendas e reuniões. O dia 14 
foi o mais marcante, aquele em 
que se realizou a campanha de 
ambas as listas, que contou com 
festas onde não faltaram música, 
comida, animação, um desfile e 
um debate. Durante esse dia, as 
listas ofereceram diversos brin-
des, como camisolas, balões, 

t-shirts, canetas, lápis, óculos de 
sol, autocolantes e mochilas. A 
lista Ómega convidou quatro 
figuras de peso, entre elas, MK 
Nocivo e Spartans. A lista P 
convidou o NTS. À tarde, hou-
ve os habituais desfiles de moda 
de ambas as listas, patrocinados 
por várias lojas da cidade. Este 
foi um momento muito aguar-
dado, com uma forte participa-
ção por parte dos alunos.
O debate foi dinâmico e ace-

so, dando destaque aos pontos 
principais do programa eleito-
ral, como as atividades a reali-
zar, os princípios de cada lista, 
entre outros aspetos. Porém, 
alguma falta de civismo do pú-
blico impediu-o de compreen-
der melhor as diferenças entre 
as listas.
É de salientar que a campanha 

começou bastante tempo antes, 
com a organização de festas e 
de torneios desportivos e uma 
receção ao caloiro, que criou a 
primeira disputa, já que só uma 
das listas esteve envolvida.

Anibal Fernandes, 10ºC

Como festejo do mês inter-
nacional da biblioteca, no 
dia 27 de outubro de 2015, 
realizou-se um BiblioPaper, 
coordenado pelo professor 
Palma, responsável pela bi-
blioteca da escola-sede, com 
o objetivo de dar a conhecer 
melhor a biblioteca a algumas 
turmas de sétimo ano da esco-
la ( 7ºB, 7ºC).

O BiblioPaper consistiu numa 
ficha com várias perguntas 
sobre obras, autores, o local 
dos computadores, revistas, o 
próprio jornal da escola ( Outra 
Presença), entre outros.
Algumas das perguntas foram:

•Onde podes encontrar o Atlas 
de Portugal?
•Qual é o título do jornal do 

Agrupamento de Escolas Abade 
Baçal?
•Indica o título de dois livros 

da autoria de Fernando Pessoa?
Foram referidos vários auto-

res entre os quais, Fernando 
Pessoa, Miguel Torga, Luís de 
Camões,  Alice Vieira,  John 
Green, Ana Maria Magalhães, 
Isabel Alçada…
Foi uma atividade educativa,  

que serviu para os alunos fre-
quentarem mais o local, apren-
derem a trabalhar em grupo e 
ficarem com curiosidade de ler  
algumas obras.

BiblioPaper
Beatriz Coelho e Marta Marques (7ºB)
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futsal, mas também de basque-
tebol, badminton e até outros, 
como jogos de cartas. Não fazer 
só uma coisa; nós queremos en-
volver o máximo de pessoas pos-
sível. Torneios de todos os tipos, 
festas e rádio. Também estamos 
a ver se conseguimos abrir as 
portas laterais, vamos ver se isso 
será possível.

- Para quê abrir as portas la-
terais?
- Porque há muitas pessoas que 

vêm do lado da feira e têm de 
dar uma volta à escola toda para 
poderem entrar. Assim, seria 
mais prático. Acho que poderá 
não ser fácil, porque é necessário 
um funcionário para estar lá de 
manhã, não sei como é que isso 
funciona. Vamos informar-nos. 

- O que querem melhorar na 
escola?
- As relações entre os alunos, 

por exemplo. Achamos que há 
muita gente que se sente isolada, 
que não tem uma relação de 
amizade com outros alunos e 
queremos que todos se sintam 
confortáveis ao pé uns dos ou-
tros. Que não existam pessoas 
isoladas. Criar um grupo de alu-
nos que sejam realmente amigos 
e que funcionem em equipa, por 
exemplo, no caso de uma turma. 

- Por que razão acham que 
ganharam?

- Penso que a principal razão 
foi o facto de, desde o início, 
mostrarmos ser uma lista que 
cooperava muito com os outros, 
ajudava quando era necessário, 
existia um bom ambiente entre 
todos; apesar de haver os habi-
tuais desentendimentos, conse-
guimos sempre resolver bem os 
problemas. Além disso, somos 
divertidos… (risos) Portanto, 
achamos que não foi tanto pelo 
trabalho, mas pela personalidade 
da lista como um todo. Valoriza-
mos muito a relação, a amizade 
entre as pessoas. Era a família P. 
Penso que as pessoas valorizaram 
mais isso do que uma lista que 
se focasse apenas no trabalho. A 
união fez de facto a diferença.

- Não houve nenhuma ati-
vidade que considerem que 
tenha sido determinante nessa 
vitória?
- Talvez a festa que organizá-

mos, na qual nos esforçámos por 
contactar com as pessoas, co-
nhecê-las melhor, mostrar-lhes 
quem éramos. Também tivemos 
um torneio que foi um sucesso. 
E ainda uma presença muito 
carismática que levou muitos a 
gostarem da nossa lista. Fomos 
também inteligentes na escolha 
do local do palco e do sistema 
de som. Conseguimos dar a 
volta à situação, pois não nos 
calhou, à partida, o local mais 
favorável. A outra lista escolheu 

e nós ficámos em desvantagem, 
mas reorientámo-lo e foi um 
sucesso.

- Vocês tiveram apenas uma 
presença dita “importante”. 
Os outros tiveram mais. Não 
foi relevante esta diferença…
- Penso que o importante não 

são as presenças “importantes” 
que se trazem à escola no dia da 
campanha, mas a nossa presen-
ça no dia a dia na escola. Uma 
lista pode trazer várias figuras 
importantes, mas isso é durante 
um dia. Pode dar uma ajuda, 
mas não acreditamos que seja 
determinante. Nós acreditamos 
que as pessoas preferem uma 
associação que tenha ela própria 
presenças fortes. Por exemplo, 
fomos nós que criámos o logó-
tipo da lista, um dos nossos ele-
mentos foi o DJ. Trabalhamos 
internamente, temos pessoas 
que podem fazer tanto ou mais 
do que os que vêm de fora. E, 
em termos de orçamento, fica 
mais barato. Essencialmente, 
temos de ser nós próprios e dar 
o melhor de nós.

- Como analisam a votação 
nas outras escolas do Agrupa-
mento?
- A Augusto Moreno estava 

maioritariamente do nosso lado 
e a de Izeda estava equilibrada. 
O problema dessas escolas é não 
haver um dia de campanha. Eu 

só consegui ir a Izeda, por exem-
plo, no dia da campanha à hora 
do almoço, o que penso não ter 
sido muito frutífero. Penso que 
é algo que deve ser melhorado 
em futuras eleições. Os alunos 
das outras escolas não têm no-
ção nem das pessoas que for-
mam as listas nem das atividades 
que realizam.

Que aprendizagens salientam 
neste processo?
- Aprendemos que não deve-

mos sobrevalorizar o trabalho 
em detrimento de relações. Por 
exemplo, em vez de organizar-
mos um torneio arrasador, que 
dá muito trabalho, mas que não 
permite o contacto com os ou-
tros, é preferível organizar um 
mais fraco, mas que permita que 
convivamos uns com os outros. 
Também se aprende muito ao 
nível de responsabilidade, de 
autonomia e de gestão. É algo 
muito trabalhoso e que nem 
sempre corre bem, mas temos 
de aprender a ultrapassar os pro-
blemas.

- E patrocínios?
- As empresas locais não apos-

tam muito em campanhas de 
secundária. Foram sobretudo 
familiares dos elementos da lista. 
Por isso, não exagerámos nos 
gastos. Por exemplo, o nosso 
blusão era barato e pretendia-se 
que ajudasse apenas um pouco 

a lista, mas que os alunos não 
tivessem muita dificuldade em 
adquiri-lo. Não tínhamos muito 
dinheiro, mas conseguimos fazer 
muita coisa. Aprender a gerir foi 
algo importante. 

Muito obrigada pela vossa 
presença e um bom mandato.
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No dia 9 de dezem-
bro, por volta das 
19 horas e trinta mi-
nutos, 3698 pessoas 
juntaram-se na Praça 
do Município, em 
Bragança para cons-
truir a maior árvore 
humana iluminada do 
mundo. 

Eram necessários mais de 
2946 participantes, mas o 
número foi superado e o 
objetivo atingido. Agora 
o recorde deverá ser ins-
crito no livro dos recordes 
do Guiness. A cada uma 
das pessoas foi entregue 
uma lanterna LED de 

uma cor diferente e todas 
juntas desenharam um 
pinheiro. E nem o frio 
que se fez sentir afastou 
os brigantinos que qui-
seram fazer parte deste 
momento. 
Muitos dos professores 

e alunos do nosso Agru-
pamento responderam 
ao convite colocado no 
Facebook e decidiram 
participar porque, “é a 
maior árvore do mundo 
e também queremos per-
tencer e ajudar Bragança 
a entrar no Guiness”. 
Todos acharam que foi, 
uma iniciativa engraçada, 
produtiva e, por isso, boa 
para a cidade.
A tentativa de bater o 

recorde foi acompanha-

da por um notário que 
verificou o cumprimento 
das normas exigidas e o 
processo segue agora para 
o Guiness World Record, 
que vai proceder à certi-
ficação, depois de receber 
a documentação compro-
vativa.
Esta foi uma das inicia-

tivas incluídas no progra-
ma da “Terra Natal e de 
Sonhos”, que decorreu na 
cidade de Bragança até 6 
de janeiro.

Bragança no Guiness Book
Cláudia Nunes

Em Espanha, o “Día de 
Reyes” representa hoje 
em dia um dos pontos 
altos das festas natalícias 
e tem um significado 
muito especial para as 
crianças, já que é neste 
dia que as crianças re-
cebem os presentes que 
sonharam ao longo de 
todo o ano e que pedi-
ram na carta que envia-
ram aos Reis. 

Graças à importância 
desta data no espectro 
da cultura hispana, o 

dia 6 de janeiro de 2016 
também foi assinalado 
no nosso AEAB com 
atividades referentes a 
esta festividade. 
Para iniciar esta come-

moração, foi feita uma 
simulação da tradição 
espanhola, “Cabalgata de 
Reyes Magos” - um des-
file de carros típicos pelas 
cidades espanholas no 
qual os três Reis Magos, 
Melchor, Gaspar y Balta-
sar, lançam caramelos às 
crianças que os observam 
na rua – três alunos de 
espanhol vestiram-se a 
rigor e deram caramelos 
aos alunos, professores e 

funcionários do Agrupa-
mento. Em todos os ca-
ramelos foram agrafadas 
mensagens a desejar bom 
ano, elaboradas pelos 
alunos. 
Seguiu-se um momento 

musical com “villancicos” 
típicos de Espanha canta-
dos por alunos e profes-
sores.
A Cabalgata, foi repre-

sentada na Escola Abade 
de Baçal durante a manhã 
do dia 6 de janeiro e na 
Escola Augusto Moreno 
na sexta-feira.

¡Feliz Día de Reyes!

Assinalando a quadra na-
talícia, as turmas da escola 
elaboraram “Muñecos de 
Nieve” com mensagens 
natalícias em Espanhol, 
que foram distribuídos 
pelos alunos à comunida-
de escolar. 
Estes passaram pelas salas 

vestidos de “Papá Noel”, 
cantaram a canção “Feliz 
Navidad” e desejaram as 
boas festas.
Os alunos aderiram mui-

to bem a esta iniciativa, 

tendo realizado trabalhos 
de grande qualidade, 
contribuindo, assim, para 
uma boa divulgação da 
cultura hispânica em vá-
rios âmbitos e trabalhan 
aspetos culturais de Es-
panha e a compreensão e 
expressão escritas. 
Este tipo de atividades 

regista, de facto, muita 
adesão por parte de todos 
os discentes e um bom 
acolhimento de toda a 
comunidade educativa.

¡Feliz Navidad a todos!
Aníbal, 10ºC e Claúdia Nunes

Cláudia Nunes e  
Aníbal Fernandes, 10ºC

Cláudia Nunes e Daniel 
Coelho
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Promover a alimentação saudável
No dia 16 de outubro, come-

morando o Dia Mundial da 
Alimentação  alguns alunos de 
9º ano, fizeram a distribuição 
de fruta por toda a escola a 
professores, funcionários e 
alunos. 

Realizou-se também a recolha 
de alimentos para famílias ca-
renciadas. As turmas de 9º ano 

participaram nesta atividade 
decorando as duas caixas utili-
zadas, uma com a roda dos ali-
mentos e outra com a pirâmide 
mediterrânica, coincidindo com 
a matéria lecionada na discipli-
na de ciências naturais
Esta iniciativa teve grande 

adesão por parte de toda a co-
munidade educativa, o que é 
muito importante, pois cada vez 
é mais importante a divulgação 
de bons hábitos alimentares,  

já que as refeições de muitos 
jovens são à base de fast food, 
o que é prejudicial para a sua 
saúde e desta maneira ficam a 
conhecer as suas consequências. 
Por esse motivo, durante todo o 
mês de outubro, na escola, hou-
ve atividades relacionadas com 
a alimentação com o objetivo 
de promover uma alimentação 
saudável.

A 1ª fase das Competições 
Nacionais das Ciências (EM 
REDE) realizar-se-á no dia 17 
de fevereiro, das 9h às 17h, na 
escola sede do nosso agrupa-
mento. A actividade é realizada 
com a colaboração da Universi-
dade de Aveiro e irão participar 
os alunos das escolas do Agru-
pamento Abade Baçal, Colégio 
de Santa Clara, Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, Agrupamento 
de Escolas Miguel Torga, Agru-
pamento de Escolas de Macedo 
de Cavaleiros e do Agrupamento 
de Escolas de Alfândega da Fé.

Competir 
em rede

Entre os dias 30 de Outubro 
e 5 de Novembro a escola cele-
brou o Halloween e os Día de 
los Muertos.

Relativamente à tradição Ame-
ricana, Haloween, a Associação 
de Estudantes realizou um con-
curso de abóboras para o tercei-
ro ciclo e uma festa, no dia 31, 
para os alunos do secundário. 
Os alunos do PIEF colocaram 
cartazes e enfeites alusivos a este 
dia.
A tradição mexicana, “Día 

de los muertos foi assinalada , 

no átrio da Escola Secundária 
Abade de Baçal, escola-sede 
do Agrupamento, com uma a 
exposição "Día de los muertos", 
organizada pelos docentes do 
grupo de Espanhol.
O "Día de los muertos" é con-

siderada a tradição mais repre-
sentativa da cultura mexicana. 
A celebração é feita em dois 
dias: o 1 de novembro é dedica-
do à alma das crianças e o 2 de 
novembro à alma dos adultos. 
A crença popular é a de que as 
almas dos seres queridos que se 
foram regressam do além du-
rante "El Día de los Muertos". 
Por isso, recebem-nos com uma 
oferenda, onde se coloca a sua 

comida e bebida favorita, fruta, 
caveiras doces, e, se for o caso, 
brinquedos para as crianças. 
Não faltam as fotografias dos 
defuntos e as coloridas flores de 
cempasúchil.
Em sala de aula, os alunos, 

após visionamento de vídeos 
alusivos à celebração do Día de 
los muertos e resolução de uma 
ficha de trabalho, construíram 
o altar à semelhança da tradição 
mexicana para festejar a vinda 
das almas à vida terrena. Cada 
turma foi responsável por uma 
parte da oferenda e respetivos 
cartazes informativos.
Durante o intervalo, os profes-

sores puderam provar o típico 

“pan de muerto”, um pão doce 
tipicamente mexicano, confe-
cionado por uma aluna da es-
cola e os alunos puderam fazer 

pinturas faciais relacionadas 
com este dia.

Raquel Paradinha, 9ºD

Cruzar culturas

Aníbal Fernandes,10º C 
e Marta Rodrigues,7ªD

As bodas de ouro de Snoopy
Durante cerca de 50 anos, 

Charles Schulz desenhou e deu 
vida a várias tiras de banda de-
senhada conhecidas como “Pe-
anuts”, sendo as personagens 
mais conhecidas Snoopy, Char-
lie, Licus, Lucy e Sally. 
Charles Schulz morreu com se-

tenta e sete anos, a 12 de feverei-
ro de 2000, horas antes da pu-
blicação, nos jornais, da última 
tira de “Peanuts”, uma das ban-
das desenhadas mais famosas do 
século XX, que retrata humores, 
angústias e dilemas de crianças 
que, muitas das vezes, se aplicam 
também aos adultos. Foi lida por 
cerca de trezentos milhões de 
pessoas por todo o mundo.
Snoopy, um cão de raça Bea-

gle, é a personagem principal da 
história em quadradinhos. Este 
aparece pela primeira vez a 4 
de outubro de 1950 e, durante 
cerca de dois anos, age como um 

cão normal, caminhando sobre 
quatro patas. Em 1952, inicia a 
sua verbalização através de ba-
lões.
Com uma tendência para dor-

mir no telhado da sua casota, em 
vez de se meter dentro, como se-
ria de esperar, Snoopy apresenta-
se com uma variedade de “egos”, 
sendo a sua personagem mais 
notável a do piloto da Primeira 
Guerra Mundial.
	 Charlie Brown é o dono 

de Snoopy, bem como o seu 
melhor amigo, e é caracterizado 
como o estereótipo do perdedor 
amável, dotado de uma enorme 
determinação e esperança que é 
dominada pelas suas inseguran-
ças e uma permanente má sorte. 
Este é o auto-retrato de Schulz, 
como o próprio admitiu, parti-
lhando das mesmas inseguranças 
e dúvidas.
No ano do 65º aniversário das 

duas personagens principais, 
surge o filme “Snoopy e Charlie 
Brown- Peanuts”, com estreia 
em Portugal no dia de Natal.
Uma amizade que supera qual-

q u e r 
tipo de 
estere-
ó t ipo , 
em que 
ambos 
os in-
t e r v e -
nientes 
p a r t i -
l h a m 
de so-
n h o s , 
d i v e r -
sões e 
idade , 
s e n d o 
u m 
e x e m -
p l o 

para muitos, principalmente 
crianças. Tal como Snoopy dizia, 
“Amizade é não fazer nada de es-
pecial, mas gostar disso!”.

Paula Rodrigues
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Dia da biblioteca 
escolar
26 de outubro 

“A biblioteca escolar é 
super! “
Foi este o tema que des-

pertou para a celebração 
do Mês Internacional das 
Bibliotecas.
A Biblioteca da Es-

cola Augusto Moreno 
celebrou-o com leituras 
e expressões musicais, 
no átrio da Escola. Na 
Biblioteca, desfilaram 
leituras ao gosto de cada 
ano de escolaridade- Dez 
dedos, Dez segredos de 
Maria Alberta Menéres, 
A Maior Flor do Mundo 
de José Saramago, entre 
outros.
 Os alunos do primeiro 

ciclo foram os grandes 
atores. 

Inauguração da 
Biblioteca Augusto 
Moreno 
28 de outubro

A Biblioteca Augusto 
Moreno está de parabéns!
Foi renovada em área, 

mobiliário e espólio.
Um novo espaço poten-

ciador de melhores apren-
dizagens e competências 
críticas para dar resposta 
aos desafios digitais e da 
informação, inerentes à 
nova sociedade do conhe-
cimento.
Augusto Moreno, um 

polígrafo laureado, foi o 
tema da conferência, pro-
ferida por João Cabrita, 
na inauguração da nova 
Biblioteca. 
Um convite a mais lei-

turas!

O Escritor na 
Escola

29 de outubro
O Escritor Alexandre 

Parafita visitou as Escolas 
Abade de Baçal, a nosso 
convite.
Na Biblioteca da Esco-

la Augusto Moreno os 
alunos de várias turmas 
do 1º e 2º ciclos apresen-
taram leituras e outras 
expressões musicais, sobre 
as obras lidas e o Escritor 
falou-nos das suas experi-

ências de escritor. Visitou 
também as Escolas Artur 
Mirandela e o Jardim de 
Infância da Estação onde 
os alunos o esperavam 
com as suas apresentações 
e perguntas curiosas.O 
Um dia repleto de leitu-
ras!

Dia mundial da 
ciência
 24 de novembro 

O Dia Mundial da Ci-
ência foi assinalado pelo 
Departamento de Ciências 
Experimentais do Agru-
pamento, em articulação 
com as Bibliotecas, no dia 
24 de novembro
Nas Bibliotecas Abade de 

Baçal e Augusto Moreno, 
o Clube da Ciência pro-
porcionou experiências 
surpreendentes e variadas. 
No âmbito do Projeto a 
LeR+ os alunos leram + 
Ciência! 
Professores e alunos fize-

ram Ciência!
Rómulo de Carvalho/ 

António Gedeão também 
foi homenageado, com 
Lágrima de Preta.

Manuela Mota 
Ribeiro na escola
26 de novembro

A escritora Manuela Mota 
Ribeiro encantou todos, na 
Biblioteca!

 A manhã do dia 26 de 
novembro foi cheia de 
mensagens, veiculadas nos 
seus livros.
Falou, brincou, contou 

histórias portadoras de 
valores, que ao longo 
do tempo têm caído no 
esquecimento: o apelo à 
valorização humana, o 
respeito pelo outro e pela 
diferença. Alterou para o 
crescendo de violência e 
bulling.
Títulos como o “Pan-

crinhas”, “As Palavras 
mágicas”, “Girafritz”, “As 
mantinhas de Sono”, “Ed-
mar o Passarinho Albino”, 
despertaram dezenas de 
alunos do 1º e 2º ciclos 
para  a aquisição de novos 
conhecimentos!
Foi um prazer receber, a 

autora de “KIKO, o denti-
nho de Leite!”

On apprend en Français…
NOEL  à l’École Abade de Baçal
Les élèves du Club de Français ont préparé des cartes 

de Noel pour offrir aux amis(es).
Voyons !

LA FÊTE DE L’ÉPIPHANIE OU LA FÊTE DES 
ROIS
C’est le premier dimanche du mois de janvier qu’on 

célèbre l’Épiphanie.
La tradition veut que l’on partage un gâteau, La Galet-

te des Rois.
Dans cette  galette, il y a une fève cachée et celui ou 

celle que la trouve devient roi ou reine.
On lui pose une couronne sur la tête et il ou elle peut 

en  profiter toute la journée.
On l’a célébrée dans les classes, à la cantine et au Club 

de Français. Voyons !

Classes de Français et Club de Français

As bibliotecas em notícia
“A biblioteca escolar é super!”

Elisa Ramos- Professora Bibliotecária

Postais elaborados pelos alunos no âmbito da dis-
ciplina de francês, assinalando a quadra natalícia

Concurso Nacional de Leitura

Estão apurados os três alunos que vão representar a 
Escola na sessão distrital da X edição do Concurso na-
cional de Leitura. 

Anaisa Moreira, Constança Cabral, Gonçalo Sobral, 
do 3º ciclo, Ana Isabel Carvalho, Inês Geraldes e José 
Vievcnte, do secundário, são os seis jovens que conquis-
taram os três primeiros lugares.
Na primeira prova, que decorreu no dia 20 de janeiro, 

os alunos mostraram  em provas escritas  o seu conhe-
cimento sobre as obras escolhidas pela equipa da Bi-
blioteca. O terceiro ciclo leu “História de uma gaivota 
e do gato que a ensinou a voar”, deLuis Sepúlveda e “O 
mundo em que vivi”, de Ilse Losa,  enquanto o secun-
dário se debruçou sobre “Os da minha rua” de Ondjaki 
e “A mulher que venceu Don Juan”, de Teresa Martins 
Marques.
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Ao longo da vida de cada 
indivíduo, o ato de dizer 
“Não” assume extrema 
importância no que toca 
a diferentes aspetos que o 
afetam a si próprio e àque-
les à sua volta. Por mais 
insignificante que este ato 
pareça, ele intervém em 
situações do dia-a-dia de 
cada um, influenciando o 
ambiente que o rodeia.
Assim, o advérbio de ne-

gação “Não” desempenha 
um papel crucial ao nível 
da formação de indivídu-
os, desde o início da sua 
vida, contribuindo para o 
seu desenvolvimento, es-
tando na génese dos seus 
próprios ideais e atitudes. 

Por exemplo, a rejeição 
de alguns pedidos leva-
dos a cabo por crianças 
aos seus pais previnem as 
mesmas de desenvolverem 
certas atitudes de carácter 
negativo, tais como opor-
tunismo, manipulação 
e violência e, ao mesmo 
tempo, ensina-lhes a im-
portância da existência de 
limites, mostrando que 
nem tudo é obtido de for-
ma gratuita.
Por outro lado, a pala-

vra “Não” torna-se in-
dispensável face a certas 
sugestões ou pedidos de 
indivíduos com os quais 
cada um interage frequen-
temente, ou até de desco-

nhecidos. Por exemplo, 
durante alguns eventos de 
convívio, como é o caso 
das festas de receção do 
caloiro, torna-se essencial 
estipular certos limites 
efetuados pelo próprio 
indivíduo, que se refletem 
na recusa do consumo de 
certas substâncias, como 
drogas ou bebidas alcoó-
licas.
Em suma, reitero que 

o ato de dizer “Não” é 
bastante importante, na 
medida em que contribui 
para o desenvolvimento 
dos indivíduos e permite 
a manifestação da opinião 
própria.

O vocábulo "não, por si 
só, aparenta possuir uma 
conotação negativa, po-
rém, dependendo do con-
texto, os efeitos colaterais 
podem ser benéficos.
Assim sendo, segundo 

vários psicólogos de uma 
clínica psiquiátrica do 
Porto, a aprendizagem de 
dizer "não" é relevante 
para inúmeras situações 
da vida, porque, nem 
sempre é oportuno con-
cordar ou aceitar aspetos 
ou propostas que surgem 
ao longo da nossa exis-
tência, como nos casos de 
manipulação e chantagem 
emocional ou de mal-estar 
físico. Deste modo, é ne-
cessário saber estabelecer 
limites, encontrando um 
equilíbrio entre o aceitá-

vel e o recusável. Pode-se 
verificar isto através do 
estudo realizado pelo De-
partamento Científico de 
Pediatria do Desenvolvi-
mento e Comportamen-
to, no qual se conclui que 
"Uma criança sem disci-
plina é uma criança que 
não se sente amada".
Adicionalmente, existem 

consequências positivas, 
para além das do argu-
mento anterior, que en-
fatizam a importância de 
pronunciar "não". Para o 
desenvolvimento de um 
jovem há diversas vanta-
gens, sem chegar ao ponto 
de ser abusivo. Ensina a 
necessidade de existirem 
barreiras, sabendo distin-
guir o bom do mau, pre-
venindo complexos de su-

perioridade e muito mais. 
Um caso paradigmático 
é o de Alexandra Gon-
çalves, ex-aluna de escola 
Secundária Abade Baçal, 
que confirma que o facto 
de os seus pais não a terem 
deixado realizar uma via-
gem no décimo primeiro 
ano, durante a época de 
exames, deteve um enor-
me valor educacional para 
a correta formação do 
seu caráter, pois tornou-a 
mais consciente das suas 
prioridades.
Em suma, reitero que o 

Não apresenta grande re-
levância em numerosas 
situações, não devendo o 
seu valor ser menospreza-
do.

Durante a vida, o Ho-
mem depara-se com si-
tuações que exigem uma 
tomada de atitude da sua 
parte, testando a sua asser-
tividade. Assim, embora a 
palavra “não” possua uma 
aceção negativa, o seu uso 
é vital em diversos con-
textos, podendo revelar-se 
mais benéfica do que um 
“sim”.
Na verdade, existem indi-

víduos firmes nas suas ide-
ologias que, quando con-
frontados com as opções 
de consentir ou rejeitar 
algo, só se decidem depois 
de analisarem ponderada-
mente as circunstâncias. 
Deste modo, ao constata-
rem que o “não” é a me-
lhor alternativa, dizem-no 
convictamente, sem re-
ceio. Um exemplo para-
digmático desta estirpe so-
cial é Barack Obama. Tal 
facto confirma-se pela sua 

atitude de rejeição ao ape-
lo do envio de tropas para 
a Síria, em consequência 
dos atentados terroristas 
recentes. Numa entrevista, 
o líder norte-americano 
frisou que forças militares 
no terreno poderiam eli-
minar o Estado Islâmico 
temporariamente, porém, 
a estratégia seria ineficaz 
a longo prazo, porquan-
to ocorreria uma repe-
tição dos ataques. Ora, 
daqui se depreende que 
a sua negação preveniu 
consequências desastro-
sas que adviriam da sua 
anuência.
Por outro lado, caso al-

guém não utilize o ad-
vérbio “não” em deter-
minadas situações, por 
estar inseguro das suas 
convicções ou ter medo da 
reação de outrem, com-
promete o seu bem-estar. 
Efetivamente, estas pesso-

as não estabelecem limites 
e cedem a manipulações, 
perdendo o controlo da 
própria vida. Atente-se 
no caso mediático de Ana 
Eloísa, caloira farense que 
foi hospitalizada, num es-
tado de embriaguez pro-
funda, no passado mês de 
setembro. Visando a sua 
integração no ambiente 
académico, submeteu-se 
a uma praxe que implica-
va o seu enterro na areia 
e o consumo de bebidas 
alcoólicas. De facto, teria 
sido mais sensato recusar 
este ritual, pois evitaria as 
complicações subsequen-
tes.
Concluindo, reitera-se a 

relevância de dizer “Não!” 
na altura certa, já que esse 
monossílabo pode evitar 
aspetos negativos resultan-
tes de um “sim” proferido 
sob pressão.

Talvez haja quem pense 
que dizer NÂO é algo de-
sagradável e que quem o 
faz é egoísta e não se im-
porta com a situação dos 
demais. Porém, em alguns 
momentos, é necessário 
estabelecer limites e não 
ceder sempre. Sendo as-
sim, é relevante ter consci-
ência de que é importante 
aprender a dizer NÂO. 
Com efeito, na educação 

infantil, é indispensável 
saber dizer NÃO, pois 
não se é um melhor edu-
cador se se for demasiado 
condescendente. Exemplo 

disso é uma criança à qual 
não são impostas regras e 
que não conhece os seus 
limites, que terá tendên-
cia a tornar-se pretensio-
sa, oportunista, violenta e 
com falta de autonomia: 
Assim, a negação estimu-
la a valorização e o reco-
nhecimento do carinho 
e atenção dispensados 
aquando do cumprimento 
da regra. 
Deste modo, o ato de 

dizer NÃO favorece a 
nossa autoestima. Uma 
pessoa que aceite fazer 
alguma coisa apenas para 

satisfazer alguém fica mal 
consigo própria, uma vez 
que sente não ter caracter 
suficiente para negar algo. 
Assim, a negação é algo es-
sencial para estarmos satis-
feitos interiormente.  
Em suma, reitero que em 

alguns momentos é neces-
sário estabelecer limites e 
não ceder sempre, e é im-
portante ter consciência 
de que é relevante apren-
der a saber dizer não.

A importância de dizer  NÃO 
A importância de dizer Não!

Daniel Fernandes, 12ºB
Um Não que é fundamental

Joana Pimentel 12ºB

Aprender a dizer Não!
Maria Beatriz Gonçalves, 12ºB

Estabelecer limites
Patrícia Galhardo, 12ºB

“O mais importante que aprendi a fa-
zer depois dos quarenta anos foi a dizer 
não quando é não.”

Gabriel García Márquez

Para quem não consegue dizer não, a vida torna-se 
um malabarismo diário. Tal como os artistas de cir-
co estão focados em manter no ar, em movimento, 
todas as bolas que lhes passaram. Mas o espetáculo 
não pode durar eternamente e, inevitavelmente, al-

gumas delas vão acabar por cair. Ou todas.
Sofia Teixeira
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A importância de dizer  NÃO 

A palavra “não” é usada 
em todas as linguagens 
existentes e é considera-
da o antónimo do termo 
“sim”, ambos frequente-
mente utilizados no dia a 
dia de um indivíduo em 
diversos diálogos.
Assim sendo, embora as 

duas palavras estejam ao 
dispor de qualquer pessoa 
para as usar, grande par-
te da população mundial 
confirma recorrer com 
mais frequência ao termo 
“sim” do que ao “não”. Tal 
ideia reflete-se na asserti-
vidade, ou falta dela, de 
um indivíduo, o que o le-
vará a realizar determina-
das ações que não deseja. 
Embora tal possa aconte-
cer diariamente, sem ser 
demasiado prejudicial, 
com colegas de trabalho, 
amigos e até familiares, 
existem certos casos graves 
deste tipo de comporta-

mento que levam à chan-
tagem, considerado um 
ato criminoso, em que o 
chantagista promete algo 
a um indivíduo desde que 
este realize determinadas 
ações ou se comporte de 
certa forma. Geralmente, 
estes casos ocorrem àque-
les indivíduos que têm 
pouca confiança em si 
próprios e que, não tendo 
força para recusar algo a 
alguém, se tornam alvos 
fáceis de chantagem.
Por outro lado, um indi-

víduo não deve constan-
temente rejeitar pedidos 
ou favores de amigos ou 
familiares, podendo isso 
levar a um afastamento 
emocional dos mesmos. 
Embora dificilmente seja 
chantageado, este será 
assombrado pela sua soli-
dão. Deste modo, deverá 
existir um equilíbrio entre 
os dois extremos, “sim” e 

“não”, cabendo ao indiví-
duo reconhecer quando 
deve aceitar ou recusar 
uma proposta, tendo em 
conta as consequências de 
tal ato. Note-se, por exem-
plo, o caso de um pai ou 
de uma mãe que, face aos 
pedidos incessantes do seu 
filho, consideram aqueles 
dignos de serem aceites e 
que constituem vantagens 
para a criança, ao contrá-
rio de certos caprichos 
que, embora possam ser 
igualmente aceites para a 
satisfação da mesma, não 
devem ser sobrevaloriza-
dos.
Em suma, reitero que é 

fundamental uma pessoa 
saber dizer “não”, contudo 
não abusando do mesmo, 
de forma a estabelecer um 
equilíbrio entre “sim” e 
“não”, permitindo que tal 
se reflita na sua personali-
dade.

Ao longo da História da 
Humanidade a impor-
tância do “não” na vida 
das sociedades tem vindo 
a aumentar, tal como o 
número de pessoas que 
o proferem para pôr um 
termo a todo o tipo de in-
justiças que são  provoca-
das pelas pessoas que pos-
suem cargos importantes 
na hierarquia social. 
Com efeito, poderia co-

meçar por referir e justifi-
car que o “não” influencia 
o desenvolvimento e 
formação de personali-
dade de um indivíduo, 
no entanto isso é o que 
ouvimos no nosso dia a 
dia: “diz “não” às drogas”, 
“diz “não” ao álcool”, “diz 
“não” ao gasto excessivo”. 
Este tipo de negação diá-
ria é essencial, mas penso 
que todos somos minima-
mente conscientes da sua 
importância.
O tipo de “não” que eu 

quero acordar na memó-
ria de todos é o “não” his-
tórico: o ““não” à escrava-
tura”, o ““não” à guerra”, 

o ““não” à desigualdade 
de géneros”. Estes são os 
“nãos” que levantaram 
gerações inteiras dos seus 
lugares para os fazer sair 
à rua em protestos que 
defendiam a liberdade e a 
paz. Estes foram os “nãos” 
que levaram à morte de 
pessoas que fariam toda a 
diferença nas nossas men-
talidades por defenderem 
aquilo em que acredita-
vam: Abraham Lincoln, 
assassinado no Teatro 
Ford por dizer “não” à 
escravatura; Mahatma 
Gandhi, assassinado antes 
de um discurso, ao qual 
iriam assistir milhares de 
pessoas, por dizer “não” à 
violência; 123 mulheres, 
presas e queimadas numa 
fábrica de têxteis, em 
Nova Iorque, por defen-
derem o seu direito a boas 
condições de trabalho.
Todas estas acções de 

carácter revolucionário 
apenas causaram impacto 
nas sociedades devido aos 
seus lamentáveis finais. A 
evolução do dizer “não” 

tem-se centrado nisso, no 
seu final, que, nos dias 
que correm, não é tão 
trágico, ainda que a ação 
seja impactante: Malala, 
disse “não” à negação de 
educação às raparigas, em 
certas culturas, e continua 
a lutar por isso; Woods-
tock, toda uma revolução 
pacífica em defesa da paz 
que acabou bem.
Estes são os “nãos” que 

devemos defender e imor-
talizar na nossa história. 
São estes os quais deve-
mos seguir e proteger nas 
nossas memórias. Estes 
são os “nãos” que torna-
ram e tornarão o mundo 
num sítio melhor para 
todos e que serão as his-
tórias que contaremos às 
gerações futuras, dizendo: 
“Eu estava lá! E acreditava 
naquilo que defendia!”.

Moderação e ponderação
Francisco Gonçalves, 12ºB

Nãos que mudaram da história
Catarina Figueiredo, 12ºA

Tal como afirma Victor 
Aguiar e Silva, a música 
é utilizada como forma 
de protesto, de denúncia 
de problemas pessoais e 
sociais. Este género de 
música designa-se por 
música de intervenção 
que engloba canções de 
música popular com-
postas com o objectivo 
de chamar a atenção do 
ouvinte. Apresenta-se, 
então, como um estilo 
de música simples, direto 
e objetivo com o intuito 
de atingir uma maior 
mobilização das pessoas .
Em Portugal, a música 

de intervenção também 
designada de “canção dos 
homens livres” e “canção 
de partidários” surge no 
processo de revolução 
nos anos 40 onde se cri-
ticava, através dela, o po-
der e as condições sociais 
do povo.  Foi no ano 
de 1945 que Fernando 
Lopes-Graça face a este 
descontentamento, com-
põem o seu primeiro 
caderno de “Canções 
Heróicas” com textos 
neo-realistas de autores 
como José Gomes Ferrei-

ra e Carlos de Oliveira, 
que se apresentou  como 
ele próprio afirma “uma 
arma pacifica mas não 
inocente, ao serviço da 
nossa oprimida grei.”
Este caderno foi publi-

cado no ano de 1946, 
sob o titulo “Marchas, 
danças e canções pró-
prias para grupos vocais 
ou instrumentais po-
pulares”, sendo ime-
diatamente apreendido 
pela Censura, o que não 

impediu Lopes-Graça 
de compor mais obras 
semelhantes. Uma das 
“Canções Heróicas” in-
titulada “Jornada” com 
letra de José Gomes 
Ferreira foi o Hino do 
Movimento de Unidade 
Democrática :

“Solo
Não fiques para trás, ó 

companheiro
É de aço esta fúria que 

nos leva.
Para não te perderes no 

nevoeiro,
Segue os nossos cora-

ções.”

Nos anos sessenta foi 
em Coimbra que com-
positores como José 
Afonso e Adriano Cor-
reia de Oliveira fizeram 
uma  música assente na 
realidade social e numa 
intervenção politico-
cultural.
Já no golpe de estado, 

em 24 de abril de 1974, 
este género musical ficou 
associado ao sucesso da 
revolução. Foi a canção 
“E Depois do Adeus” 
que serviu como primei-

ra senha para o avanço 
das tropas. O sinal efeti-
vo de saída dos quartéis, 
posterior a este, foi a 
emissão, pela Rádio Re-
nascença, de “Grândola, 
Vila Morena”, de Zeca 
Afonso. 
 Atualmente, músicos 

de renome como Sérgio 
Godinho e Jorge Palma 
que sempre fizeram das 
suas músicas uma forma 
de protesto, continuam 
com uma intervenção 

ativa, embora o tema 
mais recorrente seja  a 
crise económica e social. 
Alguns exemplos de 
música de intervenção 
são“Abstenção” de Sam 
The Kid , “FMI” de 
José Mário Branco e 
“Liberdade” de Sérgio 
Godinho.
Assim, conclui-se que 

a música de intervenção 
contém interpretações 
incómodas de factos da 
vida nacional, e, por 
vezes, através de uma 
linguagem popular choca 
o público que a ouve. 
Ainda assim, devemos 
destacar a força incitado-
ra e, simultaneamente, 
mobilizadora que esta 
forma de protesto pode 
exercer sobre as pesso-
as, evidenciando o seu 

carácter didáctico, a sua 
importância no âmbito 
da afirmação cultural 
como reforço dos princí-
pios da cidadania.

Vozes de protesto
Marta Genésio

“A música é a arte que exprime o inexprimível, que diz o inefável, a voz pri-
mordial do homem. Tanto a intimidade do eu como a infinitude do universo 
se exprimem na música como em nenhuma outra arte.”

Vitor Aguiar e Silva

“... devemos destacar a força incitadora e, 
simultaneamente, mobilizadora que esta 
forma de protesto pode exercer sobre as pes-
soas, evidenciando o seu carácter didáctico, 
a sua importância no âmbito da afirmação 
cultural como reforço dos princípios da ci-
dadania.”

“A 

música 

pode 

mudar o 

mundo 

porque 

pode 

mudar as 

pessoas.”
	 Bono (U2)
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Abraham Lincoln (16º 
Presidente dos Estados Unidos) 
foi o responsável pela abolição 
da escravatura nos Estados 
Unidos e realizou algo ainda 
mais difícil do que dizer “não”. 
Lincoln conseguiu chamar 
grande parte do seu país à ra-
zão, fazendo-o perceber que 
a escravatura não só era algo 
desumano como moralmente 
errado e algo que não deveria 
existir num país como os Es-
tados Unidos da América. No 
entanto, nem todos partilha-
vam desta opinião e antes da 
tomada de posse de Lincoln, 
em 4 de março de 1861, sete 
estados escravistas com econo-
mias baseadas na produção de 
algodão formaram a Confede-
ração e opuseram-se à abolição 
da escravatura, dando assim 
início à guerra civil americana 
– Guerra de Cessação. 
   Abraham Lincoln é um 

exemplo de que devemos 
opor-nos ao que está erra-
do, independentemente das 
consequências, pois se contra-
riarmos algo verdadeiramente 
errado, conseguiremos fazer 
com que o resto das pessoas 
vejam o nosso ponto de vista e, 
assim,  mudar o mundo.   

Gonçalo Xavier, 12ºA

pessoas cujo 
não 

mudou o mundo

Wangari Muta Maathai 
é um exemplo dessas pessoas. 
Vencedora de um prémio No-
bel, em 2004, foi professora em 
várias universidades desde os 
Estados Unidos, à Europa, e até 
mesmo no seu próprio país, no 
Quénia. 
Foi vencedora do prémio No-

bel, principalmente, pela sua 
contribuição para o desenvolvi-
mento sustentável, mas também 
se tornou conhecida interna-
cionalmente pela sua luta per-
sistente pela democracia e pelos 
direitos humanos das mulheres, 
representando-as em sessões 
de organismos internacionais, 
como a ONU. 
Fundou um movimento que 

levou à plantação de 30 milhões 
de árvores. Uma das mais cele-
bres frases de Wangari é: “Esta é 
a maneira como eu faço as coisas 
quando eu quero comemorar, eu 
planto sempre uma árvore”
Wangari foi a primeira mulher 

africana a receber um prémio 
Nobel. 
 Faleceu a 21 de setembro de 

2011, na sua terra natal. 
Nos anos anteriores à sua mor-

te Wangari, cooperava com a 
ONU. 

Cecília Nascimento, 12º A

Rigoberta Menchu é 
uma mulher que durante a sua 
vida sempre foi confrontada 
com a injustiça, a discriminação 
e a exploração dos índios guate-
maltecos.
Na Guatemala  os índios so-

mam mais de metade da po-
pulação e vivem em situações 
negativas extremas. Desde o 
século XVI que estes povos na-
tivos maias procuram, apesar da 
opressão e das sucessivas tenta-
tivas de etnocídio, manter vivas 
a língua, tradição e cultura dos 
seus antepassados.
Contudo, esta batalha pela so-

brevivência étnica e cultural tem 
apresentado um colossal leque 
de vicissitudes, assente num 
foco de episódios violentos na 
segunda metade do século XX.
Consequentemente, perante 

este cenário dramático, Ri-
goberta Menchu juntou-se a 
um conjunto de ativistas dos 
direitos humanos, exilados no 
México, procurando o apoio da 
Europa para as causas dos índios 
de guatemaltecos

Inês Geraldes, 11ºA

Malala Yousafzai é 
uma rapariga única, que 
lutou incessantemente não 
cedendo às vicissitudes que 
constantemente a atormen-
tavam. Esta jovem tornou-se 
mundialmente reconhecida 
pela coragem demonstrada 
frente aos extremistas talibãs 
do Paquistão, defendendo 
os direitos das mulheres, em 
especial, o direito à educação 
das raparigas da sua região.  
Nasceu em 1997, no vale de 
Swatt , no norte do Paquistão 
, uma zona onde os extremis-
tas talibãs foram impondo, 
desde 2000, a sharia ( lei de 
tradição islâmica ).
Desde muito pequena, 

Malala foi incentivada pela 
família a estudar, contudo via 
constantemente escolas na sua 
região serem encerradas, o que 
a levou a lutar pelo seu sonho. 
Iniciou um trabalho árduo, 
que começou com a realização 
de um blogue, contra o encer-
ramento de escolas nas suas 
regiões e pelo direito das rapa-
rigas a educação. Sofreu uma 
tentativa de assassinato e mui-
tas ameaças, mas não desistiu 
do seu propósito e foi pessoa 
mais nova a ser laureada com 
um prémio Nobel

Inês Geraldes, 11ºA

Martinho Lutero, foi um 
monge agostiniano e professor 
de teologia germânico que de-
senvolveu uma Reforma Protes-
tante, insurgindo-se veemente-
mente contra diversos dogmas 
do catolicismo romano, contes-
tando sobretudo a doutrina de 
que o perdão de Deus poderia 
ser adquirido pelo comércio das 
indulgências. 
Assim, Lutero declarou, com 

base na sua interpretação das 
Sagradas Escrituras, especial-
mente da Epístola de Paulo 
aos Romanos, que a salvação 
não poderia ser alcançada pelo 
desenvolvimento de ações 
boas ou por quaisquer méritos 
humanos, mas apenas através 
da fé em Cristo Jesus, o único 
salvador dos homens, sendo 
gratuitamente o perdão cedido 
por Deus aos homens. A sua te-
ologia desafiou a infalibilidade 
papal em termos doutrinários, 
pois defendia que apenas as 
Escrituras eram uma fonte con-
fiável de conhecimento assentes 
na verdade revelada por Deus 
Consequentemente, Lutero 

apresentou-se radical nas suas 
propostas contrárias aos judeus 
alemães, tendo sido inclusive 
considerado posteriormente 
um antissemita. Essas e outras 
de suas afirmações fizeram de 
Lutero uma figura bastante 
controversa entre muitos histo-
riadores e estudiosos.

Inês Geraldes, 11ºA

  Ao longo da história da Humanidade, houve momentos em que foi necessário que alguém dissesse “não”, opondo-se pe-

rante o que considerava errado, que alguém desafiasse ideias que estavam implementadas na mente da maioria das pessoas. 

Porém, apenas uma mão cheia de pessoas teve a coragem de ser esse “alguém”.

A negação de certas ações ao longo da História, ou mesmo de um simples pensamento que poderá definir a nossa forma 

de pensar, levou à alteração da História em si, ainda que as suas consequências imediatas nem sempre fossem as desejáveis.
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O ato de dizer “não” considera-
se, por vezes, como ir contra a 
corrente. Ou seja, por exem-
plo, quando se discorda com a 
opinião de alguém, estamos a 
praticar esse ato. Isto acontece e, 
mais importante, aconteceu, ao 
longo da História, a várias per-
sonalidades que, ao destacarem-
se pelas suas atitudes contradi-
tórias, fizeram história. 
É o caso de Oprah Winfrey, a 

apresentadora e empresária nor-
te-americana, que se destacou 
pelo seu programa “The Oprah 
Winfrey Show” que arrecadou a 
maior audiência televisiva ame-
ricana de todos os tempos.  
Porém, nem tudo foi esplen-

dor na vida de Oprah. Nasceu 
numa família de adolescentes 
separados, foi maltratada pela 
avó e abusada pelos tios. Depois 
de fugir de casa, quando parecia 
que o pesadelo tinha acabado, 
Oprah engravida, aos 14 anos. 
Após o parto, o seu filho morre 
e a jovem prossegue assim com 
a sua vida escolar. Licenciou-se 
em Comunicação Televisiva e 
encontrou trabalho em rádio e 
num jornal televisivo. Oprah 
pretendia alcançar o sucesso 
mas, por ser mulher e afrodes-
cendente, as oportunidades 
de carreira fechavam-se à sua 
frente. Contudo, como vemos, 
atualmente, Oprah disse que 
“não” a quem não acreditava 
no seu potencial e sucedeu. É a 
apresentadora mais bem paga da 
televisão americana, com o seu 
próprio canal televisivo, editora 
da revista “The Oprah Magazi-
ne”, influente crítica de livros e 
a primeira mulher a ser incluída 
na lista de bilionários. 
Oprah Winfrey mudou menta-

lidades e, consequentemente, o 
mundo.

Sérgio Domingues,12º A

Humberto Delgado 
(1906-1965), também conhe-
cido por “General sem Medo”, 
foi um general português, que 
soube dizer “Não” ao regime 
salazarista e manteve a sua 
candidatura à presidência da 
república, apesar das ameaças 
recebidas.
Pertenceu à Força Aérea Portu-

guesa e, devido à sua diploma-
cia e poder militar, percorreu o 
mundo conhecendo outros sis-
temas políticos completamente 
divergentes do nosso. Quando 
regressou ao País, apercebeu-se 
dos defeitos políticos e sociais 
existentes em Portugal, de-
cidiu, quando proposto pela 
oposição do regime salazarista, 
candidatar-se à presidência da 
república. 
O Governo censurou a sua 

candidatura, na esperança de 
que ele desistisse dela. Ele soube 
dizer não a esta censura e man-
teve-se firme, ganhando cada 
vez mais o apoio dos cidadãos. 
O Grande NÃO a Salazar deu-

se quando, numa entrevista, 
lhe perguntaram o que faria 
com Salazar caso fosse eleito, 
respondendo ele algo tão sim-
ples como isto: “Obviamente, 
demito-o”.
As opressões à sua candidatura 

aumentaram, mas ele conti-
nuou até ao fim. 
O resultado foi o mais frau-

dulento da história, ganhando 
Américo Tomás, o candidato 
do regime, com 76, 45% dos 
votos, contra apenas 23,55% de 
Humberto Delgado. 
Humberto delgado acabou por 

exilar-se e veio a ser morto em 
Espanha, enganado por dois 
agentes da PIDE.
Humberto Delgado foi um 

homem que soube dizer não à 
ditadura e ao regime, embora 
no final o NÃO do regime o 
vencesse.

Aníbal Fernandes 10ºC 

Edward Snowden disse 
Não à invasão da privacidade 
individual, na internet. Reivin-
dicou os direitos individuais no 
que respeita à privacidade na 
internet, expondo um programa 
secreto de espionagem praticado 
pela "NSA". 
Nascido em 1983, Snowden 

formou-se em ciências da 
computação. Ao longo do seu 
percurso, trabalhou na Dell, 
CIA, sendo recrutado em 2013 
pela NSA. Meses mais tarde, 
fugiu para Hong Kong, publi-
cando cerca de um milhão de 
documentos sobre as práticas de 
vigilância em massa, levantando 
questões acerca do equilíbrio 
entre sigilo governamental e a 
segurança nacional e informa-
ção privilegiada.  
As suas ações não são alvo de 

consenso sendo considerado 
herói, patriota, traidor. Perma-
nece na Rússia sob asilo politico 
desde 2013
A ameaça terrorista continua 

a ser apontada para justificar o 
reforço da cibervigilância. Na 
Alemanha, a espionagem nas 
redes sociais desencadeou uma 
tempestade política. No Reino 
Unido, David Cameron quer 
aceder ao WhatsApp e ao iMes-
sage. Isto revela bem a atualida-
de da denúncia de Snowden.
A sua história poderá ser co-

nhecida com mais pormenor 
através do filme que Oliver 
Stone dirige e que estreará em 
2016, “Snowden”.

Guilherme Moreira, 11ºA.

Rosa Parks era uma cos-
tureira na cidade de Montgo-
mery, nos Estados Unidos, e, 
na noite de 1 de dezembro de 
1955, apanhou o autocarro 
para ir para casa, sentando-se 
nos lugares que estavam in-
dicados para pessoas negras, 
uma vez que, nessa época, ain-
da se fazia essa distinção. Após 
três paragens, todos os lugares 
ficaram ocupados, ficando 
três pessoas de pele branca 
de pé, ao que o motorista lhe 
pediu que se levantasse, ela e 
mais três pessoas negras ao seu 
lado, para que as de pele clara 
se pudessem sentar. Quando 
Rosa se recusou a levantar, o 
motorista chamou a polícia e 
ela foi detida sob a acusação 
de ter violado o capítulo 6, 
seção 11 da lei de segregação 
do código da cidade de Mon-
tgomery, apesar de ela não 
se ter sentado num assento 
reservado para brancos.  Saiu 
em liberdade no dia seguinte, 
pois o presidente de uma sede 
local, Edgar Nixon, pagou-lhe 
a fiança. Nixon e outros ati-
vistas de direitos civis decidi-
ram usar o caso de Parks para 
chamar a atenção do público 
a fim de encerrar a segregação 
racial nos Estados Unidos. Os 
mais de 40 mil usuários ne-
gros de autocarros da cidade 
e arredores prosseguiram com 
um boicote de 381 dias contra 
esse tipo de distinção racial 
nestes transportes públicos, 
organizado pelo Pastor daque-
la igreja Batista, Martin Lu-
ther King Jr. Esta segregação 
acabou por ser banida
Rosa Parks tornou-se um íco-

ne do movimento dos direitos 
civis dos negros nos Estados 
Unidos. Nos anos 60, conti-
nuou a sua luta como ativista 
dos direitos dos negros e par-
ticipou em diversas iniciativas 
e marchas pela igualdade.
O seu ato granjeou-lhe, con-

tudo, graves dificuldades a 
nível pessoal, pois, em 1957, 
além de ter perdido o empre-
go e de não conseguir arranjar 
outro, recebeu ameaças de 
morte, ainda teve de se mudar 
para Detroit, com o seu ma-
rido Raymond, devido à ani-
mosidade da cidade para com 
a sua pessoa.
Em 2002, já viúva e a viver 

com grandes dificuldades fi-
nanceira foi despejada de sua 

casa. Foi, posteriormente, aju-
dada pela igreja batista Hartford 
Memorial que convenceu o banco 
a perdoar-lhe a dívida e a deixá-la 
continuar a viver na mesma casa 
até ao fim dos seus dias.
O governo americano necessitou 

41 anos para reconhecer o ato de 
Rosa e a premiar com a “Medalha 
Presidencial pela Liberdade”, em 
1996. Em 1999, o Congresso 
americano atribuiu-lhe a Medalha 
de Ouro, considerada a mais alta 
honraria civil.
Rosa Parks faleceu a 24 de ou-

tubro de 2005, aos 92 anos de 
idade, de causas naturais, no seu 
lar, na cidade de Detroit, no es-
tado do Michigan.  O seu caixão 
foi velado com honras da Guarda 
Nacional.

Catarina Figueiredo, 12ºA

Aristides Sousa Mendes  
diplomata português que ficou 
conhecido por salvar mais de 
trinta mil judeus, quando se 
encontrava em Bordéus, onde 
era cônsul, que tentavam fugir 
ao terror nazi, durante a Segun-
da Guerra Mundial, emitindo 
de forma compulsiva vistos de 
entrada em Portugal, embora 
isso desrespeitasse as indicações 
de Salazar, que, alinhando ao 
lado de Hitler, promulgou uma 
circular, através da qual proíbe 
a concessão de vistos a judeus, 
apátridas e outros “indesejados.
Segundo os registos da polícia 

política PVDE, que a partir de 
1945 se transformara na PIDE, 
entraram em Portugal, só nos 
dias 17, 18 e 19 de Junho de 
1940, cerca de 18 000 pessoas 
com vistos assinados pelo “Côn-
sul desobediente”. À medida 
que recrudescia a ameaça nazi 
e a perseguição de milhares de 
Judeus por toda a Europa se 
intensificava, assumindo contor-
nos cada vez mais assustadores, 
milhares de refugiados judeus, 
em Bordéus, reuniam-se em 
frente aos consulados de Portu-
gal e de Espanha, em busca de 
vistos para escapar a uma morte 
certa. Espanha negou os vistos 
aos refugiados judeus e a única 
esperança residia no consulado 
português.
 Nasceu em 1885 e morreu 

em 1954, com 68 anos. Uma 
existência curta mais heróica aos 
olhos de muitos por ter salvado 
tanta gente

A importância 
histórica de dizer “não”
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Cada ser vivo vem ao mundo 
sozinho, atravessa a vida como 
um ser em separado e, no final, 
morre sozinho. Aceitar o facto, 
lidar com isso e aprender como 
direcionar as nossas vidas de 
forma correta e satisfatória é a 
condição humana.
 Muitas pessoas sentem-se 

sozinhas no mundo. Não têm 
com quem conversar e passar o 
tempo, mas, apesar de viverem 
normalmente, o sentimento de 
falta, abandono e exclusão per-
manece marcado e pode levar 
à depressão, uma doença que 
cada vez se vem tornando mais 
comum. 
Solidão é um sentimento no 

qual uma pessoa sente uma pro-
funda sensação de vazio e isola-
mento. É mais do que a neces-
sidade de uma companhia ou 
realizar alguma atividade com 
outra pessoa, não porque sim-
plesmente se isola, mas porque 
os seus sentimentos precisam 
de algo novo que as transforme. 
Solidão não é o mesmo que es-
tar desacompanhado.
  A solidão absoluta não exis-

te. Há sempre alguém com 
quem se mantenha uma certa 
proximidade, seja física ou 
emocional. Por outro lado, em 
certos momentos, a solidão é 
valorizada por muitas pessoas, 
havendo quem a considere im-
prescindível para descansar ou 
se concentrar.
 Os monges de certas congre-

gações decidem viver na solidão 
como uma forma de se ligarem 
ao seu mundo interior. Existem, 
ainda, grupos de monges que, 
apesar de viverem em comuni-
dade, não conversam uns com 
os outros.
  As pessoas podem sentir-se 

sozinhas por muitas razões e, 
muitos eventos da vida estão 
associados à solidão. A falta de 
amizades durante a infância e a 
adolescência ou a falta de pes-
soas interessantes podem de-
sencadear não só a solidão, mas 
também a depressão e o celibato 
involuntário. Ao mesmo tempo, 
a solidão pode ser um sintoma 
de um outro problema social 
ou psicológico, que deveria ser 
tratado.
  Em grandes cidades, milhares, 

até mesmo milhões de pessoas 
vivem muito próximas umas 
das outras. Ironicamente, essa 
aglomeração causa solidão. A 
correria da vida urbana leva 
muita gente à falta de sociali-

zação. Assim, quem mora em 
cidades acaba por viver cercado 
de estranhos. 
  O modo como muitas in-

dústrias e empresas são admi-
nistradas tem levado muitos 
funcionários, não importa o 
cargo, a sentirem-se solitários e 
deslocados, devido à constante 
pressão e stress. 
  A crise económica obrigou 

muitos a emigrar, em busca de 
melhores condições de vida. 
Mudar de casa leva as pessoas 
para longe daqueles de quem 
mais gostam e acabam por 
sentir-se como uma planta que 
foi arrancada de um lugar e 
plantada noutro, deixando as 
raízes para trás.
 A morte de um ente querido 

deixa um vazio enorme, levan-
do-nos a sentir-nos sozinhos e 
desamparados.
Um indivíduo solitário tende 

a sofrer de insónia, obesidade, 
doenças cardíacas e mentais, 
principalmente na terceira ida-
de.
  Estudos revelam, também, 

que a solidão está intimamente 
ligada ao aumento da pressão 
sanguínea, stress, alcoolismo, 
uso de drogas, dependência de 
medicamentos e ao mau funcio-
namento do sistema imunológi-
co, deixando o organismo mais 
susceptível ao aparecimento e 
desenvolvimento de diversas 
doenças.
  O tratamento para a solidão 

pode envolver consultas ao psi-
cólogo, juntamente com pres-
crições de antidepressivos. Al-
guns especialistas recomendam 
a terapia em grupo como uma 
forma de se conectar a outras 
pessoas que passam pelo mesmo 
sofrimento e estabelecer, assim, 
um sistema de apoio que tente 
satisfazer a necessidade interior 
de atenção e carinho.
Abordagens alternativas in-

cluem exercícios físicos, dieta, 
hipnose, choques elétricos, 
acupuntura, fitoterapia, entre 
outros.
Um outro tratamento, tanto 

para a depressão quanto para a 
solidão, é a terapia através da 
presença de animais de compa-
nhia, como cães, coelhos e até 
mesmo porquinhos-da-índia. 
De acordo com a agência Cen-
ters for Disease Control and 
Prevention, existem vários be-
nefícios associados aos animais 
de estimação. Além de atenuar 
a sensação de solidão, este mé-

todo de recuperação pode levar 
à socialização com outros donos 
de animais semelhantes. 
  O tema solidão está muito 

ligado às artes, seja pintura, lite-
ratura ou filmografia.
A obra de Edward Hopper,  

pintor, artista gráfico e ilustra-
dor norte-americano falecido 
em 1967 em Nova Iorque, é 
sublime na sua visão realista do 
que se esconde no interior do 
quotidiano de muitos: solidão e 
melancolia. As suas paisagens e 
protagonistas são, não só repre-
sentativos de um estilo de vida 
americano em inícios do século 
XX, como refletem o cenário 
actual de um mundo contem-
porâneo em crise.
A Primeira Guerra Mundial, a 

Grande Depressão Americana 
de 1929 e a Segunda Gran-
de Guerra, foram vividas por 
Edward Hopper (1882- 1967), 
influenciando grande parte da 
sua obra.
Um café na esquina, uma rua 

vazia, olhares distantes, espaços, 
sombras, frio e silêncio. Uma 
barbearia, o escritório, um res-
taurante, um cinema, um café. 
Uma mulher, um homem, tal-
vez a discutir, talvez sozinhos.
Tudo isso, incluindo objetos, 

personagens e milhares de per-
guntas, está presente na pintura 
de Edward Hopper.
Um número primo é inerente-

mente solitário, só podendo ser 
dividido por si próprio ou por 
um, nunca se adaptando aos 
outros.
É o que acontece no romance 

de  Paolo Giordano “A solidão 
dos números primos”, onde Ali-
ce e Mattia vivem em torno do 
seu próprio eixo, sozinhos com 
as suas respetivas tragédias. Ali-
ce, uma criança bastante intro-
vertida. Mattia, um menino de 
inteligência brilhante, cuja irmã 
gémea é deficiente. Quando são 
convidados para uma festa de 
anos, ele deixa-a sozinha num 
banco de jardim e nunca mais 
torna a vê-la.
 Viver numa cidade estrangeira 

onde não se conhece ninguém 
é umas das principais causas de 
solidão. 
 Em “Mar Azul”, quarto livro 

ficcional de Paloma Vidal, essa 
realidade é retratada por uma 
mulher no começo da velhice, 
solitária numa nova cidade, que 
se dedica a tarefas corriqueiras. 
Observa o voo dos pombos 
no pátio, frequenta a piscina, 

marca consultas médicas que 
considera cada vez mais urgen-
tes. Mas, dentro de casa, lite-
ralmente sozinha, empreende 
uma atividade peculiar, quase 
clandestina: lê os diários do seu 
pai e escreve as suas próprias 
linhas nos versos das páginas. 
O contacto entre as duas grafias 
vai desvelando as pistas de uma 
história sempre incompleta.
Também no mundo do cine-

ma, a solidão é um tema muito 
popular.
Após entulhar a Terra de lixo 

e poluir a atmosfera com gases 
tóxicos, a humanidade deixou 
o planeta e passou a viver numa 
nave gigantesca. O plano era 
que o retiro durasse poucos 
anos, sendo deixados robôs 
para limpar o planeta. Wall-E 
é o último destes robôs, que se 
mantém em funcionamento 
graças ao auto-conserto das 
suas peças. A sua vida consiste 
em compactar o lixo existente 
no planeta, formando torres 
maiores que arranha-céus, e 
colecionar objetos curiosos 
que encontra ao realizar seu 
trabalho. Até que um dia surge 
repentinamente uma nave, que 
traz um novo e moderno robô: 
Eva. A princípio curioso, Wall-
E logo se apaixona pela recém-
chegada. “Wall-E”, um filme de 
animação de Andrew Stanton, 
que atinge, principalmente o 
público infantil.
“Ela” é um filme inserido na 

tipologia ficção científica, di-
rigido por Spike Jonze. Trata a 
história de Theodore, um escri-
tor solitário, que, ao comprar 
um novo sistema operacional 
para o seu computador, para 
sua surpresa, acaba por se apai-
xonar pela voz deste programa 
informático, dando início a 
uma relação amorosa entre 
ambos. Esta história de amor 
incomum explora a relação en-
tre o homem contemporâneo e 
a tecnologia. 
Desta forma, a solidão está 

muito presente do dia-a-dia das 
pessoas e é retratada das mais 
variadas formas, sendo, para 
muitos, o exílio fundamental 
para o seu autoconhecimen-
to. No entanto, é necessário 
controlar o tempo que se passa 
sozinho, para que não se torne 
um caso grave de depressão.

... querer/ter companhia

Solidão
Maria Manuel Gorgueira, 11º B

“No fundo é isso a solidão: envolvermo-nos no casulo da 
nossa alma, fazermo-nos crisálida e aguardarmos a meta-
morfose, porque ela acaba sempre por chegar.” 
August Strindberg (dramaturgo sueco, que viveu entre 1849 e 

1912)

Corredor da solidão

Era um corredor desanimado 
aquele em que o rosto infeliz 
de um jovem  despertou a 
minha atenção. Olho para ele 
como nunca olho para nin-
guém, perguntando-me se é 
ele que quer estar só, ou se é a 
solidão que lhe bate à porta.
Angustia-me pensar no vazio 

que o afasta dos outros, no 
facto de se isolar porque é 
incapaz de conviver e de criar 
amigos e saber que precisa 
de algo que transforme  esse 
sentimento noutro que o faça 
querer estar acompanhado. 
Também me angustia pensar 
nas causas dessa solidão: a 
timidez que o impede de se 
aproximar de outros ou a 
arrogância que o afasta por 
sentir que ninguém merece a 
sua presença. 
A solidão é num caso e nou-

tro triste e pode condicionar 
bastante a vida, desde as 
pequenas coisas do dia a dia 
até às opções que decidem o 
futuro de alguém. Por isso, 
preocupa os pais  saber que 
o seu filho  não tem amigos, 
ninguém com quem partilhar 
alegrias e tristezas, ninguém 
para o ajudar a crescer.
Por isso, consideramos fun-

damental a ajuda da turma, 
que pode convidá-lo para 
uma simples saída como um 
passeio, ou até uma ida ao 
bar,  dos professores, da fa-
mília, de um psicólogo, que 
o ajude a ultrapassar os pro-
blemas que o impedem de ter 
amigos.

Lara e Soraia Silva, 7ºB
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Família, um núcleo central
Ana de Carvalho e Mafalda Ramos, 11ºA

A família é considerada a insti-
tuição responsável por promo-
ver a educação dos filhos e in-
fluenciar o comportamento dos 
mesmos na sociedade. O papel 
da família no desenvolvimento 
de cada indivíduo é de funda-
mental importância. 
Assim, todas as famílias são 

diferentes porque têm formas 
de pensar e de estar distintas e 
têm uma história de vida pró-
pria. Estas formas de pensar e 
de estar relacionam-se com a 
história de cada família, com o 
meio onde vivem, com a cultura 
que adquiriram com os seus 
antepassados, com a religião ou 
fé que cultivam. Por isso, todas 
as famílias têm os seus próprios 
valores, as suas crenças e costu-
mes, que são a base da educação 
dos seus filhos.
Deste modo, as famílias de 

hoje não têm tempo para con-
viver e para comunicar: encon-
trar tempo para ouvir e para 
falar significa deixar de lado 
muitas outras coisas que nos 
interessam, mas que não são tão 
importantes. A verdade é que os 
pais devem fazer um esforço no 
sentido de fomentar o diálogo e 
consequentemente os laços fa-
miliares, até porque existe sem-
pre algo para dizer, como relatar 
uma aventura no seu trabalho, 
descrever uma tarefa doméstica, 
ou comentar um programa da 

rádio, por exemplo.
Por sua vez, o núcleo familiar 

é de extrema importância na 
formação do carácter do indiví-
duo. Os pais devem apresentar 
aos filhos aquilo que esperam 
deles em determinada situação 
e os valores que querem que 
respeitem de forma clara, sendo 
consistentes. Se um determi-
nado comportamento não é 
aceitável, então não é aceitável 
nunca e não apenas quando, 
por exemplo, os pais se sentem 
com disposição para serem per-
sistentes. As regras devem estar 
bem definidas, bem como as 
consequências do seu incum-
primento. No entanto, é fun-
damental que os pais também 
as cumpram, pois não serve de 
nada gritar em vez de os castigar 
por se levantarem da mesa antes 
de se acabar de comer quando 
eles próprios o fazem para aten-
der o telemóvel, por exemplo.
Consequentemente, nada tem 

mais impacto na educação de 
um ser humano do que o com-
portamento das pessoas que 
o criaram, pois se os pais lhe 
disserem o que fazer em vez de 
mostrar como fazê-lo, isso não 
serve de nada.
Em suma, a família é algo 

único, insubstituível e extrema-
mente necessário para a forma-
ção do ser humano.

Ao longo das últimas décadas, 
a conceção tradicional de famí-
lia alterou-se, deixando de lado 
a utopia do lar com dois filhos 
e um pai e uma mãe com um 
casamento e uma vida perfeita-
mente estáveis.
No entanto, apesar dos novos 

conceitos de família, quer sejam 
de casais homossexuais ou de 
progenitores divorciados ou sol-
teiros, a família continua a ser o 
cerne que determina ou influen-
cia o futuro dos seus membros.
Com efeito, uma das formas 

mais eficazes de demonstrar que 
a família vincula o futuro de 
um indivíduo prende-se, por 
exemplo, com a conceção de 
“Família Real”, já que, mesmo 
que o filho primogénito queira 
enveredar por outro rumo, o 
seu destino está sentenciado e 
ele tornar-se-á, inevitavelmente, 
rei.
Por outro lado, alguns apolo-

gistas da sociedade contemporâ-
nea independente e autónoma 
consideram a família como um 
agregado que constitui a rampa 
de lançamento de um indivíduo 
no mundo. Todavia, notamos 
que, cada vez mais, os jovens 
que enveredam por um cami-
nho desprendido dos progenito-
res regressam para junto destes, 
por culpa do frequente insuces-
so pessoal e profissional e das 

contingências sociais, económi-
cas e laborais que formatam a 
nossa sociedade, na qual os in-
divíduos parecem adquirir inde-
pendência económica cada vez 
mais tarde. Portanto, denota-se 
um apego cada vez maior dos 
jovens aos seus progenitores, 
junto de quem procuram apoio 
financeiro e logístico, para os 
ajudarem a suprir as suas ca-
rências, num mundo onde as 
dificuldades na obtenção do 
primeiro emprego parecem cada 
vez mais acentuadas. 
Em suma, creio que o indivi-

duo se mantém com uma espé-
cie de “cordão umbilical invisí-
vel” ao longo de toda a sua vida, 
já que os seus pais e avós deter-
minaram não só as suas origens 
como a sua formação cívica, 
que condiciona as suas relações 
interpessoais. Nesse  sentido, a 
família continua a ser o pilar de 
toda a condição humana, nas 
suas múltiplas vertentes.

A família é 
um núcleo 
central na 
vida do in-
divíduo, 
marcando 
as suas ori-
gens, o seu 
carácter e 
o seu per-
curso”

Cântico Negro
“Vem por aqui” - dizem-me alguns com os olhos doces 
Estendendo-me os braços, e seguros 
De que seria bom que eu os ouvisse 
Quando me dizem: “vem por aqui!” 
Eu olho-os com olhos lassos, 
(Há, nos olhos meus, ironias e cansaços) 
E cruzo os braços, 
E nunca vou por ali... 

A minha glória é esta: 
Criar desumanidade! 
Não acompanhar ninguém. 
- Que eu vivo com o mesmo sem-vontade 
Com que rasguei o ventre à minha mãe 

Não, não vou por aí! Só vou por onde 
Me levam meus próprios passos... 

Se ao que busco saber nenhum de vós responde 
Por que me repetis: “vem por aqui!”? 

Prefiro escorregar nos becos lamacentos, 
Redemoinhar aos ventos, 
Como farrapos, arrastar os pés sangrentos, 
A ir por aí... 

Se vim ao mundo, foi 
Só para desflorar florestas virgens, 
E desenhar meus próprios pés na areia inexplorada! 
O mais que faço não vale nada. 

Como, pois sereis vós 
Que me dareis impulsos, ferramentas e coragem 
Para eu derrubar os meus obstáculos?... 
Corre, nas vossas veias, sangue velho dos avós, 
E vós amais o que é fácil! 
Eu amo o Longe e a Miragem, 
Amo os abismos, as torrentes, os desertos... 

Ide! Tendes estradas, 
Tendes jardins, tendes canteiros, 
Tendes pátria, tendes tectos, 
E tendes regras, e tratados, e filósofos, e sábios... 

Eu tenho a minha Loucura ! 
Levanto-a, como um facho, a arder na noite escura, 
E sinto espuma, e sangue, e cânticos nos lábios... 

Deus e o Diabo é que guiam, mais ninguém. 
Todos tiveram pai, todos tiveram mãe; 
Mas eu, que nunca principio nem acabo, 
Nasci do amor que há entre Deus e o Diabo. 

Ah, que ninguém me dê piedosas intenções! 
Ninguém me peça definições! 
Ninguém me diga: “vem por aqui”! 
A minha vida é um vendaval que se soltou. 
É uma onda que se alevantou. 
É um átomo a mais que se animou... 
Não sei por onde vou, 
Não sei para onde vou 
- Sei que não vou por aí! 

José Régio, in ‘Poemas de Deus e do Diabo’

Não, não vou por aí!
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Abstenção: 
 a voz que se cala

Ana de Carvalho, 11ºA

Desde os primórdios da exis-
tência que o homem fez da 
busca pela liberdade a sua de-
manda. 
Também a nível político se 

manifesta este interesse, com a 
abolição de regimes de sobera-
nia única como a monarquia ou 
a ditadura e a implementação 
de um regime democrático. 
Portugal começou a ter gover-
nos eleitos em 1820, com a 
cessação da monarquia absolu-
ta, no entanto, durante quase 
duzentos anos, o regime passou 
por períodos conturbados em 
que as liberdades públicas de 
expressão, de reunião ou de as-
sociação foram limitadas.
Destes, destacam-se os quase 

cinquenta anos de ditadura 
salazarista, que terminou a 25 
de abril de 1974. Um ano de-
pois realizaram-se as primeiras 
eleições livres e com sufrágio 
universal.
Contudo, ao longo dos anos, 

a democracia foi sendo desva-
lorizada com a crescente taxa 
de abstenção, um aumento 
substancial de quase trinta por 
cento em apenas 30 anos, se-
gundo dados do portal Pordata, 
datados de 16 de outubro de 
2015.
Com efeito, os votos brancos 

ou nulos constituem um mani-
festo de indignação e protesto, 
todavia é uma expressão vazia 
de protesto nenhum, já que, na-
quele quadrado não preenchido 
cabe um apelo autoritário e 
uma hesitação radical de quem 
está túrbido e dececionado com 
o poder que lhe é apresentado.
Por outro lado, a abstenção 

constitui um ato de desrespeito 
à democracia e à liberdade pela 

qual os nossos entes derrama-
ram tanto sangue e suor, uma 
vez que é o símbolo do desinte-
resse pela soberania do povo e 
constitui, ainda que discreto e 
silencioso, um voto a favor dos 
arcos de governação instalados. 
Esta bola de neve é uma espécie 
de muro das lamentações, sem 
qualquer consequência, pois 
estas atitudes de revolta são 
totalmente inócuas e levam à 
perpetuação do poder que jul-
gamos nefasto.
Assim, devemos implantar o 

desejo de justiça nas urnas, ape-
lando à mudança do clubismo e 
utopias que camuflam a desor-
dem viciosa, corrupta e obscura 
com que compactuamos se não 
exercermos o único valor de 
força constitucional que pode 
derrubar as seitas de amigos 
ricos do regime a que estamos 
constantemente submetidos, o 
voto!
É urgente revolucionar este ce-

nário e cabe às gerações jovens 
unirem-se contra abstencionis-
mos fantasmas e votar, deixar 
de sonhar e imaginar e agir! Fa-
çamos ouvir a nossa voz, afron-
temos com um voto válido, só 
desses é que se tem medo!  
Finalmente, é de salientar 

que o voto válido é um dever 
se queremos retirar do poder 
aqueles nos quais não nos reve-
mos. Não votar torna-os into-
cáveis, impuníveis, ninguém os 
julga, ninguém vota contra eles.
O voto branco ou a abstenção 

são uma forma de protesto 
mudo ou voz calada, um salto 
no vazio para uma cadeia que 
representa a abstenção.

Abandono: 
   o percurso que não se faz 

O Marco Ferreira tem 37 anos 
e abandonou precocemente a 
escola porque o sonho dos rel-
vados ofuscava a vontade dos 
pais e a sua motivação de estu-
dar. Depois de muitos sucessos 
em Portugal e no estrangeiro 
(chegou a jogar pelo Benfica e 
pelo Porto e representou a nossa 
seleção), voltou à escola para 
concluir o nível secundário num 
processo de Reconhecimento, 
Validação e Certificação de 
Competências (RVCC), nível 
que lhe é exigido para prosse-
guir com a sua vontade de ser 
treinador de futebol.
A Yuliya Chokhriy, de 23 anos, 

também realizou o mesmo pro-
cesso para obter um nível de 
equivalência ao 9.º ano porque, 
apesar de ter frequentado o 12.º 
ano de escolaridade na Ucrânia, 
abandonou o seu país natal 
sem a documentação necessária 
para formalizar a equivalência 
escolar. Trabalha agora das 9h30 
da manhã às 3h da tarde e das 
6h30 à meia-noite num restau-
rante da cidade, cuidando da 
sua filha nas horas vagas. Este 
horário nunca lhe permitiria 
frequentar o percurso escolar 
regular para completar a sua es-
colaridade.
A Ângela Bártolo tem 21 anos 

e deixou a escola com 18 anos 
e duas disciplinas por fazer para 
terminar o 12.º ano de escolari-
dade. Deixou porque reprovou 
a essas disciplinas e perdeu a 
motivação para continuar, ao 
mesmo tempo que a vontade 
da independência económica 
ganhava lugar. Trabalhou num 
restaurante e num lar de idosos 
mas nunca conseguiu a satis-
fação pessoal, profissional e 
económica que procurava. Veio 

agora concluir o seu processo 
escolar num curso de Educação 
e Formação de Adultos (EFA) 
que decorre na Escola Abade de 
Baçal.
Estas três histórias de abandono 

escolar precoce foram testemu-
nhadas pelos próprios a alunos 
dos cursos PIEF, vocacionais e 
profissionais da Escola Abade de 
Baçal em duas sessões de sensi-
bilização para esta problemática 
que se realizaram na manhã do 
dia 12 de janeiro no auditório 
da Escola Abade de Baçal. Estas 
sessões foram organizadas pelo 
Centro para a Qualificação e 
Ensino Profissional (CQEP), 
como ação integrante do seu 
plano de atividades.
Os três adultos convidados 

conversaram com estes alunos 
sobre as suas histórias de vida, 
apresentaram as razões do seu 
abandono escolar, as razões que 
os levaram a voltar à escola e as 
dificuldades sentidas pela falta 
da escolaridade necessária e 
apresentaram também os pro-
cessos de educação para adultos 
que procuraram para completar 
a sua escolaridade, o que permi-
tiu também dar a conhecer aos 
alunos as ofertas formativas que 

poderão encontrar no Centro.
Pretendeu-se com estes teste-

munhos uma maior identifi-
cação dos alunos visados com 
aquelas realidades e que com-
preendessem a necessidade que 
uma formação completa tem na 
vida adulta.
A forma bastante pessoal dos 

testemunhos permitiu que fosse 
devidamente enfatizada a men-
sagem de que o abandono es-
colar é prejudicial ao desenvol-
vimento pleno do indivíduo, à 
sua realização e satisfação pesso-
al e profissional e que, mais tar-
de, quando surge a necessidade 
de voltar à escola, as obrigações 
profissionais e familiares podem 
dificultar esse processo.
Após o final das sessões, con-

siderou-se que a mensagem foi 
devidamente transmitida e que, 
por isso, o sucesso da ação foi 
efetivo e valorizado por todos os 
presentes.

Manuel Trindade, coordenador do CQEP

“(...) apareceu na televisão o pri-
meiro-ministro. Vinha com o ros-
to demudado, de olheiras cavadas, 
efeito de uma semana inteira de 
noites mal dormidas, pálido ape-
sar da maquilhagem tipo boa saú-
de. trazia um papel na mão, mas 
quase não o leu, apenas lhe lan-
çou um olhar de vez em quando 
para não perder o fio do discurso, 
Prezados concidadãos, disse, o 
resultado das eleições que hoje se 
realizaram na capital do país foi o 
seguinte, partido da direita, oito 
por cento, partido do meio, oito 
por cento, partido da esquerda, 
um por cento, abstenções, zero, 
votos nulos, zero, votos em bran-
co, oitenta e três por cento.”



Fevereiro  2016 19suplemento “não”

... distinguir

Espelho meu...
Lara e Soraia Silva, 7ºB

Na última década do 
século XX, em Portugal, 
nasceram mais de 2 mil 
gémeos e o Instituto 
Nacional de Estatística 
(INE) observou que 
nestes  últimos 5 anos 
têm chegado a 3 mil. 
Este aumento  deve-se, 
sobretudo,  a tratamentos 
de fertilidade. Teresinha 
Simões, responsável pela 
consulta de gravidez 
múltipla na Maternidade 
Alfredo da Costa, refere 
que «desde 1970 que se 
tem verificado um au-
mento enorme na taxa 
de gravidezes múltiplas. 
Em França, entre 1970 e 
1998, a taxa de gémeos 
aumentou 50 a 60% e a 
de gravidezes triplas subiu 
300%. Em Inglaterra, o 
aumento foi 430% e nos 
EUA de 696%». Para a 
especialista, o aumento 
dos números «deve-se não 
só ao facto de as mulheres 
engravidarem mais tarde, 
mas fundamentalmente 
aos tratamentos cada vez 
mais frequentes de repro-
dução assistida.
Gémeos são pessoas nas-

cidas no mesmo parto, 
ou seja, da mesma mãe, 
normalmente no mesmo 
dia. Estes gémeos podem 
ser de dois tipos: mono-
zigóticos, também desig-
nados como verdadeiros 
ou idênticos; dizigóticos, 
chamados de falsos.
Os gémeos monozigóti-

cos resultam da fecunda-
ção de um único óvulo 
por um espermatozoide. 
Depois da fecundação, o 
ovo divide-se originando 
um conjunto de célu-
las, que se separam em 
dois grupos, dando cada 
grupo origem a um indi-
víduo. Esses gémeos são 
geneticamente iguais, do 
mesmo sexo e muito pare-
cidos morfologicamente, 
chegando ao ponto de ser 
difícil distingui-los.
Os gémeos dizigóticos 

são produto da fecun-
dação de dois óvulos 
diferentes por dois es-
permatozoides. Esses 
gémeos são geneticamente 
diferentes, podem ser do 
mesmo sexo ou de sexos 
diferentes, podem ser pa-

recidos ou não. São como 
dois irmãos que, por aca-
so, se desenvolveram jun-
tos e nasceram ao mesmo 
tempo.
Teorias à parte, como é 

ser gémea, já que a distin-
ção entre gémeos verda-
deiros não é fácil? Vamos 
apresentar algumas ideias 
que se baseiam apenas na 
nossa experiência. 
Nós, Lara e Soraia Silva, 

lidamos todos os dias com 
a troca dos nossos nomes. 
Ao longo dos anos, fomo-
nos habituando, mas, por 
vezes, torna-se cansativo 
repetir variadas vezes “Eu 
não sou a Lara/Soraia”. 
Por isso, já habituadas, 
quando chamam o nome 
da nossa gémea, olhamos, 
pensando ter havido a 
troca dos nomes. Relacio-
nado com esta dificuldade 
de distinção de duas pes-
soas está outra situação 
especialmente irritante, 
como a mania de algumas 
pessoas tratarem duas 
pessoas como se fossem 
uma só. Isto acontece com 
mais frequência do que 
parece. Quantas vezes não 
escrevem gémeas quando 
pedem um único número 
de telefone? Quantas vezes 
elogiam uma referindo 
que também estão natu-
ralmente a elogiar a outra? 
Parecem esquecer que são 
duas pessoas com persona-
lidades diferentes, estilos 
diferentes que gostam de 
ser tratadas como um ser 
humano único.
Apesar de ninguém gostar 

de ser confundido com 
outro, há vezes em que ser 
gémea é uma vantagem 
para nos divertirmos, 
como, por exemplo, quan-
do eu e a minha irmã tro-
camos de lugares na sala 
e o professor só reparou 
quando os nossos colegas 
lhe disseram.
Na nossa opinião e 

baseando-nos na nossa 
experiência, uma das 
gémeas fica sempre mais  
irresponsável que a outra, 
pois vivendo na mesma 
casa, há sempre uma que 
se preocupa também com 
a outra e trata dos seus 
assuntos: as autorizações, 
o dinheiro para carregar o 

cartão, o material para a 
aula, entre outras coisas. 
Isto sobrecarrega uma, que 
assume as responsabilida-
des da outra, e torna a ou-
tra mais despreocupada e, 
consequentemente, menos 
responsável.  Tendo em 
conta este e outros aspe-
tos, será que há vantagens 
em colocar dois gémeos 
na mesma turma? No que 
nos diz respeito, nós gos-
tamos de estar na mesma 
turma. É mais prático, 
desde que sejamos tratadas 
como alunas diferentes. 
Por este mesmo motivo, 
não costumamos vestir-
nos de igual. Somos duas 
pessoas diferentes, temos 
gostos e personalidades 
diferentes e também nos 
distinguimos em termos 
de aprendizagem.
Outra questão que por 

vezes nos colocam é a de 
saber se os gémeos conse-
guem distinguir melhor 
outros gémeos do que as 
outras pessoas? A nossa ex-
periência não é conclusiva, 
pois uma de nós afirma ter 
grande facilidade em dis-
tinguir gémeos enquanto 
a outra diz ter as mesmas 
dificuldades que as outras 
pessoas manifestam.
O que preocupa os pais 

que têm gémeos? Além das 
questões económicas, pois 
as despesas são a dobrar, 
e logísticas (mais uma 
cama, mais uma cadeira 

no carro, um carrinho de 
bebé duplo…), pensamos 
que o que mais absorve os 
pais é a educação, pois eles 
também querem que este-

jamos juntos, sejamos uni-
dos como outros irmãos, 
mas que cada um crie a 
sua própria personalidade. 
Por isso, o mais impor-

tante é considerar que 
neste caso também se 
aplica a expressão, embora 
invertida: “Todos iguais, 
todos diferentes”.

Reinava Ramsés II, 
quando Moisés levou 
os hebreus para fora do 
Egito. Era o século XIII 
antes de Cristo. Os he-
breus que se encontravam 
no delta do Nilo suporta-
ram o cruel domínio dos 
egípcios e Deus incum-
biu Moisés de libertar o 
povo dessa escravidão. 
Iniciou então a sua tarefa: 
libertou os hebreus, atra-
vessou com eles o Mar 
vermelho e o deserto. 
É no Monte Sinai que 
Moisés recebe de Deus as 
Tábuas das Lei (Decálo-
go). Não duraram muito, 
porém, estas tábuas já 
que colérico por verificar 
que o povo que salvara 
se deixara corromper 
pelo vil metal e fabricara 
um ídolo de ouro para 
adorar, Moisés quebra 
as tábuas e chamou o 
povo, ordenando-lhe que 
matassem todos os que 
eram corruptos. Assim 
aconteceu. Deus pedirá 
a Moisés, novamente no 

Monte Sinai que talhe 
duas tábuas de pedra, 
nas quais ele escreveria 
as mesmas palavras que 
se encontravam nas pri-
meiras. Moisés cumpriu 
o pedido e ficou junto 
a Deus “quarenta dias 
e quarenta noites, sem 
comer pão nem beber 
água”, enquanto a obra 
nascia.
Os Dez mandamentos 

resumem, assim, a Lei 
de Deus, dada por Deus 
a Moisés, fazendo as-
sim a sua aliança com o 
seu povo, através destas 
Tábuas da Lei. Os 10 
Mandamentos cristãos 
(católicos) diferem um 
pouco dos judaicos:
1º Amar Deus sobre to-

das as coisas
2º Não Invocarás o 

nome do Senhor em vão.
3º Santificarás o dia de 

Sábado.
4º Honrarás teu Pai e 

tua Mãe.
5º Não Matarás.
6º Não Cometerás adul-

tério.
7º Não Roubarás.
8º Não dás falso tes-

temunho contra o teu 
próximo.
9º Não cobiçarás a mu-

lher alheia.
10º Não cobiçarás nada 

que pertença a teu pró-
ximo.
Estes mandamentos 

podem-se resumir a 
apenas dois, na liturgia 
cristã, “Amarás o Deus 
acima de todas as coisas e 
ao teu próximo como a ti 
mesmo” (Mt 22, 37-40). 
Existem também as adap-
tações dos mandamentos 
dos ortodoxos e dos pro-
testantes com pequenas 
variações nos primeiros e 
nos últimos mandamen-
tos. 
Estas placas encontra-

vam-se na Arca da Alian-
ça, que representava a 
Aliança do povo de Israel 
com Deus. O paradeiro 
da arca encontra-se des-
conhecido. 

O “Não” de Deus
Aníbal Fernandes, 10ºC
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... lembrar

Amnésia
Não é possível “desligar” as 

memórias, as recordações do 
passado  e também não pode-
mos evitar que o tempo passe. 
A memória é a cola do tempo, 
sem ela é como nascer de novo 
a cada minuto. Todo o ser 
humano recorda momentos e 
nomes a menos que sofra de 
amnésia. Esta consiste na perda 
parcial ou total das memórias já 
adquiridas ou a incapacidade de 
fixar novas memórias, pode ser 
causada por lesões no cérebro, 
doenças, drogas e experiencias 
traumáticas . Quando grave, 
impede qualquer forma de vida 
social com qualidade. Esta pode 
ser classificada como amnésia 
anterógrada, retrógrada  e in-
fantil.
A amnésia anterógrada tem 

como maior sintoma a diminui-
ção da capacidade de consolidar 
novos conhecimentos, apesar de 
o individuo ainda ser capaz de 
recordar de fatos ocorridos no 
passado. Porém, existem casos 
extremos nos quais a memória 
presente do individuo dura ape-
nas alguns segundos. Contraria-
mente, na amnésia retrógrada, 
o portador perde a memória do 
seu passado, ou seja, é incapaz 
de recordar.
Acredita-se que todas as pessoas 

sofram de amnésia infantil. Este 

tipo de amnésia é descrito como 
a incapacidade de uma pessoa 
se recordar das suas histórias 
de infância. Todos nós somos 
capazes de recordar certos episó-
dios  isolados da nossa infância 
, porém faltam sempre detalhes 
causados por lacunas na nossa 
memória. E alguns deles estão 
presentes por relatos de familia-
res, fotografias ou registos em 
vídeo e não porque nos lembra-
mos efetivamente deles.
A reversão da amnésia depen-

de das causas , do tipo e da 
gravidade da mesma. Casos de 
origem psicológica causados 
por certos traumas  podem ser 
revertidos através de terapia. Fil-
mes como “Amnésia (Memen-
to)”, “Como se fosse a primeira 
vez ( 50 first dates)” ,”Para Sem-
pre”, entre outros, abordam o 
impacto psicológico da amnésia 
em quem a sofre naqueles que 
convivem com essa pessoa.
Outro exemplo da incapaci-

dade de recordar o passado é a 
doença Alzheimer que  é a for-
ma mais comum de demência. 
Não existe cura para a doença, a 
qual se agrava   progressivamen-
te até levar à morte. A doença 
é geralmente diagnosticada em 
pessoas com idade superior a 
65 anos, embora possa ocorrer 
mais cedo.

Embora a doença de Alzheimer 
se manifeste de forma diferente 
de pessoa para pessoa, existem 
diversos sintomas em comum. 
Nos primeiros estágios, o sinto-
ma mais comum é a dificuldade 
em recordar eventos recentes, o 
que se denomina perda de me-
mória a curto prazo. À medida 
que a doença evolui, o quadro 
de sintomas pode incluir con-
fusão, irritabilidade, alterações 
de humor, comportamento 
agressivo, dificuldades com a 
linguagem e perda de memória 
a longo prazo. Em grande parte 
dos casos, a pessoa com Alzhei-
mer afasta-se gradualmente da 
família e da sociedade.
	 As causas de maior par-

te dos casos de Alzheimer são 
ainda desconhecidas, exceto em 
1-5% dos casos onde têm sido 
identificados problemas genéti-
cos. Existem diversas hipóteses 
que tentam chegar a uma expli-
cação para a origem da doença. 
O fumo de tabaco é um fator de 
risco significativo de Alzheimer. 
Existem também evidências 
conjecturais de que a exposição 
à poluição do ar possa constituir 
um fator para o desenvolvimen-
to de Alzheimer.
Uma vez que a doença de 

Alzheimer não tem cura e o pa-
ciente vai gradualmente perden-

do a capacidade de cuidar de 
si próprio, o tratamento passa 
principalmente pela prestação 
de cuidados, sendo que esta está 
entre as doenças com maiores 
custos sociais na Europa e nos 
Estados Unidos. Estes custos 
têm tendência a aumentar com 
o envelhecimento da população, 
tornando-se cada vez mais um 
problema social. 
Esta temática foi várias vezes 

abordada em filmes, como é o 
caso de “ O meu nome é Alice”, 
“O diário da nossa paixão”, “ 
Longe dela”, entre outros, que 
podem ajudar a compreender 
melhor o modo como a doença 
se manifesta, como as pessoas 
progressivamente se adaptam à 
sua nova condição, que altera 
completamente a sua vida.
As pessoas que se envolvem em 

atividades intelectuais, como 
a leitura, jogos de tabuleiro, 
palavras-cruzadas, toque de 
instrumentos musicais, ou que 
têm interação social de forma 
regular demonstram menor ris-
co de vir a desenvolver doença 
de Alzheimer.  A atividade física 
também está associada a um 
menor risco da mesma.

Marta Genésio

O desespero devido à per-
da de um filho lança uma 
mulher num abismo que lhe 
provoca uma desconcertante 
amnésia, que a impede de 
chorar o filho que, afinal, 
não sabe que perdeu.
Resta-lhe sobreviver e redes-

cobrir-se.
“Uma mulher que espera 

ainda e sempre, à janela. 
Porque o coração é um bicho 
e não ouve. E uma pergunta 
a que não se ousa responder: 
Para onde vão os amores que 
foram um dia?” (do editor)

Confundir as cores pode ser 
mais complicado do que pare-
ce e não é só porque expõe as 
pessoas que as confundem de 
forma ridícula, pela má com-
binação das cores das roupas 
que veste ou por comentários 
que faz e que parecem a quem 
desconhece o problema absur-
dos. As consequências são mais 
graves e vão desde a escolha da 
linha errada do metro, à seleção 
errada de uma opção e até a 
tomas de medicação incorretas. 
Esta incapacidade de distinguir 
as cores tem a designação de 
daltonismo, mas também pode 
ser chamado de discromatopsia. 
Esta perturbação é normal-

mente genética, ou seja, é uma 
doença hereditária recessiva, 
contudo também pode ser re-

sultado de uma lesão ocular ou 
de origem neurológica. Geneti-
camente, esta doença está mais 
associada ao sexo masculino, 
sendo que cerca de 8% a 10% 
dos homens são daltónicos 
e existe apenas uma rapariga 
daltónica para cada dez rapa-
zes. Isto deve-se ao facto deste 
distúrbio estar relacionado com 
o cromossoma X. Como os 
homens só têm um cromosso-
ma X, bastará um simples gene 
recessivo para que manifestem 
daltonismo, ao invés do sexo 
feminino que, para manifestar 
esta doença, necessita de dois 
genes recessivos, o que é muito 
raro.
Além disso, existem três tipos 

desta deficiência visual, nome-
adamente, daltonismo acromá-

tico ou monocromia, no qual 
o indivíduo vê preto, branco 
e cinzento; daltonismo dicro-
mático onde o indivíduo não 
possui um recetor de cor (cone) 
e, assim sendo, não consegue 
identificar alguma cor, como 
protanopia- vermelho, deutera-
nopia- verde e tritanopia- azul. 
E, por fim, o daltonismo trico-
mático que é o mais comum. 
O indivíduo possui uma leve 
dificuldade em distinguir as co-
res já que a pessoa tem todos os 
recetores mas, não funcionam 
bem e, variam conforme a cor 
que não se consegue identificar, 
sendo que protanomalia - ver-
melho; deuteranomalia - verde e 
tritanomalia - azul.
Atualmente, não existe ne-

nhum tipo de tratamento para 

este distúrbio, mas uma pessoa 
daltónica pode viver normal-
mente, desde que tenha conhe-
cimento das limitações da sua 
visão.
Para ajudar aqueles que apre-

sentam esta característica têm 
sido desenvolvidas algumas 
estratégias como o ColorADD, 
que é um sistema de identifi-
cação de cores para daltónicos. 
(ver código na página ao lado).
Trata-se de uma aplicação mui-
to simples: o utilizadort aponta 
a câmara para o objeto cuja cor 
pretende identificar  e no topo 
do écran aparece o nome da 
cor acompanhado do símbolo 
correspondente. É uma ferra-
menta que permite às pessoas 
daltónicas compreender a cor, 
garantindo assim iguais aces-

sibilidades para todos sempre 
que a cor é fator determinante 
de identificação, orientação e 
escolha.

Para concluir, vou enumerar 
algumas curiosidades relativas a 
esta doença:
•A maioria dos daltónicos não 

sabe que possui esta perturba-
ção;
•Para as pessoas que possuem 

esta doença, o arco-íris não tem 
sete cores, mas sim duas ou três;
•Os daltónicos, geralmente, 

veem 500 a 800 cores;
•Têm uma visão noturna muito 

superior à de uma pessoa com 
visão normal.

... distinguir

Daltonismo
Ana Sofia Lourenço, 11ºA
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... comer carne

Vegetarianos e afins
Inês Geraldes, 11ºA

Novas conceções alimentares, 
de lazer, de beleza e de saúde 
têm abrangido e movido as so-
ciedades na adesão a novos con-
ceitos e ações intrinsecamente 
relacionadas com estilos de vida 
distintos e qualificados, entre as 
quais se encontra a opção por 
uma dieta desprovida de carne.
Com efeito, o vegetarianismo 

é um regime alimentar basea-
do no consumo de alimentos 
de origem vegetal. Define-se 
como uma prática que exonera 
da dieta alimentar produtos 
animais, podendo recorrer ou 
não a derivados de certos seres, 
como ovos e lacticínios. O ve-
getarianismo pode ser adotado 
por diferentes razões, estando a 
mais comum relacionada com 
o respeito e preservação da vida 
dos animais.
Outras razões da adesão  a este 

movimento relacionam-se com 
a saúde, o meio ambiente, a es-
tética e a economia.
Existe uma grande variedade 

de dietas vegetarianas, relacio-
nadas com a exclusão e inclusão 
de determinados produtos ful-
crais. A forma mais popular de 
vegetarianíssimo é o ovolactove-
getarianismo, que exclui todos 
os tipos de carnes, mas inclui 
ovos, leite e lacticínios. Há tam-
bém o lactovegetarianismo, que 
exclui todos os tipos de carne e 
também o ovo, estando inde-
pendentes os derivados lácticos. 
Outra forma de dieta vegetaria-
na é o vegetarianismo estrito, 
no qual são excluídos todos os 
produtos de origem animal, 

como ovos, lacticínios e mel. 
O vegetarianismo estrito é fre-
quentemente confundido com 
o veganismo, apesar de assenta-
rem em conceitos distintos.
Com efeito, o vegetarianismo 

estrito assenta numa dieta que 
exclui todos os produtos de ori-
gem animal, inclusive produtos 
produzidos pelos seres vivos, 
enquanto que os veganos, além 
de excluírem produtos animais 
de consumo, excluem também 
comportamentos éticos e prá-
ticas sociais, nas quais sejam 
violados os direitos dos animais. 
Assim, estes boicotam o uso de 
lãs, malhas, peles e a presença 
em práticas sociais, nas quais os 
animais sejam explorados em 
prol do divertimento e satisfa-
ção do homem.
Existem também outras dietas 

semelhantes como o crudi-
vorismo e o frugivorismo. O 
crudivorismo é uma doutrina 
alimentar em que os alimen-
tos consumidos são de origem 
agrícola e crus, defendendo 
a conceção de que processos 
químicos destroem a total capa-
cidade nutritiva dos alimentos. 
Por outro lado, o frugivorismo 
assenta numa doutrina alimen-
tar em que se ingerem apenas 
frutas, verduras, legume, no 
estado cru.
Consequentemente, este tipo 

de dieta tem tomado propor-
ções colossais, sendo o tema ex-
plorado nas mais diversificadas 
áreas, como na cinematografia e 
literatura. Ao nível dos padrões 
cinematográficos os filmes de 

longa e curta-metragem: “The 
Truth About Meat and Modern 
Farms”, “The Truth Behind 
Meat Production”, “A Engre-
nagem”, “Sea the Truth”, “Ear-
thlings”, “Glass”, “À procura de 
Nemo”, “Vegana” e “Earthlin-
gs”, assentam em componentes 
audiovisuais nas quais é eviden-
ciado o desrespeito, massacre 
e exploração dos animais num 
consumo exagerado e despro-
porcional por parte do homem. 
Estes permitem constatar os 
problemas associados aos atuais 
padrões de produção e consumo 
de animais, desmontando uma 

realidade, que permanece oculta 
para muitos consumidores. 
Por outro lado, no âmbito da 

literatura, “O Livro da Igno-
rância sobre o Mundo Animal”, 
“O Mundo das Emoções dos 
Animais Domésticos”, “Do 
Fish Fell Pain?”, “Chicken, A 
Vida Emocional dos Animais”, 
“Saiba como os Animais são 
Felizes”, denotam este apelo e 
crítica ao genocídio, incessante, 
desenvolvido pelo homem na 
satisfação de prazeres em escalas 
desmedidas.
Também figuras públicas se 

mostram sensíveis a estas práti-

cas e apelam à proteção e defesa 
dos animais, através da sua 
inclusão como ser digno e não 
como ponto fulcral de consu-
mo, destacando-se Matt Ball, 
Dianna Agron, Olívia Wilde, 
Russel Brand, Anne Hathaway, 
Paul McCartney e Jared Leto.
Deste modo, a defesa dos 

direitos dos animais constitui 
um movimento que luta contra 
qualquer uso de animais não-
humanos que os transforme 
em propriedades do homem, 
ou seja, meios para fins huma-
nos. É um movimento social 
radical que não se contenta em 
regular o uso "humanitário" 
de animais,  mas que procura 
incluí-los na comunidade moral 
de modo a garantir que seus 
interesses básicos sejam respei-
tados em igual consideração em 
relação aos interesses humanos. 
Cursos assentes na lei animal 

estão agora incluídos em 69 das 
180 escolas de direito dos Esta-
dos Unidos,  a ideia da extensão 
da qualidade de pessoas aos 
animais é defendida por vários 
professores prestigiados como 
Alan Dershowitz e Laurence 
Tribe de Harvard. 
 A Declaração Universal dos 

Direitos Animais foi proclama-
da em assembleia, pela UNES-
CO, em Bruxelas, no dia 27 de 
Janeiro de1978. Contudo, esta 
declaração contém característi-
cas condenadas pelos defensores 
de direitos animais, especifica-
mente, o artigo 7º, cuja redação 

afirma que "animais destinados 
ao abate devem sê-lo sem sofrer 
ansiedade nem dor", ratificando 
a possibilidade de violação de 
um direito básico (o direito à 
integridade física) para fins hu-
manos. 
Extrapolando, estima-se que os 

cinco países que apresentam as 
melhores propostas alimentares 
vegetarianas e maior taxa de 
ínfimo consumo de carne sejam 
a Índia, Etiópia, Israel, Jamaica 
e Singapura.
Finalizando, este movimento 

tem tomado proporções desme-
didas que tem sensibilizado to-
dos os seres a este estilo de vida 
que além de enaltecer e proteger 
os animais permite vantagens 
relevantes para o estilo de vida 
do homem. 
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... se deixar enganar

Publicidade

Hoje em dia, a publicidade 
ocupa um espaço privilegiado 
nas nossas televisões, nas rádios 
ou jornais. Por exemplo, as 
televisões são intoxicadas por 
blocos publicitários de 15 mi-
nutos entre todos os programas 
televisivos, onde se repetem 
incessantemente os mesmos 
anúncios.
Existem várias variantes en-

volvidas na publicidade: a des-
critiva, a injuntiva, a dialogal, 
a musical, a emocional, entre 
outras, mas, na verdade, todas 
têm o mesmo objetivo, persua-
dir o público-alvo a comprar ou 
visitar o produto em questão ou 
a aderir a uma ideia.
Por isso, é conhecida como 

uma arte de convencer, de sedu-
zir. Os publicitários jogam cada 
vez mais com os instintos do 
público que pretendem influen-
ciar, usando elementos persu-
asivos como: a música, figuras 
públicas, as crianças, a seguran-
ça, o conforto, etc. Elaboram 
muitas vezes anúncios nos quais 

a vida é perfeita, sem qualquer 
tipo de problemas, distorcendo 
completamente a realidade. 
Muitas vezes omitem os defeitos 
do produto e realçam apenas as 
suas qualidades, o que estimula 
o consumo excessivo e sem ne-
cessidade.
Por exemplo, em vários anún-

cios publicitários sobre auto-
móveis, onde são apresentadas 
as suas características, como a 
segurança, o conforto, a veloci-
dade, deparamo-nos muitas ve-
zes com a utilização de bebés ou 
crianças nesse anúncio. Usam 
as crianças como meio de per-
suasão, como se fossem ímanes 
que atraem a atenção dos pais, 
fazendo-os concluir que aquele 
carro é ideal para a segurança 
do seu filho.
Concluindo, vivendo o homem 

rodeado de publicidade, que 
nos o seduz com mentiras e al-
gumas verdades, a única forma 
de estar perante ela é mantendo 
um olhar informado e crítico.

Nos dias de hoje, há publici-
dade em cada esquina. Seja na 
televisão, na rádio, no jornal, 
ou, até mesmo, nas paragens 
de autocarro ou nos postes de 
eletricidade espalhados pela 
rua. Estes anúncios vão desde 
o novo carro que saiu para o 
mercado até à telenovela que 
estreou na “TVI”.
Os temas variam muito, mas, 

a maior parte das vezes, dizem 
todos o mesmo: “Adira e não se 
vai arrepender”, “Uma experi-
ência inovadora”, “Se comprar 
já, tem 50% de desconto”, “Se 
não gostar, devolvemos-lhe o 
seu dinheiro”.
É sempre a mesma lenga-lenga, 

na qual o consumidor acredita. 
Mas, na verdade, se lermos as 

letras pequeninas no fundo da 
folha, aquelas que ninguém lê, 
apercebemo-nos de que nem 
tudo é um mar de rosas e o 
deslumbramento dura pouco 
tempo.
É o que acontece com as revis-

tas de moda, de que as pessoas 
gostam porque a capa é muito 
atraente e a modelo que po-
sou para ela é de meter inveja 
a muita gente. No entanto, 
quando folheamos a revista, 
grande parte do conteúdo são 
páginas inteiras a divulgar o 
mais recente perfume da “Caro-
lina Herrera” ou novo rímel da 
“Maybelline”.
O pior vem quando ligamos a 

televisão e está a passar publici-
dade. Para além de, num espaço 

de quinze minutos, o que é 
considerado uma eternidade 
para um simples intervalo de 
um programa, o mesmo anún-
cio ser apresentado mais de 
cinco vezes.
É um absurdo o dinheiro gasto 

pela marca para divulgar o seu 
produto, juntamente com o 
facto de o próprio filme não ter 
cabimento nenhum, quando 
relacionado com o que se pre-
tende publicitar, acabando por 
perder o interesse.
Para mim, a quantidade não 

significa, necessariamente, 
qualidade. Penso que se pode 
construir publicidade apelativa 
e honesta, de forma a guardar 
a informação na memória de 
quem quer comprar.

Os anúncios rodeiam a nossa 
existência e impõem-se. Muitas 
vezes, nem nos apercebemos deles 
até estarmos a comprar umas 
novas e caríssimas botas das quais 
não precisamos ou a comer um 
”delicioso e refrescante” gelado 
que nem nos apetecia, mas do 
qual vimos uma imagem fabulosa 
quando fazíamos uma pesquisa 
na internet ( que por acaso não 
estava nada relacionada com gas-
tronomia).
A meu ver, a publicidade é algo 

que pode ser necessário. É graças 
a esta que estamos sempre infor-
mados das mais recentes novida-
des, no mundo automóvel, tec-
nológico, da moda, entre outros. 
Assim sendo, vivermos numa 
sociedade em que há publicidade 
em todos os táxis e/ou autocarros 
pode ser-nos útil, o que é, à par-
tida, algo com que grande parte 
dos portugueses concorda.
Mas será bem assim? Atualmen-

te, todos os pais, avós, tios, se far-
tam de trabalhar para poder dar 
aos que lhes são mais queridos a 
nova tecnologia ou peça de moda 
que eles mais desejam. Isto acon-
tece porque, atualmente, aquilo 
a que se faz mais publicidade são 

os telemóveis mais caros que a 
renda de muitas pessoas e malas 
com preços mais elevados que o 
ordenado mínimo. Mas, mesmo 
assim, é o que todos querem. 
O maior problema de todos 

é que não nos apercebemos da 
influência desta propaganda em 
nós. Involuntariamente, após ver 
uma novela ou ler uma simples 
revista, somos bombardeados 
com desejo de querer adquirir os 
vários produtos mencionados. 
O novo champô usado pela atriz 
favorita da nossa novela predileta, 
a base anunciada na mais famosa 
revista que nos deixa uma pele 
perfeita numa só passagem. Tudo 
isto se resume numa simples pala-
vra: consumismo. 
Somos reféns das nossas esco-

lhas e, mesmo que queiramos, 
a publicidade não nos deixa ter 
uma ideia própria e impede-nos 
de decidirmos por nós próprios o 
que queremos comprar, quando 
e onde, aliciando-nos com letras 
enormes, tendo a certeza de que 
aqueles mais míopes reconhecem 
o produto e conseguem ver as 
promoções, com os seus slogans 
que ficam permanentemente gra-
vados no nosso cérebro. 

“I´m loving” o facto de cada 
vez mais pessoas, seja qual for a 
sua idade ou sexo, se deixarem 
levar pela publicidade engano-
sa e abusiva, seja por aqueles 
hambúrgueres suculentos do 
“Mac Donalds” que vemos na 
televisão ou aqueles asteriscos 
que descobrimos (depois de 
muito esforço visual) em todos 
os anúncios de objetos pagos a 
prestações.
Todos nós já vimos o famoso 

anúncio do Big Mac, que pas-
sa nas nossas televisões hora 
sim/hora sim, mas quando 
nos dirigimos ao restaurante, 
deparamo-nos com um ham-
búrguer que de “Big” não tem 
nada; são apenas dois pedaços 
de carne com cinco centíme-
tros de diâmetro, sobrepostos 
por duas fatias de pão de seis 

centímetros de diâmetro, para 
ludibriar o consumidor, dando 
uma ideia de grandeza ao dito 
cujo. Convém referir que no 
anúncio destes hambúrgueres 
vemos, usualmente, uma mo-
delo “super-skinny”, com umas 
calças “super-skinny”, um “crop 
top super-skinny”, para revelar 
a sua “super-skinny” barrigui-
nha… Não será isto fortemente 
irónico?
Devo mencionar, ainda, uma 

outra situação vivenciada por 
mim e pelo meu pai, em que, 
após vermos um anúncio te-
levisivo onde o consumidor 
tinha direito a televisão (cem 
canais), “internet” e telemóvel, 
com oferta (supostamente) de 
gravação automática sete dias 
por semana, por um preço de 
vinte e quatro euros e noventa 

cêntimos, nos dirigimos, então, 
à loja da marca para nos infor-
marmos melhor sobre o assun-
to, pois nem no “site”, nem no 
próprio anúncio nos davam in-
formação sobre a forma de ade-
rir ao pacote, foi-nos dito que, 
para usufruir da suposta oferta, 
teríamos de pagar mensalmente 
o uso da box (que ficava em 
mais cinco euros). O pacote in-
teiro ficaria então a vinte e nove 
euros e noventa cêntimos/mês. 
Teríamos ainda de ficar afiliados 
à marca durante vinte e quatro 
meses.
Isto tudo mostra que ninguém 

se deve deixar levar por este tipo 
de anúncio, lembrando-se que 
”consumidor atento não com-
pra gato por lebre”.

Considero que a publicidade 
exagera no modo como atua 
sobre as pessoas e nos métodos 
que utiliza.
Por exemplo, as marcas de rou-

pa usam os produtos que ven-
dem como objeto de publici-
dade, fazendo dos compradores 
manequins publicitários “não 
remunerados “. Tudo o que ve-
mos e tocamos tem como forma 
de identificação uma marca 
que, por sua vez, se publicita.

Ironicamente, muitas vezes, 
sobretudo entre os jovens, criti-
ca-se os que se recusam a fazer 
propaganda grátis, não usando 
roupa com a marca explícita.
Isto leva-nos a pensar que 

trabalhamos em função de 
publicitar as marcas sem ao 
menos exigirmos algo em troca, 
e sem sermos pagos pela ajuda 
que fornecemos como fonte 
de publicidade. Deste modo, a 
publicidade chega ao seu extre-

mo, pois não basta um simples 
anúncio publicitário ou um 
simples cartaz de rua: ela mate-
rializa as pessoas para atingir os 
seus fins.
Assim, penso que neste aspeto 

a publicidade é algo negativo. 
Porém, pode ter um efeito fa-
vorável, pois leva até às pessoas 
novidades recentes e modernas, 
agradando assim a todos. 

Estímulo permanente
Joana Jesus, 11º B

O impacto na “carteira”
Joana Alves, 11º B

Não comer “gato por lebre”
Guilherme Morais, 11º B

Em cada esquina, um apelo
Maria Manuel Gorgueira, 11º B

O homem como produto
Sara Reis, 11º B
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Por analfabetismo entende-se, 
globalmente, o desconheci-
mento da escrita e da leitura. 
Segundo os dados dos Censos 
de 2011, há 5,2% da população 
portuguesa que é analfabeta, 
sendo a maior parte do sexo 
feminino e de acordo com um 
estudo feito em novembro de 
2014, o número de analfabetos 
em Portugal diminuiu para me-
tade nos últimos 50 anos. Estas 
parecem ser notícias positivas, 

mas, como ser analfabeto tem 
grandes consequências na vida 
das pessoas, ainda que o núme-
ro tenha diminuído, a situação 
é ainda preocupante, até porque 
o analfabetismo não se circuns-
creve hoje apenas á capacidade 
de saber ler e escrever.
Uma das limitações que os 

analfabetos sofrem é, desde 
logo, por exemplo, arranjar 
emprego, pois, se para quem 
tem estudos, por vezes, torna-

se difícil trabalhar na sua área, 
imagine-se para quem não os 
tem. Além disso, uma pessoa 
analfabeta pode trabalhar, mas 
não tem um papel tão ativo no 
desenvolvimento económico e 
intelectual de um país. Outra 
limitação é a dependência que 
sentem em relação aos outros, 
nas situações mais elementares 
do seu quotidiano, como  e no 
facto de o seu acesso à cultura 
e informação ter de se limitar 

apo que ouvem na televisão, 
rádio e aos outros. Para os pais, 
por exemplo, torna-se compli-
cado não poderem acompanhar 
o percurso escolar dos filhos. 
Além disso, vivem permanen-
temente a frustração e cons-
trangimento de ter de pedir aos 
outros para lerem ou escreverem 
algo pessoal, como uma carta, 
mensagem.
Claro que, na maior parte dos 

casos, isto não é da responsabili-
dade dos próprios, mas da falta 
de condições que os impediram 
de frequentar a escola. Muitos 
destes devido à necessidade que 
sentiam de saber ler e escrever, 
aproveitaram a oportunidade 
que lhes foi dada frequentando 
os cursos de alfabetização de 
adultos que foram criados. Mas 
ser analfabeto resulta, noutros 
casos, da falta de vontade, pois 
há pessoas que não querem 
aprender e desperdiçam, assim, 
uma oportunidade de ter uma 
vida com mais possibilidades de 
escolha, mais livre. 
Embora as pessoas achem que 

o único analfabetismo que 
existe é não saber ler nem es-
crever, existem outros tipos de 
analfabetismo que também di-
ficultam muito a vida às pessoas 
na sociedade contemporânea.: 
o analfabetismo agrícola ( não 
compreender informações so-
bre a agricultura), informático 
(falta de capacidade para usar 
a tecnologia), crítico (não ter  
capacidade para avaliar critica-
mentye as situações), cultural 
( ter pouca ou nenhuma infor-
mação cultural), ecológico ( 
incapacidade de compreender 
que somos totalmente depen-
dentes da Terra), emocional ( 
não compreender os sentimen-
tos), financeiro ( incapacidade 
para compreender as finanças, 
o que conduz por vezes ao 
gasto de dinheiro de forma 
irregular), informacional (não 
compreender o conhecimento, 
as informações recebidas), visu-
al (não conseguir compreender 
informações visuais), numérico 
(incapacidade de fazer  cálcu-
los), racial ( incapaz de compre-
ender as questões relacionadas 
como racismo), científico (não 
ter a capacidade de compreen-
der questões relacionadas com 
a ciência), estatístico ( não con-
seguir entender estatísticas) e 
tecnológico ( não compreender 
nem usar a  tecnologia).

Assim, podemos destacar al-
guns que consideramos mais 
gerais e fundamentais na socie-
dade atual. Ser analfabeto em 
termos emocionais é não con-
seguir compreender os nossos 
próprios sentimentos, nem os 
dos outros. Por vezes não com-
preende que se está a comportar 
de forma irregular, devido à 
raiva, ou stress. Estas pessoas 
que não sabem compreender 
as emoções, não as conseguem 
expressar e por vezes, podem 
ficar mal, por não conversarem 
com ninguém sobre eles. Sendo 
a vida do homem preenchida 
por muitos contactos com os 
outros, este analfabetismo pode 
prejudicar fortemente essa vida. 
Também o analfabetismo racial, 
que existe quando as pessoas 
não têm a capacidade de com-
preender as questões relacio-
nadas com a raça e o racismo, 
que têm crenças incorretas ou 
generalizadas sobre raças, o que 
pode levar a conflitos e desres-
peito pela igualdade de direitos 
que todos os seres humanos 
têm.
O analfabetismo funcional 

também deve ser combatido 
por impedir que o homem 
complete as tarefas de que ne-
cessita. Este existe quando as 
pessoas conseguem ler ou ouvir 
as palavras e compreender os 
seus significados, mas não con-
seguem compreender o signifi-
cado da frase como um todo e 
não se apercebem que têm uma 
perceção errada da mesma. O 
mesmo acontece na leitura de 
tabelas e quadros, como horá-
rios de autocarros, por exemplo. 
Estimativas revelam que 20% 
dos adultos são analfabetos em 
termos funcionais. 
Finalmente, sendo esta socie-

dade marcada por uma forte 
componente tecnológica, ser 
analfabeto nesta área implica 
não conseguir aceder a muitas 
oportunidades e informações 
que através dela surgem. Con-
cluindo, verifica-se, então, que 
o avanço da sociedade criou exi-
gências ao ser humano e que a 
estagnação deste pode torna-lo 
analfabeto, embora não tenha 
consciência disso.

... distinguir

Analfabetismo
Beatriz Coelho e Marta Marques, 7ºB

Tiras reproduzidas a partir do livro “Toda a Mafalda”, de Quino
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... se identificar

Não lugares 
Os diversos espaços que ocu-

pamos, por breves instantes ou 
por períodos mais longos, não 
estabelecem o mesmo tipo de 
relação connosco. Nem todos 
podem ser considerados  lugares 
nas nossas vidas. Existem alguns 
nos quais estamos, mas dos 
quais não sentimos a falta quan-
do não os temos nem os distin-
guimos bem de outros idênticos 
que existem noutra cidade ou 
país. Quando pensamos numa 
paragem de autocarro, por 
exemplo, não poderá ela estar 
localizada em qualquer lugar? 
Pensamos não numa específica, 
mas no conceito e nas suas ca-
racterísticas genéricas, de acor-
do com o nosso conhecimento 
da mesma. Bem diferente da 
memória da casa, na qual vive-
mos e cuja existência se relacio-
na com a nossa. Isto mostra que 
faz sentido distinguir um lugar 
de um não lugar.
Marc Augé, etnólogo e antro-

pólogo francês, autor do livro 
“Não lugares: introdução a 
uma antropologia da moder-
nidade” introduziu o conceito 
de “não lugar” para designar os 
espaços que, num determinado 
momento, não estabelecem 
relações próximas com as pes-
soas, ainda que estas possam ter 
existido no passado ou venham 
a existir no futuro. Distingue-
se, por esse motivo, do lugar. 
Este  é identitário, relacional e 
histórico, uma vez que permite, 
respetivamente, a relação de 
cada um consigo próprio, de 
cada um com os outros e de 
cada um com a história coletiva 
que une uma comunidade. Pelo 
contrário, um não lugar é não 
identitário, não relacional e não 
histórico. É caracterizado sobre-
tudo pela uniformidade, já que 
é um espaço semelhante a mui-
tos outros e, portanto, desperso-
nalizado. Facilita a circulação, o 
consumo e a comunicação. São, 
portanto, associados ao transi-
tório, à passagem. Pode, assim, 
dizer-se os não lugares são locais 
de passagem, enquanto os luga-
res são espaços para estar e ser.
Neste sentido, paragens de 

autocarro, estações de com-
boio, aeroportos, estradas são 
espaços onde se passa apenas 
porque eles fazem parte do tra-
jeto necessário à concretização 
de um objetivo. São um meio 
necessário para se chegar a um 
determinado destino. São espa-
ços uniformizados que permi-

tem que o homem identifique 
facilmente os elementos que lhe 
permitem cumprir o seu propó-
sito: horários, validação de bi-
lhetes, portagens, sinalética. En-
tre as pessoas e esses espaços não 
se estabelece mais do que uma 
relação contratual, distante, não 
há sentimento de pertença, ain-
da que se possa sentir, por vezes, 
alguma nostalgia relativamente 
a momentos neles vividos. No 
entanto,  neste caso, a relação 
nostálgica não se estabelece com 
esses espaços, mas com aquilo 
que eles potenciaram: não se 
sente saudades do aeroporto X 
ou Y, mas da viagem ou destino 
para o qual ele foi ponto de 

partida. Para estes espaços, o ser 
humano é um utilizador, sendo 
irrelevantes as características 
que individualizam cada um 
dos seres que neles passam. Nes-
tes espaços, os seres coabitam, 
mas não estão verdadeiramente 
ligados a outros seres. Tudo é 
passageiro e efémero. Neles os 
laços sociais dissolvem-se em 
vez de se consolidarem. São, por 
isso, “os espaços dos outros sem 
a presença dos outro”, como 
refere Augé.
Pelo contrário, um lugar é 

um espaço que acolhe cada ser 
como único, porque nele são 
fundamentais as características 
que individualizam um ser hu-
mano em relação a outro. Exis-
te uma relação de pertença e 
permanência entre o indivíduo 
e o espaço em que ele está e, 
por isso, esse é um lugar, o seu 
lugar. Podem, então, ser con-
siderados lugares os espaços de 
trabalho, no qual se estabelecem 
relações sociais mais ou menos 
fortes com quem partilha esse 
espaço, ou as casas habitadas, 
com as quais se estabelece uma 
relação identitária. Repare-se 
na diferença entre a relação que 
se estabelece com a casa em 
que se habita – a arrumação, 
a decoração, o descanso, os 
encontros – e aquela que se es-
tabelece com, por exemplo, um 

supermercado – seleção de pro-
dutos, circulação habitualmente 
solitária, consulta de máquinas 
para saber peso, preço, contac-
to distante com a funcionária 
da caixa (noutros casos, esta 
também já foi substituída por 
uma máquina, o que aumenta 
a ideia de solidão e de vazio do 
espaço), pagamento (frequente-
mente através de um cartão). É 
fácil perceber a diferença entre 
eles e constatar que os “não 
lugares” ocupam muito tempo 
na vida do ser humano, talvez 
demasiado. Seria diferente nas 
antigas mercearias, onde cada 
visita poderia conduzir a um 
estreitar de relações que permi-
tiria que se desenvolvesse uma 
relação identitária com o espaço 
e o dono do mesmo, que inva-
riavelmente se encontrava nele 
para receber cada um dos seus 
clientes, que ele conhecia bem 
e, por isso, não eram indivíduos 
indiferenciados.
Isto conduz-nos à evolução das 

próprias cidades ou dos espaços 
nelas existentes. Quantas não 
perdem a sua identidade ao 
serem modernizadas segundo 
padrões que lhes são estranhos? 
Por isso, temos a sensação 
curiosa de “dejá-vue” quando 
visitamos cidades que à partida 
seriam diferentes, mas que têm 
ruas, passeios, praças iguais. 

Paralelamente, a destruição 
de traços identitários de uma 
cidade provoca uma sensação 
de estranheza e conduz à não 
identificação do cidadão com 
esse espaço,. do qual pode gra-
dualmente, afastar-se. isto acon-
tece também quando os espaços 
antigos que as individualizavam 
vão progressivamente fechando 
dando lugar a réplicas: centros 
comerciais, cadeias de lojas, ga-
binetes, edifícios.
Ainda assim, apesar dos as-

petos negativos que parecem 
caracterizar esses “não lugares”, 
a verdade é que eles podem pro-
porcionar momentos agradáveis 
resultantes exatamente de duas 
das suas características fulcrais: 
despersonalização e unifor-
mização. É a calma que uma 
longa viagem de comboio pode 
permitir ou o desafio do hotel 
distante ou apenas o prazer de 
uma longa caminhada nas ruas 
de uma cidade desconhecida, 
durante a qual “a solidão no 
meio de tanta gente” não é an-
gustiante. O que significa que 
eles são essenciais numa socie-
dade e isso não se deve apenas 
ao facto de serem espaços de 
consumo, comunicação e cir-
culação, três aspetos associadas 
aos não lugares e essenciais 
na sociedade contemporânea. 
Deve-se, també,m ao facto de o 

ser humano sentir necessidade 
deles e ter criado um parâmetro 
de vida que os inclui.
Aliás, neste sentido, a evolução 

e crescimento dos não lugares 
reflete as tendências da socie-
dade em que eles existem e que 
tem como necessidades fortes 
a rápida mobilidade e consu-
mo. A sua existência responde, 
portanto, à vontade do ser 
humano, procurando facilitar a 
sua vida. Ganha-se tempo, mas 
perde-se espaço. Como uma 
moeda, também esta evolução 
tem “cara” e “coroa”. Talvez fos-
se importante aproximar mais 
estas duas faces.

Nota final: Um agradecimento 
a Vítor Tavares, que dinamizou 
um workshop em Bragança so-
bre o conceito de lugar e de não 
lugar e me despertou para este 
tema.

Luísa Diz Lopes

lugar ou não lugar
       eis a questão
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A expressão eutanásia  
remete para ‘boa morte’, 
ou seja, uma morte sem 
dor ou sofrimento, que 
tem como objetivo, por-
tanto, reduzir o tempo 
de vida de um paciente, 
através do controle de um 
médico orientado neste 
sentido.
O significado literal do 

termo capta um impor-
tante aspeto: a morte que 
dela resulta é para benefí-
cio do paciente. Podemos, 
então, dizer que a eutaná-
sia consiste em produzir 
ou acelerar intencional-
mente a morte de alguém 
para seu benefício. 

Esta questão envolve 
princípios morais e éticos, 
que têm como centro da 
questão a existência hu-
mana que está intrinseca-
mente ligada à questão da 
dignidade humana.
A eutanásia é hoje divi-

dida em várias categorias, 
correspondentes aos di-
versos tipos de ação: a ati-
va, na qual há a intenção 
de causar a morte para 
aliviar a dor do paciente; 
a passiva, quando a pessoa 
em estado terminal morre 
por carência de cuidados 
médicos. 

Quanto à aceitação do 
paciente, a eutanásia tam-
bém pode ser classificada 
como voluntária e invo-
luntária. Voluntariamen-
te, um paciente em estado 
terminal ou irreversível 
pode desejar que a pró-
pria vida acabe, no caso 
de se ver numa situação 
em que, embora sofrendo 
de um estado incurável 
e doloroso, a doença ou 
um acidente lhe tenha 
tirado todas as suas ca-
pacidades racionais. A 
eutanásia involuntária 
acontece quando a pessoa 
a quem se retira a vida 
não pode escolher entre 
a vida e a morte para si, 
como é o exemplo de um 
recém-nascido irremedia-
velmente doente ou inca-
pacitado, uma pessoa que 
fica incapacitada devido a 
uma doença ou acidente, 
sem que essa pessoa tenha 
previamente indicado se 
sob certas circunstâncias 
quereria ou não praticar 
a eutanásia. Nestes casos 
existe a aprovação da fa-
mília ou dos indivíduos 
responsáveis pelo mesmo.
De qualquer forma, a 

eutanásia só é realizada 
quando o paciente se 
encontra com uma do-

ença crónica, sem cura, 
geralmente envolvendo 
intenso sofrimento físico 
e mental.
Embora possam parecer 

a mesma coisa, eutanásia 
e ‘suicídio assistido’ são 
diferentes, pois, neste 
último caso, é o próprio 
paciente que causa a sua 
morte, mesmo que para 
alcançar esse objetivo te-
nha que recorrer ao auxí-
lio de outras pessoas.
Se depende da vontade 

do indivíduo, por que ra-
zão este tema causa tanta 
polémica? Numa extremi-
dade da questão, temos 
questões religiosas. Nesta 
perspetiva defende-se que 
uma boa morte ocorre 
não na esfera orgânica, 
mas sim quando a pessoa 
está espiritualmente pron-
ta para seguir o caminho 
que a conduzirá a Deus. 
Este valoriza o sofrimento 
e prega que a dor pode ser 
um meio de se alcançar a 
redenção, quando acom-
panhada da devida resig-
nação. A doutrina cristã 
afirma que no sofrimento, 
o Homem se iguala a 
Cristo, sendo aconselhá-
vel evitar o uso excessivo 
de analgésicos, para de 
livre e espontânea vontade 

partilhar as dores de Jesus 
na Cruz. Além deste argu-
mento de cariz religioso 
“Só Deus tem o direito de 
tirar a vida”, também o 
Código Deontológico dos 
Médicos contraria a euta-
násia, já que estes têm o 
dever de defender a vida.

Na outra extremidade, 
temos  a legitimidade de 
ajudar alguém a morrer 
para diminuir o seu sofri-
mento ?”. A prolongação 
da vida de um ser huma-
no cheio de sofrimento 
não deveria acontecer, 
pois a sobrevivência bio-
lógica não deve sobrepor-
se à personalidade, digni-
dade, bem-estar e autono-
mia. Quando uma pessoa 
passa a ser prisioneira do 
seu corpo, dependente 
na satisfação das necessi-
dades mais básicas, com 
medo de ficar só, de ser 
um “fardo”, a revolta e a 
vontade de dizer “Não” ao 
novo estatuto levam-no a 
pedir o direito a morrer 
com dignidade. Teremos 
nós autoridade suficiente 
para lhe negar um direito 
básico como a dignida-
de? Como a liberdade? 
Os avanços tecnológicos 
que permitem curar um 

paciente não devem tam-
bém ser usados para o 
ajudar a pôr fim ao seu 
sofrimento?
Esta temática já foi abor-

dada pelo cinema, por 
exemplo, no filme espa-
nhol “Mar adentro”, que 
é baseado em eventos da 
vida real e relata a história 
de Ramón Sampedro, 
um marinheiro que ficou 
tetraplégico após um 
acidente de mergulho 
e que mostra a sua luta 
pelo direito de se salvar. 
É ele que diz que viver 
é um direito e não uma 
obrigação, como no seu 
caso. Ramón não queria 
impor as suas crenças a 
ninguém, apenas queria 
exercer o direito de pro-
priedade sobre o seu pró-
prio corpo, e dele dispor 
se assim o desejasse. 
A eutanásia é um assunto 

delicado relativamente 
ao qual a nossa opinião e 
convicções podem mudar 
no momento em que 
estivermos diretamente 
envolvidos. Até que ponto 
valores éticos, morais e 
religiosos deverão influen-
ciar a manutenção da 
“vida” de um paciente de 
quadro irreversível?

... querer viver

Eutanásia: o direito de escolher
Marta Genésio,

São muitas as formas de 
exprimir a descrença. Seja 
por atos ou manifestação 
de opiniões e perceções 
sobre o mundo, é fre-
quente o Homem mos-
trar-se pessimista, cético 
ou ateísta.
 
O pessimista é aquele 

que não acredita em si 
mesmo nem tem expec-
tativas de vida. Aquele 
que vê o lado negativo, 
o pior lado da situação. 
Este pessimismo pode 
vir de fatores genéticos, 
sociais, ou outros alheios 
à pessoa, e podem haver 
fatores que tornem uma 

pessoa menos ou mais 
pessimista. O pessimismo 
pode levar: ao insucesso 
pois a pessoa não acredita 
que consegue ser bem 
sucedida; à desmotivação 
pois a pessoa deixa de 
acreditar em si mesma; 
estas pessoas acabam por 
se tornar numas “sangues-
sugas” de felicidade e de 
esperança, pois parece que 
vivem num mundo que 
irá acabar amanhã.
O pessimista vê na vida 

apenas cinzento e preto, 
pois vê um mundo só 
de sombras, não acredita 
num mundo melhor e 
tem grande dificuldade 

em ver o lado positivo. 
Pode ser egocêntrico pois 
não vê a vida que está a 
sua volta. 

O cético é aquele que 
duvida de tudo e não 
acredita em nada a não 
ser que esteja mais do que 
cientificamente provado. 
Tem uma dúvida cons-
tante, nunca está escla-
recido sobre nada e quer 
sempre respostas sobre 
tudo. O ceticismo, visto 
de um ponto filosófico, 
é positivo pois é o que 
alimenta a filosofia já que 
esta alimenta-se da dúvida 
constante.  Também te-

mos um “pseudo-ceticis-
mo” que é aquele que não 
leva a lado nenhum, pois 
é uma dúvida sem razão. 
Mas o ceticismo do ponto 
de vista social torna-se, 
muitas vezes, aborrecido 
ou , em casos extremos, 
irritante pois chega a um 
ponto em que uma pessoa 
já não têm respostas plau-
síveis para ele.

Podemos considerar, ain-
da, o ceticismo religioso 
que, na maioria das vezes, 
se torna ateísmo pois a 
pessoa duvida tanto da 
existência de Deus que 
acaba por negar a Sua 

existência. Dentro do ate-
ísmo, temos as religiões 
ateístas, como o Budismo, 
que defendem a não exis-
tência de Deus, mas sim 
a de algo transcendente 
como a alma, também 
chamado de ateísmo ima-
terial.   O ateísmo mais 
puro, o ateísmo material, 
são as pessoas que não 
têm nenhum tipo de 
crença religiosa, talvez por 
motivos pessoais ou famí-
lias de pouca vivência re-
ligiosa, e que apenas acre-
ditam em algo que esteja 
provado irrefutavelmente, 
é o ceticismo religioso no 
seu extremo. 

Para concluir, podemos 
dizer que há várias formas 
de descrença, e que a mais 
generalista é o ceticismo, 
que pode manifestar-se 
como pessimismo (um 
ceticismo de vida) e ateís-
mo (ceticismo religiosos) 
entre outros; e que este 
pode ser positivo (de um 
ponto de vista filosófico) 
ou negativo (pessimismo).  

... acreditar

Eu não creio... eu desconfio...
Anibal Fernandes, 10ºC,

“Mar adentro” é 
um filme de Alexan-
dro Amenabar, no 
qual o protagonista, 
Ramón Sampedro, 
interpretado por 
Javier Barden, luta 
para lhe concederem 
um direito que ele 
considera seu: o de 
escolher morrer, 
face à situação de 
dependência em que 
se encontra após um 
acidente, que o dei-
xou tetraplégico.
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... pensar

Como não se tornar uma anémona
Guilherme Moreira, 11ºB

Pensar, ou pelo menos, pensar 
bem, requer esforço, trabalho e 
tempo, que muitos de nós (es-
tudantes) não estamos dispos-
tos a usar. Os mais persistentes 
negam certos privilégios com 
o intuito de fortalecer os seus 
estudos, os restantes seguem o 
conhecido caminho do menor 
esforço. 
Por exemplo, em dada ocasião, 

com o intuito de realizar um 
trabalho,  recorre-se à internet. 
Eis que se encontra uma página 
com a informação  de que se 
necessita. Tentador, certo? O 
primeiro instinto é copiar o 
parágrafo em causa, esperando 
que o professor não descubra 
o pequeno crime, plágio. O 
problema é que existe um vasto 
leque de ferramentas que per-
mite comparar trabalhos com a 
informação na rede, apontando 
para semelhanças a páginas já 
existentes sendo, por isso, o 
delito descoberto. Quer por  
medo quer por dever moral 
descarta-se a hipótese de apro-
priação do trabalho de outro. 
Recusa-se, portanto, o ato fácil 
de não pensar e opta-se por 
desenvolver um pouco mais os 
neurónios que foram dados ao 
homem.
Resolvido o primeiro pro-

blema, passemos ao segundo: 
além da cópia, existe a falta de 
cruzamento de fontes, ou seja, 
avaliar se determinados factos 
são verdade ou não. A wiki-
pédia é, por norma, a bíblia 
perfeita dos estudantes. Mas 
é assim tão fiável? Qualquer 
individuo pode editar este sítio, 
devido ao facto de se tratar 
de uma “enciclopédia livre”. 
Claro que quem copia não é a 
única pessoa mal-intencionada 

neste campo, certas pessoas 
divertem-se a espalhar gralhas 
e incorreções por diversas pági-
nas da internet, é uma espécie 
de vandalismo virtual. O único 
modo de validarmos um facto 
é através do cruzamento de 
fontes, da validade das mesmas, 
procurando as mais credíveis 
e atuais e comparando se de-
terminado facto está presente 
em múltiplas páginas fiáveis. 
Dá trabalho e consome tempo, 
mas é a única garantia de que 
se consegue fazer um trabalho 
com qualidade.
Noutro contexto, relativamen-

te aos meios de comunicação, 
cada um gosta de se manter 
informado acerca da atualida-
de. Na televisão e nos jornais, 
além dos blocos noticiosos, 
existe sempre um espaço desti-
nado a comentadores, onde são 
apresentadas e discutidas as no-
ticias mais importantes do dia/
semana, relacionando-as fre-
quentemente com factos políti-
cos e históricos. É de frisar que 
são efetivamente simpáticos ao 
pouparem-nos o trabalho de 

pensar  e relacionar, apontan-
do-nos as notícias mais relevan-
tes e, de forma intencional ou 
não, estes acabam por manipu-
lar o leitor segundo determina-
das correntes de pensamento, 
moldando a opinião consoante 
o seu ponto de vista. Apresen-
tam a sua interpretação, ou a 

mais conveniente para os seus 
interesses, procurando criar um 
movimento de adesão a deter-
minadas ideias. Têm ainda a 
gentileza de desvalorizar certas 
notícias que poderiam con-
tradizer factos afirmados. Re-
formulando, supondo que sai 
uma determinada noticia que 
contradiz determinado facto 
defendido pelos comentadores, 

por vezes, estes ignoram a sua 
existência, manipulando os 
leitores pelo princípio da ig-
norância. A solução é a leitura 
de diversos espaços de opiniões 
(de preferência que pertençam 
a comentadores com corren-
tes de pensamento opostas) 
permitindo a exposição da 
mesma notícia sob diferentes 
perspetivas, permitindo deste 
modo, formular devidamente 

uma opinião. Para não correr 
este risco, podemos afastar-nos 
destes espaços de opinião, de 
forma radical. Caso contrário, 
surge uma geração de pessoas 
com opinião (de)formada, e 
baseada no (des)conhecimento.
A vida em sociedade requer 

pensamento, raciocínio, espíri-

to crítico e trabalho. Ao exercer 
o direito ao voto ou no âmbito 
comercial, cada individuo deve 
ter a sua própria avaliação pois 
só esta pode satisfazer os seus 
interesses. A compra de um 
artigo deve ser precedida de 
uma avaliação de outras pro-
postas existentes no mercado, 
ou poderemos ser enganados. 
O mesmo acontece a nível das 

eleições, cada individuo deve 
reger-se pela sua própria inter-
pretação das notícias não por 
opiniões de certos comentado-
res políticos.
Ao nível da literaturaas 

consequências da falta de pen-
samento já foram relatadas, 
ainda que em ficção. Obras 
como “1984” de George 
Orwell e “Admirável mundo 
novo” de Aldous Huxley apre-
sentam um futuro alternativo 
em que o governo tem poder 
total sobre a população uma 
vez que a vasta maioria se recu-
sa a usar as celulazinhas cinzen-
tas que possuem. A ausência de 
pensamento implica a ausência 
de liberdade.
Em suma, apesar de pensar 

poder ser um trabalho árduo e 
exaustivo, apenas este garante 
uma via correta de estudo e a 
satisfação dos nossos interes-
ses, contrariando, assim, uma 
tendência básica do homem, a 
economia de esforço.

O mundo em que vivemos 
está a evoluir tecnologicamente 
a uma velocidade estonteante. 
Através da televisão e da inter-
net (entre outros), a informa-
ção está, decerto, mais perto 
de nós. Outro facto é que a 
quantidade de informação dis-
ponível é enorme. Basta olhar-
mos para esta gigante rede, 
a que cada vez mais pessoas 
têm acesso. Mas, neste mar de 
informação, como podemos 
nós distinguir o verdadeiro do 

falso?
As notícias relevantes pas-

saram a ser aquelas que o 
povo queria ver/ler (o que 
poderá abrir uma discus-
são acerca do valor da nos-
sa sociedade), e não o que 
contribui para o desenvolvi-
mento do ser humano e para 
a expansão da sua cultura                                                                  
geral.
Este Verão, por exemplo, 

realizou-se em Portugal tanto 
o Campeonato da Europa 

de Basquetebol como o de 
Hóquei, em sub-16 e sub-17, 
respetivamente, onde as portu-
guesas alcançaram o segundo 
lugar e os rapazes se sagraram 
campeões. No mesmo espaço 
temporal, os noticiários por-
tugueses deram, diariamente, 
vinte minutos aos rumores das 
mensagens de Jorge Jesus, o 
que nem desporto é, em de-
trimento de duas competições 
continentais.
Por tudo isto, penso que a 

qualidade da informação vai 
continuar a diminuir, chegan-
do a um ponto em que não há 
possibilidade de recuperação. 
Se é que esse limite não foi já 
alcançado.

O título da obra (“Por favor 
não matem a cotovia”) é ini-
cialmente referido na ação da 
obra quando Atticus Finch, pai 
da protagonista, oferece a ela e 
ao seu irmão duas espingardas 
de pressão de ar, pedindo-lhes 
que não matem cotovias. Esse 
é o único momento em que o 
título da obra se relaciona com 
a ação da mesma de forma li-
teral. Contudo, “Por favor não 
matem a cotovia” constitui 
uma metáfora em que a coto-
via representa o homem de cor 
que foi falsamente acusado. 
Caso este homem morra, tam-
bém o seu significado morre, 
ou seja, os direitos de igualda-
de para o ser humano.
Por outro lado, a protagonis-

ta, Scout Finch, é uma meni-
na que apenas presta atenção 
à importância do julgamento 
do homem negro perto do 
final da ação da obra. Como 
personagem principal, ela in-
terage com a maioria das per-
sonagens, principalmente com 
o seu pai, o seu irmão e com 
a criada que, ao longo da ação 
da obra, passa a respeitar e a 
considerar como membro da 
família. Seu pai, Atticus, como 
um homem justo e razoável, é 
por vezes levado a reconside-
rar as suas ações graças à in-
tervenção de Scout. Quanto 
ao seu irmão, a protagonista 
consegue revelar a bondade 
e inocência no interior dele, 
acalmando-o durante as suas 
crises de adolescência. Por ou-
tro lado, também é causadora 
de conflitos com o seu irmão 
e com a sua criada, devido às 
diferentes perspetivas que ado-
tam em certas situações.
Para concluir, achei fascinante 

a forma como a autora da obra 
abordou um tema, infelizmen-
te, ainda existente na socieda-
de atual, sendo ele o racismo.
Francisco Gonçalves 12ºB

O único modo de validarmos um facto é através do cruza-
mento de fontes, da validade das mesmas, procurando as 
mais credíveis e atuais e comparando se determinado facto 
está presente em múltiplas páginas fiáveis. Dá trabalho e 
consome tempo, mas é a única garantia de que se conse-
gue fazer um trabalho com qualidade.

 “(os comentadores) é de frisar que são efetivamente sim-
páticos ao pouparem-nos o trabalho de pensar  e relacio-
nar, apontando-nos as notícias mais relevantes e, de forma 
intencional ou não, estes acabam por manipular o leitor 
segundo determinadas correntes de pensamento, moldando 
a opinião consoante o seu ponto de vista”

Prioridades
Bruno Gomes, 11ºB
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Entre muros...

O Agrupamento e Esco-
las Abade Baçal e o Esta-
belecimento Prisional de 
Izeda criaram uma turma 
de aprendizagem de in-
glês, que é assegurada pela 
Professora Ana Marisa.
Um dos alunos que fre-

quentam essas aulas es-
creveu um pequeno texto 
sobre a importância do 
Inglês para si, quando sair 
em liberdade.
“Para mim, fazer parte 

desta turma de inglês é 
crucial para as minhas 
ambições futuras. As aulas 
de inglês vão permitir que 
eu me candidate a um 
emprego no estrangeiro, 
pois para além da minha 
língua materna (portu-
guês), fico com bases 
noutra língua, que me irá 
ajudar na adaptação a um 
país estrangeiro.
É importante pois 

aumenta o meu conhe-

cimento e as minhas 
capacidades, o que me 
ajuda a não reincidir (não 
cometer mais crimes), já 
em liberdade.
A professora é muito 

profissional e motiva-nos 
a aprender da melhor 
forma.
Agradeço a todos por 

conseguirem propor-
cionar-nos estas valiosas 
aulas.”

Devemos agradecer, com 
todo o apreço, o ensino, 
os debates e as ideias.
Ao longo de algum 

tempo, esta foi umas das 
regras de ouro que tive-
mos no “Atelier de Escrita 
Criativa”, uma regra ver-
dadeiramente importante: 
aprender. Foi essa a tarefa 
a que se propôs o profes-
sor Rui Gonçalves. 
Em várias sessões, abor-

dámos temas desde o Bar-
roco, poesia de Camões, 
Escultura, Pintura, Filo-
sofia, Política, etc, onde 
ocupamos todo o nosso 
espírito.
O Barroco era um 

fenómeno cujo nascimen-
to, decadência ou fim se 
situam por volta dos sé-
culos XVI e XVIII. Outro 
tema interessante foi a 
poesia de Camões.

Aprendemos textos, 
onde, por exemplo, o ma-
rido e a mulher tinham 
desacatos com frequência. 
O marido era o narrador 
de todos os aconteci-
mentos entre ambos, em 
que a mulher mostrava o 
sonho/paixão da salvação, 
pertencia ao campo do 
dominado, aparecia como 
coisificada (objecto), sím-
bolo de fragilidade. Já o 

marido era narrador pela 
mulher e de si mesmo, 
vivia com uma “máscara”/
ficção, originava má cons-
ciência. Então o marido 
era o Eu-réu, o Eu-juiz, 
o Eu-moral, o Eu-actor e 
Eu- instinto.
Falámos dos vários ros-

tos do Renascimento, 
no Museu do Prado, em 
Madrid. São 127 obras de 
70 Artistas, entre pintu-

ras, esculturas, medalhas, 
desenhos e gravuras, 
abarcando obras de 1400 
a 1604. Este percurso de 
dois séculos de evolução 
da forma de retratar é 
marcado por dois vecto-
res: democratização e ta-
manho. O retrato do Du-
que Frederico II feito pelo 
pintor Ticiano, que ocupa 
uma das salas e alcança 
três metros de altura, é 

um dos mais importantes.
Tivemos alguém que nos 

ensinou e nos fez crescer, 
porque houve sempre um 
dia por semana para nos 
ensinar. Com tudo isto, 
quero defender que o en-
sino é das melhores coisas 
que temos na vida e o que 
temos dela são estas coisas 
fantásticas.
Obrigado por todo o co-

nhecimento. 

Bem, eu nunca gostei da 
escola, mas, mesmo não 
gostando, sempre fui um 
aluno atento. O que vejo 
na escola do Estabeleci-
mento Prisional é muito 
bom, porque acabo por 
ocupar mais o meu tempo 
e esqueço um pouco o 
lugar onde estou. 
Depois, foi-me oferecida 

a possibilidade de apren-
der e conseguir completar 
o 9º ano de escolaridade. 
Tenho de aproveitar por-
que acabo por adquirir 
mais conhecimento e 

cultura, para, no futuro, 
conseguir com mais facili-
dade um trabalho.
Apesar de aqui no EP 

não haver as disciplinas 
como na escola que fre-
quentei em liberdade, já 
é ótimo, pois estas aulas 
fazem-nos ver o quanto é 
importante estudar e te-
mos aprendido coisas que 
não conhecíamos.
Por exemplo, para mim 

aprender inglês era uma 
coisa impensável, mas 
agora que tenho esta 
oportunidade para apren-

der a falar irei aproveitar. 
Reparo uma boa vontade 

da parte dos professores 
em querer ensinar, expli-
car tudo o que nós não 
sabemos. 
Ter a escola na cadeia é 

importante porque nunca 
é tarde para se aprender, o 
que é bom para todos nós 
(reclusos). 
Espero sair em liberdade 

com o 12º ano completo 
e tirar proveito de tudo 
o que aprendi no EP du-
rante a estadia, que espero 
ser curta. 

o EP de Izeda também se 
comemorou o Halloween. 
Por proposta da profes-
sora da área disciplinar 
– Linguagem e Comuni-
cação-Inglês – os alunos 
resolveram elaborar um 

painel alusivo à data, que 
foi afixado no edifício 
central da escola do EP. 
Cortaram-se também 
algumas abóboras para 
fazer Jack O’Lanterns. 
Estas atividades são sem-

pre muito bem aceites 
pelos formandos que ado-
ram ver os seus trabalhos 
expostos e valorizados.

Aulas de Inglês no Estabelecimen-
to Prisional de Izeda

Era uma vez….um atelier de escrita criativa

Halloween

Um olhar sobre a importân-
cia do ensino na prisão

Estas páginas do Outra Presença são dedicadas aos 
textos dos reclusos dos Estabelecimentos Prisionais 
de Bragança e Izeda, que frequentam os cursos EFA 
aí ministrados pelo Agrupamento de Escolas de Aba-
de Baçal, e relacionam-se com as atividades aí de-
senvolvidas ao longo do ano letivo por formandos e 

professores, dando cumprimento ao um Plano Anual 
de Atividades muito variado e pertinente. 
Os textos refletem, pois, duas realidades: por um 

lado, um conjunto de práticas e atividades mais di-
recionadas para um público adulto e para um tipo 
de ensino específico - o ensino EFA -; por outro, um 

conjunto de experiências particulares e específicas, 
aquelas que acontecem dentro dos EP(s), que podem 
ser também elas muito ricas, proveitosas e  profícuas. 
A partir de agora, o Outra Presença terá sempre este 

“cantinho” especial, onde a população reclusa terá 
particular protagonismo…

Messias

Rui Simplício. 

Paulo Ferreira B3
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Entre muros...
										        

Como outubro é o Mês 
Internacional das Biblio-
tecas Escolares, não qui-
semos deixar passar em 
branco este evento, por-
que temos a firme convic-
ção de que a Biblioteca, 
designadamente a Escolar, 
desempenha um papel 
muito importante na vida 
e formação do ser huma-
no.
Através da leitura testa-

mos os nossos próprios 
valores e experiências com 
os outros, aquiescendo-
nos de novas ideias, novos 
mundos e novas realida-
des, que nos possibilitam 
um melhor conhecimento 
do nosso próprio Ser. 
A leitura permite fo-

mentar e/ou alargar com-
petências, desenvolver 
a escrita e as literacias, 
falar melhor, bem como, 
ocupar o tempo livre, tor-
nando-nos cidadãos mais 
autónomos, com espírito 
crítico mais arguto, aca-
lentado a autoestima e a 
cooperação. E, para quem 
se encontra privado de li-
berdade, ela (a Biblioteca) 
através dos livros, jornais 
e revistas, é uma janela 
escancarada que nos per-
mite sonhar, fornece-nos 
asas para voar para lá das 
grades e transporta-nos 
por caminhos em que, 
muitas vezes, se abrem 
perspetivas de esperança.
Por isso, convidámos a 

Drª Ivone Brás, distinta 
Bibliotecária da Biblioteca 
Municipal de Bragança, 
para uma sessão cultural 
subordinada ao tema Lei-
tura, Literacia e Biblioteca 
em Contexto Escolar, 
que se desenrolou no dia 
vinte e três de outubro, 
destinada a formandos e 
não formandos do Esta-
belecimento Prisional de 
Bragança.
Abordou esta temática 

magistralmente, comple-
tando a palestra com lei-
turas de excertos de obras 
pertinentes, de autores 
vários, e respondendo às 
questões que lhe foram 
sendo colocadas, num cli-
ma de empatia e cordiali-

dade entre todos.
Não se esqueceu de nos 

alertar para que não des-
curemos a leitura, como 
meio facilitador de pensar 
e agir e, por conseguinte, 
como contributo para o 
desenvolvimento da per-
sonalidade humana, por-
que a personalidade social 
assenta na leitura.
Os nossos agradecimen-

tos muito sinceros à nossa 
convidada e aos presentes. 
O nosso Bem Hajam a 
todos!

Mês internacional das Bibliotecas Escolares

Sessão cultural
Formandos do Curso EFA-B3 (EP de Bragança, 2015)

No âmbito da disciplina 
de Cidadania e Empre-
gabilidade do curso EFA 
B3 (Educação Formação 
de Adultos 9º ano) a de-
correr no estabelecimento 
prisional de Bragança, no 
módulo A – Organização 
política dos estados de-
mocráticos, abordaram-se 
temas relacionados  com 
a cidadania e os direitos e 
deveres do cidadão, con-
sequentemente, a evolu-
ção destes conceitos desde 
a “Declaração dos Direi-
tos do Homem e do Ci-

dadão (1789 em França) 
até à “Carta Internacional 
dos Direitos Humanos - 
Declaração Universal dos 
Direitos do Homem, ado-
tada e proclamada pela 
Assembleia Geral na sua 
Resolução 217A (III) de 
10 de Dezembro de 1948 
e publicada no Diário da 
República, I Série A, n.º 
57/78, de 9 de Março de 
1978, mediante aviso do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros.
Do debate suscitado sur-

giu a ideia de ilustrar, na 

perspectiva do formando, 
alguns dos artigos desta 
Carta, contrapondo o 
espírito subjacente do 
articulado à perceção que 
cada um tem  da realida-
de e das suas vivências.
Apresentam-se aqui 

alguns exemplos do traba-
lho produzido.

Artigo 1.º 
Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dig-

nidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, 
devem agir uns para com os outros em espírito de frater-
nidade.

Artigo 7.º 
Todos são iguais perante a lei e, sem distinção, têm 

direito a igual protecção da lei. Todos têm direito a pro-
tecção igual contra qualquer discriminação que viole a 
presente Declaração e contra qualquer incitamento a tal 
discriminação.

Artigo 17.º 
1. Toda a pessoa, individual ou coletivamente, tem di-

reito à propriedade. 
2. Ninguém pode ser arbitrariamente privado da sua 

propriedade

Numa iniciativa  que 
se repete ano após ano, 
a cadeia de Bragança 
celebrou, no dia 18 de 
dezembro, a tradicional 
Festa de Natal. Anteci-
padamente, o espaço da 
ala prisional alegrou-se 
com ornamentos natalí-
cios para que o espírito 

festivo se inclinasse sobre 
a prisão.
Logo pela manhã o pro-

grama abriu com a cele-
bração Eucarística, presi-
dida pelo Reverendíssimo 
Bispo, D. José Cordeiro, 
acompanhado pelo As-
sistente Espiritual, padre 
Fernando Calado. A cele-
bração foi animada pelo 
coro que entoou canções 
de Natal que espalharam 
a harmonia e o espírito 
natalício.
A festa reiniciou-se no 

início da tarde com a exi-
bição da parte recreativa e 
de animação, com a peça 
de teatro “sentimentos “ 
representada por  reclusos 
e voluntárias.
O Fado, ritual do senti-

mento e da paixão tomou 
forma através da voz e da 
música do grupo de fados 
“Via Latina”.                                                                        
Marcaram ainda presen-

ça o acordeonista Henri-
que Alves, Luciano Fer-
reira e Domingos Branco, 
anualmente solidários 
com esta comunidade, 
que num ritmo alegre e 
descontraído proporcio-
naram entusiasmo e uma 
coabitação salutar.

Voluntários e reclusos 
deixaram também a sua 
marca, através da decla-
mação de poesia, numa 
atitude que permitiu a 
expressão e libertação de 
sentimentos.
O convívio festivo ter-

minou com a entrega 
dos prémios do torneio 
desportivo de Natal e 
sessão de Boas Festas por 
parte dos responsáveis do 
Estabelecimento Prisio-
nal e ainda o  Presidente  
da Câmara Municipal, 
Hernâni Dias, em   repre-
sentação do Município 
Bragançano. 
De sublinhar a recepti-

vidade que o evento teve 
nos seus destinatários, a 
população privada de li-
berdade, que, no seu sen-
tir e agir, proporcionou 
adequadas condições de 
realização, tendo sabido 
cooperar, tornando-se 
assim nos seu principais 
atores.

 Natal na cadeia de BragançaReescrever direitos
Margarida Dias
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No dia 29 de outubro de 
2015, no Teatro Municipal de 
Bragança assistiu-se a uma peça 
repleta de emoções, que estimu-
lou uma reflexão constante por 
parte do público.
Com efeito, esta peça, que se 

baseia no romance de Virgínia 
Woolf, «Orlando», levanta, num 
contexto intemporal, questões 
de difícil consenso. Relata a 
história atribulada de uma perso-
nagem cuja juventude inabalável 
se prolonga por 400 anos. É 
um individuo que altera a sua 
morfologia, oscilando entre o 
carácter feminino e masculino. 
A personagem é, então, dotada 
de imortalidade, sendo acompa-
nhada pelo público ao longo da 
sua incessante jornada numa vida 
acidentada e repleta de ilusões, 
dúvidas, sensações e considera-

ções.
Enquanto personagem fulcral, 

esta apresenta-se bem-humora-
da, integrando-se no estereótipo 
do modernismo inglês. Contu-
do, denota um lado  quixotesco, 
visto que nela se vislumbra um 
caracter sonhador, impulsivo, 
nobre e romântico. Os amores 
desta personagem são acompa-
nhados e analisados, levando o 
espectador a duvidar do caracter 
tardio das palavras e da rapidez 
do desaparecimento do remeten-
te. São trabalhadas, incessante-
mente, as ambiguidades da iden-
tidade feminina e masculina, as 
suas relações e dúvidas relativa-
mente à condição humana.
Ao longo da ação, observamos 

a relação entre o tempo da nar-
rativa e o momento dos acon-
tecimentos e as idiossincrasias 

distintas  do individuo consoante 
as situações que o envolvem.
Em suma, Sara Carinhas e 

Victor Hugo Pontes aceitaram 
o desafio de colocar em palco a 

coreografia deste corpo ficcional, 
a recriação deste mundo envol-
vido pelas questões de género e 
de tempo. A fluidez das palavras 
e dos movimentos e o cenário 

articularam-se de modo perfeito 
contribuindo para um espetáculo 
surpreendente e chocante, ao 
qual ninguém conseguiu ficar 
indiferente.

A dor da imortalidade
Inês Geraldes, 11ºA

Diversificadas formas de 
artes, como a pintura, a es-
cultura, a literatura expõem 
o carácter narcisista, fútil, 
materialista, soberbo, vinga-
tivo e ambicioso do homem, 
apresentando-o enquanto ser 
portador de complexos defei-
tos.
O famoso quadro «Narciso» de 

Caravagio, o livro «O retrato 
de Dorian Gray» e o filme «Jo-
vem e Bela» de François Ozon 
ilustram bem a importância da 

arte na exposição do interior do 
homem.
«Narciso» apresenta a soberba 

figura mitológica, Narciso,  
filho do  deus-rio Cefiso e da 
ninfa Liríope, enaltecido pela 
sua beleza e orgulho. Dado o 
carater esbelto desta identidade 
foi profetizado que Narciso 
teria uma vida longa desde que 
jamais contemplasse a própria 
figura. O termo narcisismo 
deriva de Narciso e ambos de-
rivam da palavra grega narke, 

“entorpecido” ,de onde tam-
bém vem a palavra narcótico. 
Assim, para os gregos, Narciso 
simbolizava a vaidade e a in-
sensibilidade, visto que ele era 
emocionalmente entorpecido 
às solicitações daqueles que se 
apaixonaram pela sua beleza. 
A parábola de Narciso tem 

sido uma grande fonte de ins-
piração para os artistas há pelo 
menos dois mil anos, começan-
do com o poeta romano Ovídio 
(livro III de “Metamorfoses”). 
Este movimento foi seguido 
por outros poetas e escritores, 
como John Keats e Óscar Wil-
de, e pintores (Caravaggio, Ni-
colas Poussin, Turner, Salvador 
Dalí, e Waterhouse). 
O galardoado livro de Óscar 

Wilde através de uma perso-
nagem jovem e bela , Dorian 
Gray, demonstra a fuga do 
homem ao envelhecimento 
próprio da passagem dos anos. 
Mostra a ambição, individu-
alismo e prazer do homem 
no alcance da beleza como 
sobrevivência, e aborda temas 
como a perfeição impossível, as 
convenções dispensáveis ou a 
inevitável mortalidade recorren-
do à cisão entre a aparência e a 
realidade objetiva presente na 
pintura. O retrato desse jovem 
é, inversamente ao habitual, a 
sua imagem real, apresentando 
o que o homem encobre: a sua 
decadência, a sua consciência, 

a sua idade, a sua corrupção 
moral e psicológica. Sendo esta 
personagem narcisista, amante 
das artes e dos prazeres huma-
nos, quer transformar a sua 
vida em arte.
Dorian, além de apresentar 

uma ambição excessiva, repre-
senta também o carácter des-
trutivo e cobarde daqueles que 
tentam incutir valores erróneos, 
inalcançáveis por eles, em seres 
moldáveis, denotando um ati-
tude devassa e perversa despro-
vida de qualquer inocência. 
Este livro tornou-se um sím-

bolo da juventude intelectual 
assente na decadência e hipocri-
sia, valores contrários à huma-
nidade
Seguidamente, o filme «Jovem 

e Bela» baseia-se no despertar 
sexual de Isabelle. Estruturado 
em quatro grandes episódios, 
cada um associado à ambienta-
ção em cada uma das estações 
do ano, acompanha a jornada 
tortuosa da jovem protagonista. 
É visualizado o percurso da 
ignorância à decadência através 
da adesão a atos de contornos 
lascivos, da entrega à prosti-
tuição, ciente da sua beleza e 
poder sob o sexo oposto. Cada 
estação vivenciada pela jovem, 
portadora de uma beleza no-
tável, é pontuada por uma 
música alusiva ao seu estado de 
espírito, uma estratégia quase 
didática de Ozon, peculiar nes-

Narciso: do mito se fez arte
Inês Geraldes, 11ºA

te cineasta.
Em suma, é apresentada toda 

a mudança à qual o homem 
está sujeito na sua exposição ao 
mundo e ao próprio desenvol-
vimento do ser. Demosntra-se 
não apenas o carácter mutável, 
mas a racionalidade do homem 
nas escolhas e na exaltação dos 
seus desejos.

teatro&outrasartes

Orlando é um jovem aristo-
crata inglês que vive no século 
XVI, mas que tem o dom de 
conseguir avançar no tempo 
quando adormece. Assim, 
acaba por ser nomeado embai-
xador de Inglaterra em Cons-
tantinopla, no século XVIII. É 
bem sucedido economicamente 
e  adorado pelas mulheres.Um 
dia, adormece e acorda mulher, 
acabando por regressar a Ingla-
terra. Não acabam aqui as suas 
viagens temporais, já que ele 
chega a viver também no século 
XX. Na sua memória está sem-
pre Sacha, a russa que ele amou 
no século XVI.
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Olá, eu sou a pena azul e vou 
contar-vos uma história. É 
uma história real que aconte-
ceu numa escola do “Reino 
Maravilhoso” outrora habitado 
por princesas e cavaleiros.
Era uma vez um grupo de 

meninos que frequentava essa 
escola e eram todos muito 
amigos; mas às vezes também 
se zangavam. Gostavam de 
brincar uns com os outros, 
de correr, de saltar e jogar. 
Sempre que algum se mago-
ava, chorava ou ficava triste 
os outros vinham fazer-lhe 
festinhas, abraçá-lo e beijá-lo. 
Todos achavam que a amizade 
era muito importante.
Um dia lembraram-se de 

celebrar a amizade. Uniram-
se e resolveram escolher uma 
data, para convidar outros 
amigos de uma escola onde 
estava uma amiguinha que já 
conheciam. Fizeram o convite 
e prepararam a surpresa. Os 
outros amigos ficaram muito 
felizes com o convite e tam-
bém eles pensaram em fazer 
uma surpresa.
Chegado o dia a “nossa ami-

guinha” e os seus colegas che-
garam de comboio. À frente 
vinha um lindo cartaz sobre a 
amizade trazido pelas mãos da 
nossa amiguinha. Ela e os seus 
colegas vinham radiantes.
Entraram na escola e cada 

um de nós disse o seu nome… 
depois foi escolher um amigo 

para o conhecer… e também 
ele se apresentou.
A nossa surpresa era o filme 

sobre as diferenças e a ami-
zade… Oferecemos-lhe um 
elefante colorido com as nossas 
mãos impressas e os nossos 
nomes escritos.
Mas os nossos amigos tam-

bém nos trouxeram um lindo 
presente. O cartaz que traziam 
na mão quando chegaram, 
vinha preenchido com os seus 
nomes e corações simbolizan-
do a amizade. Cantaram para 
nós uma linda canção “Eu 
tenho um amigo”…
Todos temos amigos e esta 

tarde foi um momento de 
amizade, paz, partilha, amor, 
entreajuda e tantas emoções. 
O tempo passava como que 
por magia. Chegou a hora do 
lanche preparado com todo 
o carinho, com bolos muito 
saborosos que todos quiseram 
repetir… e era tão bom que 
este dia não terminasse…
Despediram-se com a pro-

messa de novos encontros de 
amizade.
Nos nossos corações ficaram 

sentimentos de alegria e emo-
ções sentidas…
Como os meninos ainda 

não sabem escrever, pediram-
me… a mim pena azul, para 
escrever esta história e poder 
ser partilhada por todos os 
AMIGOS!!!
Jardim de Infância da Estação

Numa aldeia chamada Rio 
de Serpente , no Norte de 
Portugal, vivia um menino 
chamado Nuno, integrado 
numa família com fracas 
condições.
A sua casa situava se na rua 

das 4 esquinas nº 7. O redor 
da habitação revelava a po-
breza daquela família, sem se 
quer, ver o interior.
A lenha estava amontoada, 

misturada com tachos velhos. 
Estava também, uma corda 
enroscada a uma árvore onde 
secava roupa sem se perceber 
se era limpa ou suja. No 
meio daquele cenário havia 
peças de brinquedos espalha-
dos um pouco por todo lado.
Tal como todas as crianças 

da sua idade, o Nuno fre-
quentava a escola da aldeia, 
onde tinha muitos amigos.
Era um rapaz de altura 

média para a sua idade, ca-
belo escuro, olhos castanhos 
murchos. O Nuno era muito 
dócil.
O menino apresentava se 

magro pois , não se alimen-
tava correctamente, não 
tinha carinho em casa e a 
sua higiene pessoal deixava 
muito a desejar. Os seus pais 
maltratavam-no fisicamente 

deixando-lhe 
marcas negras.
Apesar de 

tudo, o Nuno 

era bom aluno, pois nunca 
tinha negativas.
Certo dia, o Sr. Presidente 

da Câmara fez uma visita á 
escola. Os amiguinhos do 
Nuno, muito preocupados, 
aproveitaram a sua visita e, 
ás escondidas denunciaram a 
situação.
Dias de pois, o Sr. Presiden-

te visitou a família para re-
novar a habitação e ofereceu 
emprego aos pais do Nuno.
Passado algum tempo, a 

policia convocou os pais dele 
para depor e lá foram ame-
açados por causa dos maus 
tratos que davam aos filhos.
Avisaram-nos de que, caso 

continuassem, uma institui-
ção lhes retiraria os filhos. 
Os pais ficaram aterrorizados 
e …
O Presidente da Camara 

mandou uma psicóloga a 
casa dos pais do Nuno para 
os ajudar psicologicamente. 
E conseguiu-se.
Pouco a pouco os pais do 

Nuno foram mudando de 
atitudes. Eram mais meigos, 
e notávamos  que o Nuno era 
mais feliz. 
Os seus amiguinhos senti-

ram se muito orgulhosos por 
terem ajudado o Nuno. 
Jardim de Infância e EB/1 

de Parada

criações

Amizade Amigos solidários

Era setembro, estava um 
belo dia de sol, Alice e João 
Pedro acordaram logo de 
madrugada, para tomar o 
seu pequeno-almoço. Era 
o primeiro dia de aulas. Tal 
como eles, também Bibi 
e Tito se dirigiam à nova 
Escola, a mesma que Alice e 
João Pedro frequentariam.
A Escola esperava-os. Esta-

vam ansiosos para conhecer 
os novos professores. Che-
gados à sala, tem lugar um 
grande diálogo de apresen-
tação, com a professora de 
Português, pois era a primei-
ra aula do dia.
Tinha passado a correr 

aquela aula! Bibi, Tito, Ali-
ce e João Pedro ganharam 
afinidades rapidamente 
e enquanto se dirigiam à 
Biblioteca, começaram por 

conhecer-se melhor: falaram 
das suas preferências, quali-
dades, gostos, livros e filmes 
preferidos, entre outras 
coisas. 
Algumas semanas mais tar-

de, num dos momentos de 
convívio, entre todos, surge 
uma gargalhada, vinda de 
Tito. Foi tal o riso em alguns 
do grupo, que não caiu bem 
a outros, pois o motivo ma-
goava Alice. Era ela o alvo. 
Como seria de esperar, isto 
foi origem de uma enorme 
discussão, no grupo. Aquele 
dia de aulas chegara ao fim, 
com algum mal-estar.  
Já em casa, enquanto dor-

miam, cada um dos jovens 
sentiu que uma luz intensa 
entrava no seu quarto. A 
luz era tão forte que os 
amedrontou. A atitude foi a 

mesma, decidiram levantar-
se e ir à procura da origem 
de tal foco de luz. À medida 
que se aproximavam, a luz 
ia ficando mais brilhante e, 
de repente, foram sugados 
por uma corrente de vento, 
vinda do interior da luz.
Atónitos e amedrontados, 

encontraram-se num outro 
lugar. Sem nada compreen-
derem, estavam juntos, num 
lugar que lhes parecia fami-
liar: em Paris, frente à Ca-
tedral de Notre-Dame. Que 
coincidência feliz! Afinal 
todos haviam estado, já, em 
Paris, com a família. Deram 
as mãos e decidiram apro-
veitar esta ocasião especial, a 
quatro. A primeira visita foi 
a Catedral que estava à sua 
frente. Já a conheciam do 
filme, “O Corcunda de No-

tre-Dame”. Lembravam-se 
agora do valor incomensu-
rável daquela amizade entre 
o Corcunda Quasímodo e 
a Cigana Esmeralda. En-
quanto faziam esta grande 
viagem, iam refletindo nos 
valores da amizade, chegan-
do à conclusão que aquela 
luz era um símbolo da ami-
zade especial que acabara de 
nascer entre aqueles quatro 
amigos. 
Eram oito horas do dia 

seguinte, as mães batiam à 
porta do quarto dos jovens, 
lembrando que um novo 
dia de aulas os esperava. O 
sonho tinha terminado.

Ano letivo 2014-15
Alunos da Turma do 6º D
Escola Augusto Moreno

O projeto Histórias da Ajudaris já existe desde 2009 e tem como 
lema promover o gosto pela leitura e escrita, desenvolver a criati-
vidade, elevar e fomentar a solidariedade, ao mesmo tempo que 

conduz, à descoberta da literatura, crianças e jovens. Motivos 
grandiosos para que O Agrupamento Abade de Baçal participe, 
já há quatro anos, com vários trabalhos de alunos de vários ní-

veis de ensino. Este ano foram estes os textos das nossas turmas 
participantes: Jardim de Infância da Estação, Jardim de Infância 
de Parada e 6º D da Escola Augusto Moreno.

O Agrupamento nas HISTÓRIAS DA AJUDARIS

O valor da Amizade

Elisa Ramos
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Dia de São Martinho
Mas que grande reinação,
Vai à adega e prova o vinho
Com grande satisfação.

Com alarido e conversas 
A lenha nós transportamos,
Para a fogueira acender
Com a alegria que irradiamos.

Acendem-se as fogueiras
Com labareda bem forte
Para assar as castanhas 
Com dignidade e porte.

Não se esquecem as castanhas
Assadinhas a estalar,
Fazem-se uns bilhozinhos 
sem com eles nos cansar.

 Jeropiga e água-pé,
Do pipinho a jorrar,
Bebe com moderação
Para te não toldar.

Traz o pão e o presunto
Para acompanhar,
Caso contrário, tu sabes,
Q, as pernas não vão aguentar.

Também entra no repasto
A chouriça e o salpicão,
Cortadinhos às fatias
Chegam ao coração.

Vêm nozes e figos secos,
Há gargalhadas no ar
As moçoilas e os moços
Dançam a rodopiar.

Frenesim e risotas
A festa vai continuar
Até pela noite dentro
Sem nunca querer parar.

Os magustos nos dão gosto
Para o convívio nós termos,
Reunimo-nos à fogueira
Porque solidários seremos. 

Partilhamos as castanhas
As bebidas, sim senhor,
A boa disposição, também,
Com educação e amor.

As crianças brincam e pulam
Aquecem as mãos pequeninas,
Com risotas rodopiam e
Cantarolam as meninas.

.Pandeiretas e ferrinhos,
Toca a gaita olaré.
O tambor e a viola
Toda agente bate o pé.

Danças de roda, galhofa, 
Entre rapazes e moças,
Trocam olhares, risotas,
Brejeirices e troças.

Há satisfação no ar
Felicidade também,
Em dia de São Martinho
Tudo nos fica bem.

Celebra-se o São Martinho
Com castanhas e vinho novo,
Com júbilo e folia
Para regozijo do povo.

O castanheiro nos dá
Um fruto tão saboroso,
Cru, cozido ou assado,
Torna-se delicioso.

Na pastelaria também
Pode ser apreciado,
Regado com bom licor
Num manjar bem afamado.

Vinho de boa cepa,
O magusto está aí!
Com boa disposição
A gente até sorri. 

Formandos da Formação Modular: 
Língua Portuguesa – Técnicas da Es-
crita
EP de Bragança, novembro de 2015 

São Martinho

A curiosidade natural das 
crianças, o seu desejo de 
saber e compreender as 
coisas que as rodeiam leva 
a que, muitas vezes no 
contexto da sala de Jar-
dim de Infância se desen-
volvam pequenos projetos 
que visam proporcionar à 
criança um alargamento 
de conhecimentos dos 
factos que a rodeiam, 
respeitando o que as 
crianças sabem. O apoio 
do educador é fundamen-
tal permite aprofundar 
questões, facilitando a 
construção de saberes 
não enciclopédicos, mas 

segundo Silva (1997) esta 
área permite proporcio-
nar aprendizagens perti-
nentes com significado e 
criar uma sensibilização 
a tudo que as rodeia des-
pertando a curiosidade e 
o desejo de aprender.     
Integrado na área do 

conhecimento do mundo 
e transversal a todas as 
áreas de conteúdo que 
constituem, de certo 
modo formas de conhe-
cimento do mundo, esta 
área deverá mobilizar e 
enriquecer os diferentes 
domínios de expressão e 
comunicação. 

O Departamento de 
Educação Pré-escolar do 
agrupamento de Escolas 
de Abade de Baçal, está 
a implementar este ano 
letivo o Projeto “De mo-
chila… à descoberta da 
biodiversidade da nossa 
região” incluído no Plano 
Anual de Atividades e 
tendo como objetivos: 
Re)descobrir a biodiver-
sidade da nossa região; 
identificar os ecossis-
temas locais: fauna e 
flora; sensibilizar para a 
importância das florestas; 
preservar a biodiversida-
de; fomentar-atitudes /

valores ambientais. Inte-
gram este projeto todos 
os jardins de infância do 
departamento. 
A sua operacionalização 

visa:
Estabelecer parcerias 

com diversas fontes de in-
formação e colaboração: 
Parque Natural de Mon-
tesinho, ICNF Instituto 
de Conservação da Na-
tureza e das floresta, Câ-
mara Municipal , União 
de Juntas de Freguesias, 
Juntas de Freguesia dos 
meios rurais…
 Elaboração de uma 

mochila que terá como 

finalidade guardar o que 
for recolhido, observado e 
registado;
Elaboração de um livro 

itinerante sobre a biodi-
versidade local;
Visitas de estudo.

É objetivo da educação 
pré-escolar:
“Proporcionar à criança 

ocasiões de bem estar e de 
segurança, nomeadamen-
te no âmbito da saúde 
individual e coletiva.”
 Orientações Curricula-

res 1997
Dando resposta a este 

objetivo o corpo docente 
do jardim de infância 
da estação em parceria 
com outros pares desen-
volveram as seguintes 
atividades: 
Uma atividade em par-

ceria com a Escola Segura 
(PSP) ; história contada 
“ Os cliques de Maria” 
com o objetivo de valo-
rizar a sua importância, 
alertar as crianças para os 
perigos do quotidiano em 

casa, na escola e na rua, 
sensibilizando-as para a 
prevenção de acidentes e 
proporcionar-lhe se possí-
vel o contacto com vários 
intervenientes na seguran-
ça do cidadão. 
Uma  atividade em par-

ceria com a equipa do 
Centro de Saúde de Santa 
Maria “Apresentação de 
um teatro de fantoches 
“Aqui ninguém toca” que 
visava comemorar o “ Dia 
Europeu para a proteção 
das crianças contra a ex-
ploração sexual e os abu-
sos sexuais”; tendo como 
objetivos: Aumentar a 
consciência pública; faci-
litar a discussão acerca da 
exploração e abuso sexual 
de crianças e da necessi-
dade de impedir tais atos; 

alertar as crianças para 
o contacto físico bom e 
contacto físico mau. 
Muitas outras atividades 

foram desenvolvidas, 
tendo como principais 
intervenientes as crianças 
tais como:
Dia europeu sem carros;  

Magusto; Visitas ao Mu-
seu Abade de Baçal; Dia 
Internacional da Pessoa 
com Deficiência; Ali-
mentação saudável para 
um sorriso feliz”; Ação 
de sensibilização para a 
escovagem em contexto 
escolar; Boom o museu 
vai à escola com música; 
Ação de Sensibilização 
para os pais/encarregados 
de educação sobre higie-
ne oral e alimentação no 
âmbito dos projetos “ 

Sorrir Branquinho e Traz 
Montes de Saúde; Visita á 
Norcaça, Norpesca e Nor-
castanha ; Visitas à Escola 
Augusto Moreno; Visita 
do escritor Alexandre 
Perafita; Visita ao Centro 
de Dia do Centro Social e 
Paroquial de Santo Con-
destável ( Dia do Idoso); 
Visita à pista de gelo, Fes-
ta de Natal,  participação 
no V Mini Festival de 
cantares dos Reis e cantar 
dos reis à escola sede do 
Agrupamento e escola 
Augusto Moreno.
 Estas atividades estarão 

brevemente para visuali-
zação no Blog do Depar-
tamento Pré-escolar na 
página do Agrupamento. 

Projeto do Pré-Escolar

Jardim de Infância da Estação

Docentes do departamento

As Docentes do Jardim de Infância da Estação



Fevereiro  2016 33juiz de linhas

Miguel Gomes - 12ºA

Vivemos, nos dias que correm, tempos conturbados. A Europa está a passar pela maior crise migratória a afetá-la desde a Segunda 
Guerra Mundial, devido ao aumento do número de refugiados a solicitarem asilo, imigrantes esses que provêm sobretudo do Norte 
de África e do Médio Oriente, locais onde ocorrem perseguições, conflitos armados e constantes violações dos direitos humanos. 
Isto, aliado aos recentes acontecimentos de terrorismo em território europeu tem levado a um despertar da islamofobia, da discri-
minação e do racismo, todos de forma exacerbada e que se arriscam a tomar proporções dantescas. A direita rejubila.

Os refugiados, a islamofobia e o exponencial  
crescimento da extrema-direita na europa

Em primeiro lugar importa 
perceber quem são, de onde 
vêm e o que leva milhares de 
pessoas a deixarem as suas vidas 
para trás e a fugir para um local 
a milhares de quilómetros das 
suas casas, onde são obrigados 
a começar do zero. Estes refu-
giados vêm principalmente da 
Síria (onde os conflitos arma-
dos e a guerra civil imperam e 
todos os dias fazem centenas 
de mortos), mas também de 
países como o Afeganistão e 
da Eritreia, entre outros. Terão 
chegado até agora, só em 2015, 
cerca de 850.000 pedidos de 
asilo a países europeus, segundo 
o Eurostat. Tendo em conta que 
vivem na Europa 742,5 milhões 
de habitantes, este valor deixa 
de ter o impacto inicial, prin-
cipalmente quando o número 
de deslocados devido à guerra 
na Síria se situa nos 7 milhões, 
ou seja, 10% da sua população, 
tendo a Turquia e o Líbano 
recebido, no total, mais de 3,5 
milhões de refugiados. 
Então porque é que se está a 

tentar impedir o cumprimento 
de alguns dos mais rudimenta-
res direitos do Homem, como 
o direito ao asilo? Isto acontece 
principalmente devido à passi-
vidade provocada pelo desco-
nhecimento e falta de informa-
ção por parte das populações. 
Desde os acontecimentos do 11 
de Setembro que o mundo vive 
num constante medo do Isla-
mismo, ideia fomentada pelos 
E.U.A., o principal exportador 
de cultura para a Europa e 
vítima destes alegados "atenta-
dos", a 11/09/2001 na cidade 
de Nova Iorque e Washington 
D.C. (nota para o país que ten-
tava invadir o Médio-Oriente 
na altura), e também por Israel, 
que nutre um ódio de estima-
ção ao Islão graças ao conflito 
Israelopalestiniano. 
Ora, as pessoas têm sido leva-

das a crer que todos os terro-
ristas professam o Islamismo, 
pensamento esse que depressa 
se transforma em achar que 
quem é muçulmano é também 
um terrorista. E este paradig-
ma tão amplamente difundido 
leva as pessoas a esquecerem 
casos como o de Anders Brei-
vik, Norueguês auto-intitulado 

"socialista nacionalista" e "fas-
cista", que em 2011 tomou a 
decisão de pôr termo à vida de 
77 pessoas e ferir 319 porque, 
segundo o próprio, era contra o 
Marxismo cultural e... Exacto, 
o Islão. 
E assim chegamos ao ponto 

em que líderes europeus, neste 
caso o primeiro-ministro hún-
garo, dizem considerar a crise 
migratória europeia um "grande 
plano" orquestrado pelos parti-
dos de esquerda com o intuito 
de "reforçar o eleitorado" e 
assim "ganhar votos" enquanto 
assistimos, simultaneamente, ao 
crescimento de uma extrema-
direita implacável e ao mesmo 
tempo inconsciente alimentada 

pela desconfiança, pelo ódio e 
pela acefalia generalizada que 
parece controlar o nosso povo. 
Assistimos impávidos e serenos 
a um ressurgimento de uma 
espécie de nazismo moderno 
cujo principal foco passaram 
a ser as pessoas que se tentam 
salvar da mesma ameaça que o 
próprio 'pseudo-neo-nazismo' 
teme, algo que começou a levar 
à tomada de actos imbecis, vis 
e sórdidos como a destruição 
de centros de acolhimento de 
refugiados na Suécia e que leva-
rá, inevitavelmente, à morte de 
inocentes se atitudes não forem 
tomadas. 
O povo português, nacionalista 

por natureza, não se recorda dos 
surtos de emigração das décadas 
de 60 e 70, época em que o 
português, pobre e analfabeto 
que, não raras vezes, morria no 
percurso da procura de uma 
oportunidade de vida condigna 
e que, chegado a França, vivia 
na miséria em bairros de lata. 
Haverá assim tantas razões para 
um país como o nosso receber 4 
ou 5 mil sereshumanos que es-

capam da morte? Será que não 
aprendemos nada? 
Os mais críticos opor-se-ão 

dizendo e indagando: – Ajudem 
os portugueses primeiro, pois 
há muita gente em solo nacio-
nal que também não tem uma 
vida digna. – De entre os refu-
giados que chegam à Europa, 
existe uma visível taxa superior 
de homens que de mulheres. 
Será coincidência? - sendo que 
os mais 'delirantes' dirão mes-
mo que se tratam de homens 
com uma compleição física 
superior. – Os refugiados são 
ingratos, pois preferem pedir 
asilo aos países 'ricos' como a 
Alemanha e a Suécia, preterin-
do países como Portugal. 

Ora bem, em relação à pri-
meira afirmação é importante 
salientar que, embora concorde 
que devia haver uma melhor 
distribuição dos recursos cria-
dos por todos nós, enquanto 
sociedade e que, se isto fosse 
feito em vez de toda a profusão 
de negócios ruinosos feitos nos 
últimos anos, Portugal teria já 
tratado do problema da falta 
das condições de vida dos por-
tugueses e poderia muito bem 
comportar a situação da crise 
de refugiados. No entanto, de-
vemos ter em conta que as pes-
soas que vivem em condições 
indignas no nosso país, muito 
provavelmente não têm o som 
dos tiroteios ao fundo da rua a 
atormentar-lhes a existência ou 
um cano de uma arma aponta-
da à sua cabeça, ao passo que os 
refugiados que pagam pequenas 
fortunas e arriscam a vida para 
vir para a Europa têm, sendo 
que, por esta razão, a situação 
toma uma gravidade diferente. 
A segunda afirmação é explica-

da, não pelo facto de o Daesh 
estar a tentar, deliberadamente, 

enviar um exército para com-
bater na Europa, criando mas 
espécie de gigantesco Cavalo 
de Tróia, mas sim pelo facto 
de haver uma enorme procura 
de homens aptos a combater 
na Síria, tanto pelo regime de 
Bashar Al-Assad como pelas 
forças antiregime e por grupos 
radicais como o Daesh, o grupo 
terrorista que domina grande 
parte da Síria e do Iraque e que 
foi responsável pelos ataques a 
Paris de há 3 semanas, a 13 de 
Novembro deste mesmo ano, 
pelo que há muitos homens 
a fugir, para não terem que 
"matar ou serem mortos". Isto 
explica a maior percentagem de 
refugiados do sexo masculino 
que a esperada. 
Quanto à compleição física 

destes mesmo indivíduos não 
farei qualquer tipo de comen-
tário, pois é uma interpretação 
extremamente facciosa e deveras 
mirabolante. 
A última afirmação é refutada 

sabendo que inicialmente são 
os estratos mais altos da socie-
dade que chegam à Europa, por 
razões óbvias. Logicamente, 
pessoas ricas, educadas e com 
maiores aptidões têm padrões 
de vida mais elevados, esco-

lhendo por isso os países que 
mais facilmente correspondem 
ao padrão de vida a que esta-
vam habituados. Quando um 
habitante emigra de um país em 
crise, escolherá um país em pior 
ou em melhores condições que 
o seu país de origem?
 Com isto apenas quero dizer 

que não devemos enveredar 
como carneirada por um car-
reiro quando um qualquer 
'manda-chuva' assume uma po-
sição e tomamos o que afirma 
como sendo uma certeza sem 
antes termos pensado por nós 
próprios sobre a real dimensão 
de toda esta delicada situação. 
Pede-se, portanto, a cada um 
de nós que ponha a mão na 
consciência e que pense que 
mundo e legado quer deixar aos 
seus: um mundo dividido e fla-
gelado pelos horrores causados 
pelo Homem, ou um mundo 
onde ajudamos o próximo e nos 
tentamos elevar a um patamar 
acima de selvagens.

importa perceber quem são, de onde 
vêm e o que leva milhares de pessoas a 

deixarem as suas vidas para trás e a fugir 
para um local a milhares de quilómetros 
das suas casas, onde são obrigados a co-

meçar do zero. 

Campo de Refugiados

Alguns não os víamos há anos 
faziam parte da nossa mais salubre 
juventude 
no trabalho ainda havia escape 
no amor ainda havia perigo 
banquetes celebravam extorsões 
compromissos sagrados aluíam 
amores mais indeléveis 
sucumbiam aos uivos 
nas coutadas 
frente à horda não havia defesa 
aquele vírus jovem não cedia 
pisava ameaças ignorava apelos 
qualquer moderação nos parecia funesta. 
(...) Os poucos resistentes engordaram 
sofrem do coração bebem cerveja 
têm a pasta surrada de desgostos 
outros alistam-se na cave do comércio 
mirram no pó as caudas abanadas 
à cintura as facas do açougue, 
sabujos escrevem coisas irrisórias 
enquanto a terra se torna combustível. 

Fátima Maldonado, in ‘Vida Extenuada’
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Desabafo de uma caloira

Numa altura em que voltam os 
relatos de praxes abusivas, tra-
go-vos o meu testemunho como 
participante destas “atividades 
lúdicas e recreativas”.
	 Entrei numa faculdade 

onde não conhecia ninguém. 
Nenhum amigo me acompa-

nhou, apenas uma rapariga que 
conheci no dia das matrículas e 
que viria a ficar na minha turma 
e um veterano que me ajudou 
no referido processo e se tornou 
no meu padrinho académico. 
Hoje conheço muitas mais pes-
soas e fiz imensos amigos, entre 
caloiros, graúdos e veteranos. 
O que facilitou esta adaptação? 
Sem dúvida alguma, a praxe 
(mas não só)! E não, quando 
falo em praxe não falo de agres-
sões morais e psicológicas, não 
falo de atividades de risco, não 
falo de ceitas e muito menos 
de obrigação. Falo de jogos, 
brincadeiras, convívios, ações de 
solidariedade e muita, mas mui-
ta mesmo, diversão. 
Posso dizer que escolhi uma 

ótima faculdade, não só em ter-
mos de formação mas também 

no espírito de companheirismo 
e entreajuda, algo que por vezes 
as pessoas se esquecem. Vivi 
momentos incríveis durante 
este período e posso salientar 
alguns. Na primeira semana de 
praxes passámos um dia a pintar 
o pátio de uma escola primária, 
perdida na Ajuda, que preci-
sa bastante de remodelações. 
Entre cânticos, hinos e muita 
gargalhada, provámos que em 
equipa somos muito melhores 
do que separados. Agora, aquele 
que provavelmente se tornou 
no mais especial: o batismo do 
caloiro, quando o padrinho/
madrinha reconhece o afilhado/
afilhada como aluno e parte 
da escola que já se tornou na 
sua primeira casa. Garanto que 
nunca esquecerei a água gelada 
das fontes do Largo Camões 

que me escorreu pela cabeça e 
até às costas enquanto o padri-
nho que escolhi me prometia 
que estaria sempre lá para mim, 
nem a imagem das ruas da 
Baixa cobertas de capas negras 
enquanto cantávamos e conviví-
amos como um só. Nunca es-
quecerei a forma incrível como 
fui acolhida nesta nova etapa 
da minha vida nem o espírito e 
rigor académico que tanto me 
surpreenderam.
	 A todos os que não sa-

bem se, quando chegar a vez 
deles, querem ou não partici-
par nas praxes, não vou dizer 
“VÃO”! Digo antes: esta é a mi-
nha experiência e adorei-a, mas 
as pessoas são diferentes e, pelo 
que temos visto, as praxes tam-
bém. Só não digam logo que 
não, experimentem e sintam-se 
livres para sair sempre que não 
se sentirem confortáveis. Sou 
totalmente a favor da hierarquia 
académica, mas a verdade é que 
nem um veterano ou um “Dux” 
nos pode obrigar ao que quer 
que seja. É preciso saber praxar 
e é preciso saber ser praxado. 
É preciso saber entrar no espí-
rito e é preciso saber dizer não 
quando não concordamos com 
o que nos mandam fazer. Não 
é por não quererem participar 
que não vão conhecer ninguém. 
Uma das raparigas com quem 
me dou melhor no meu curso 
não foi a uma única praxe. Ela 

não concorda com esta tradição, 
eu sou assumidamente a favor 
(dentro de certos parâmetros) e 
ainda assim damo-nos bem.
	 Caso decidam partici-

par, preparem-se para joelhos 
negros, dores de garganta, voz 
rouca, cansaço, dores de pernas 
e pés, bolhas, chegar a casa todo 
sujo e pintado e uma dose enor-
me de gargalhadas e diversão. 
Mariana Coelho (ex-aluna da 

ESAB, caloira do Instituto Su-
perior de Economia e Gestão de 
Lisboa)

Chegar a uma nova escola 
pode ser difícil, pois é tudo 
novo – colegas, funcionários, 
professores, espaços –, o que 
significa que temos muitos 

obstáculos para ultrapassar. No 
entanto, também tem aspetos 
positivos, que nos entusiasmam 
e estimulam. A experiência que 
vivo neste ano é um bom exem-
plo disso.
Comecemos pelas simples 

passagens nos corredores, que, 

por vezes, são difíceis, devido à 
quantidade de alunos que neles 
andam, à forma bruta como, às 
vezes, tratam os mais pequenos, 
aos gritos que dão e assustam. É 
um alívio quando conseguimos 
chegar ao nosso destino. 
Também a ida ao bar é uma 

aventura. Começa pela fila 
interminável, depois pela falta 
de civismo dos mais velhos que 
nos passam à frente e termina 
na quantidade de tempo que se 
espera. O mesmo acontece na 
ida à reprografia, onde, às vezes, 
temos uma grande fila e não 
conseguimos ser atendidos a 
tempo de não chegar atrasados 
à aula seguinte.
Inicialmente, andamos um 

bocadinho perdidos, sem saber-
mos onde se encontram as salas 
de aula, devido à quantidade de 

andares, mas, ao longo do tem-
po, vamos descobrindo todos os 
lugares.  
Outro aspeto que estranhamos 

é a falta do toque de entrada, 
já que estávamos habituados a 
ouvi-lo. Era o nosso aviso para 
irmos para a aula. Agora, temos 
de ter mais atenção às horas, 
para não nos atrasarmos, o que 
nos dá mais sentido de respon-
sabilidade. Além disso, deixá-
mos de ouvir o seu som irritan-
te, ensurdecedor e stressante. 
Uma das mudanças mais sig-

nificativas foi a quantidade de 
disciplinas que passámos a ter 
em relação ao 2º ciclo. São mais 
cinco: Geografia; Língua Es-
trangeira II; Formação Cívica; 
Físico-Química; Tecnologias da 
Informação e Comunicação. 
Temos imenso peso nas nossas 

mochilas e, para podermos 
acompanhar melhor a quan-
tidade de matéria às diversas 
disciplinas, temos de estruturar 
muito bem o estudo em casa.
Apesar de todas as dificuldades, 

a mudança foi boa, pois a escola 
é muito maior e tem melhores 
condições. 
Além disso, fizemos novas 

amizades e, pela primeira vez, 
pudemos participar nas listas 
para a Associação de Estudan-
tes, que foi uma experiência 
inesquecível.
Custou na primeira semana, 

mas rapidamente nos habituá-
mos, como acontece habitual-
mente com o homem, que tem 
uma grande capacidade de se 
adaptar a novas situações. 

Chegar a uma nova escola

Marta Rodrigues- 7ºD

Mariana Coelho 
(ex-aluna da escola)
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Ovos Fabergé
a prenda dos Romanov
Pela Páscoa as prin-

cesas imperiais russas 
usavam vestidos de 
imaculada brancura 
e não se lambuzavam 
com ovos de choco-
late.
Nesta festa, quando 

queriam jogar à tradi-
cional caça aos ovos da 
Páscoa tinham direito, 
a verdadeiros tesouros 
das mil e uma noites.
Esses ovos eram 

fabricados em ouro 
e pedras preciosas e 
elaborados com exce-
cional imaginação e 
mestria, dos mais cé-
lebres joalheiros, que 
trabalhavam para as 
contas europeias.
Falamos dos Fabergé 

que, na passagem do 
século XIX para o sé-
culo XX trabalharam, 
afincadamente, para 
superar as expectativas 
dos mais pertinazes, 
para deleite da mino-
ria dos plebeus que se 
podiam dar ao luxo de 
colecionar as ostento-
sas produções saídas 
da casa Fabergé.
Foi no último quartel 

do século XIX, no 
Hermitage, em São 
Petersburgo que tudo 
se iniciou.
Assim, o primogénito 

Peter Carl Fabergé,de 
origem franco-dina-
marquesa, oriundo da 
dita família de joalhei-
ros estudou arte em 
Frankfurrt, mas não se 
sentia realizado, nem 
satisfeito…
Já de regresso à casa 

paterna, passava horas 
a fio, no Hermita-
ge, a estudar raras e 
magnificas peças de 
joalharia pertencentes 
ao espólio da dinastia 
Ramanov.
Esta chegara ao trono 

do imenso império 
russo no século XVII.
Adianto que os pri-

meiros resultados 
dessas exaustivas horas 
de observação e mate-
rializadas em sumptu-
osas peças de joalharia 
foram apresentadas, 
publicamente, na Exi-
bição Pan-Russa no 
ano de 1882.

Lembro que as peças 
elaboradas pelos Fa-
bergé fizeram encan-
tamento do Czar Ale-
xandre III, atribuindo-
lhe este, o exclusivo de 
Fornecedores da Casa 
Imperial.
Desta forma, começa-

va uma longa relação, 
que só acabaria em 
1917, com a Revolu-
ção Socialista Soviética 
com a execução da 
família real.
Na Páscoa de 1885, 

quando Alexandre III 
ofertou 
um 
especial 
presen-
te à sua 
mulher, 
a Cza-
rina 
Maria, 
para as-
sinalar, 
cortes-
mente, 
o vigé-
simo 
aniver-
sário 
do ma-
trimó-
nio, nasceu o primeiro 
ovo Fabergé.
Perante tal desafio os 

Fabergé recriaram um 
ovo bem diferente…
Dando azo à imagi-

nação, pegaram na 
melhor tradição das 
populares matrioskas, 
dentro colocaram uma 
gema em ouro, con-
tendo esta uma gali-
nha, que por sua vez 
trazia uma coroa de 
diamantes em minia-
tura e um minúsculo 
ovo cravejado de rubis.
A Czarina Maria fi-

cou estupefacta com 
este presente e o Czar 
Alexandre III passou a 
renovar, anualmente, 
a dádiva aquando da 
Páscoa, considerada a 
festividade maior da 
Igreja Ortodoxa.
Sob duas cláusulas 

importantíssimas 
celebrava-se	 um 
contrato multimilio-
nário com a casa Fa-
bergé: Cada ovo deve-
ria ser único e original 
e teria que conter uma 

enigmática 	
surpresa capaz de 

deleitar sua Majestade 
Imperial.
Em 1894, morre Ale-

xandre III, mas o filho 
Nicolau II, último 
czar russo, seguiu os 
passos do pai, tanto 
na vertente política, 
como na vida familiar.
O Czar Nicolau II, 

era um marido devo-
tíssimo, casara com a 
alemã Alexandra de 
Hesse e manteve o 
contrato com o joa-

lheiro Fabergé, com 
as condições impostas 
pelo pai.
Com o decorrer dos 

anos, à medida que a 
situação sócio - polí-
tica da Rússia ficava 
mais degradada, os 
Favergé produziram 
ovos da Páscoa, cada 
vez mais esplendorosos 
e deslumbrantes.
Destaco o Ovo da 

Coroação, datado de 
1897, cujo interior 
revelava uma carru-
agem em ouro, que 
numa muito pequena 
escala, reconstituía 
aquela, onde Nicolau 
II fora transportado 
para a sua cerimónia 
de investidura.
Seguiram-se muito 

outros ovos como: O 
Ovo do Cuco (1897); 
mas sem sombra de 
dúvida que os preferi-
dos da czarina foram 
aqueles, cujas surpre-
sas eram as fotografias 
do marido e filhos.
Destes, o predileto da 

czarina foi o soberbo e 

lindíssimo Ovo Lírios 
do Vale (1898), tendo 
sido executado em Es-
tilo Art Nouveau, com 
a superfície dourada 
coberta por pérolas 
e esmalte rosa  páli-
do e é coroado pelas 
fotografias do Czar e 
das princesas Olga e 
Tatiana, as filhas mais 
velhas do casal.
Obviamente que a 

estreita ligação da 
Casa Fabergé aos Ra-
manov poderá tê-los 
enriquecido, mas esta 

colaboração não era 
exclusiva.
Nesses anos, em que 

trabalhavam para de-
leite da realeza russa, 
na carteira de clientes 
figurava o maior pro-
prietário de minas da 
Sibéria e ainda o rei da 
Suécia.
No que concerne, aos 

anos que antecederam 
a Revolução Russa 
de 1917 (outubro) e, 
antes da chegada de 
Lenine ao poder, a 
casa Fabergé emprega-
va mais de 500 pessoas 
e tinha sucursais em 
Moscovo, Odessa, 
Kiev e Londres.
Entre 1882 e 1917, 

calcula-se que esta 
empresa tenha produ-
zido cerca de 150 mil 
peças, com dimensões 
e surpresas variadas, 
para todos os gostos.
Contudo, este conto 

de fadas acabou, dras-
ticamente, quando 
o curso da História 
Contemporânea se 
abalou sem dó, im-

Fonte da imagem: http://www.globalexchange.com.br/upload/faberge-eggs-1.jpg

Eternamente seja abençoado 
o dia 23 de janeiro símbolo 
imutável do amor, dia impar e 
eternizável, símbolo de leveza, 
luz e doçura no “livro” da mi-
nha vida. 
Este dia enrola-se numa mescla 

de sentimentos adstritos ao gi-
gantismo da palavra Pai.
No aniversário do meu inteli-

gente, empenhadíssimo, lutador, 
amigo, bondoso, honesto, rigo-
roso e arguto Pai saúdo-o com 
rimas inacabadas de gratidão e 
ternura.
O José Tiago é um Homem 

multifacetado e defensor incon-
dicional do baluarte Família.
Este Homem com olhos cor 

de índigo, no rosário dos anos, 
entre tórridos e calmos verões 
e cinzentos e gélidos invernos 
sempre nos ensinou o rigor da 
Verdade, do Respeito, da Grati-
dão e da Amizade.
No seu registo de Pai protetor 

sempre nos lembrou, que o calor 
da terra fecundada pelo sol do 
trabalho pautado pela dignidade 
torna os homens grandes…
O meu Pai é, indiscutivelmen-

te, senhor dos mais nobres valo-
res, dono de um coração forrado 
de raros diamantes e de enormes 
quilates…
O José do Nascimento Tiago é 

um senhor, absolutamente ad-
mirável que acompanha o ritmo 
da modernidade do progresso 
e sabe contornar as assimetrias 
dos dias mais taciturnos, com 
determinação e afinco.
Com esta postura singular toca 

a lua altaneira, a estrela de alva 
e aclara a nostalgia dos nossos 
dias, com o seu sorriso franco e 
aberto…
O José do Nascimento Tiago é 

afagos de amor e pingos de ter-
nura no coração da doce, bonita 
e sabedora Clotilde.

Também a melodia da auten-
ticidade das suas encorajadoras, 
firmes a ainda acordes de com-
panheirismo, no ritmo certo são 
um cordão inquebrável para o 
meigo, inteligente e determina-
do Eduardo.
Ainda a sua Espiritualidade, 

Humanismo e Dedicação são 
chispas de brilhos e vidas para a 
impar, bela e subtil Carolina.
Já a sensibilidade e o mérito 

cruzando-se com o fascínio do 
ramo automóvel são retemperos 
de carinho para o empreendedor 
e dinâmico FRANCISCO.
O seu sorrio aberto, as suas no-

tas de persuasão, o seu otimismo 
são laivos de força para o alegre 
e “cool” João vocacionado para a 
Multimédia. 
O meu Pai é balada doce, estre-

la doirada com brilhos raros, voz 
presente e inquestionável, ocea-
no desenfreado de amor e vida 
no ritual diário da Fernandinha, 
do Jorge, do Carlos Alberto e da 
Maria Manuela.
Na encruzilhada imparável e 

inconstância do encantamento 
do tempo estará sempre a força 
hercúlea, vigorosa e amiga do 
absolutamente, grandioso, digno 
e fantástico Pai.

Fernanda Tiago

placável e sem piedade sobre 
tudo que a família Romanov 
simbolizava.
Com a vitória dos bolche-

viques (outubro de 1917) a 
empresa foi nacionalizada, a 
família Fabergé abandonou o 
país e rumou para a Suíça.
Na alucinante viragem dos 

acontecimentos muitas dessas 
raríssimas preciosidades por 
eles executadas desapareceram 
“enroladas”, na nacionalização 
e coletivização dos meios de 

produção e com a ditadura do 
proletariado.
Hoje os ovos com a griffe 

Fabergé atingem verbas incal-
culáveis nos mercados interna-
cionais de arte, colocando-os 
ao alcance de um grupo muito 
restrito de mortais.

Para o meu Pai…

Fernanda Tiago
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O mundo mudou. As ferra-
mentas mudaram. Essa mu-
dança trouxe consigo novas 
profissões, extinguindo outras. 
Essas novas profissões exigem 
novas competências, competên-
cias para o século XXI, nome-
adamente no âmbito das TIC, 
comunicação, trabalho colabo-
rativo, análise… A aquisição 
destas competências tornou-se 
num dos principais desafios dos 
próximos tempos, não só para 
os nossos alunos, mas também 
para os professores e as escolas.
Parece quase unânime que 

a tecnologia domina o nosso 
mundo e, como tal, a educação 
não pode ficar indiferente a ela. 
De facto, seja o smartphone, 
computador ou tablet..., as 
diferentes tecnologias já fazem 
parte do dia-a-dia de alunos 
e professores. Contudo, fazer 
com que essas ferramentas au-
xiliem, de facto, o ensino e a 
produção de conhecimento na 
sala de aula, é um desafio cada 
vez mais pertinente.
São várias as tendências que 

despertam nos dias de hoje no 
ensino. Duas delas são a rea-
lidade aumentada e o BYOD 
(Bring your own divice – traz 
o teu próprio dispositivo). Esta 
última tendência procura apro-
veitar e promover a utilização 
dos dispositivos dos alunos no 
processo de ensino e aprendiza-
gem, tirando partido do grau de 
maturidade dos alunos relativa-
mente à utilização de disposi-
tivos móveis como ferramentas 
de aprendizagem.
Através do projeto “A aura da 

minha cidade”, estas duas ten-
dências chegaram ao Agrupa-
mento de Escolas Abade de Ba-
çal, pelo empenho dos alunos da 
turma D do 9.º ano e do curso 
profissional Multimédia. A ideia 
do projeto surgiu com o objetivo 
de dar a conhecer à comunidade 
educativa a cidade de Bragança. 
Através da elaboração criativa 
de vídeos, será dada a conhecer 
a vida cultural, artística e histó-
rica das diferentes cidades que 
integrarem o projeto. Seguir-se-á 
a fase da tradução em língua ges-
tual, e outras línguas e por fim a 
conversão desses mesmos vídeos 
em Realidade Aumentada (RA). 

No fim, estes vídeos farão parte 
de uma atividade de geocaching, 
que ajudará os alunos a descobrir 
a cidade que visitarem.
O nome do projeto inspirou-

se no nome da aplicação que 
começou a ser usada para o seu 
desenvolvimento: “Aurasma” 
(https://www.aurasma.com/). 
Esta aplicação permite, de uma 
forma fácil e intuitiva, criar re-
cursos de realidade aumentada, 
integrando vídeo, imagem, som 
e ligações web. 
Ainda numa fase experimental, 

os alunos das turmas envolvidas 
foram desafiados a construir o 
seu primeiro objeto de realidade 
aumentado. Para isso, e porque 
os alunos do 9. Ano estavam 
a estudar a I Guerra Mundial, 
foi escolhido o monumento de 
homenagem aos mortos na I 
Guerra Mundial, que se encon-
tra na rua Direita, em Bragança. 
Os alunos começaram por pes-
quisar informações sobre esse 
monumento, sobre a sua autoria 
e data de construção, bem como 
recolher o máximo de informa-
ção sobre as pessoas cujo nome 
consta nesse monumento.
Terminada essa fase, foi a vez 

de, em grupo, elaborarem o 
guião para um pequeno vídeo 
sobre o monumento, tendo por 
base a informação recolhida. 
Esse guião foi depois utilizado 
pelos alunos de multimédia para 
a elaboração do vídeo que serviu 
de base à construção do objeto 
de realidade aumentada.
Finalmente, foi elaborada o 

recurso “vamos conhecer os 
monumentos da nossa cidade” 
que ficou disponível através da 
aplicação Next Reality.  Chega-
va a altura de dar a conhecer o 
primeiro “aura” do projeto. A 
emoção e ansiedade cresciam 
junto dos alunos e dos professo-
res responsáveis. Será que tudo ia 
correr como planeado? Na en-
trada da escola sede do Agrupa-
mento foi montado uma réplica 
bidimensional do monumento 
de homenagem aos mortos da I 
Grande Guerra.
 Foi feita a divulgação na escola, 

convidando a comunidade edu-
cativa a seguir três etapas para 
assistir a uma nova experiência. 
Descarregar a aplicação Next 

Reality; introduzir um código; 
quando encontrassem o logotipo 
do projeto, apontar o smatphone 
para o monumento. E a magia 
aconteceu! O primeiro objeto de 
realidade aumentada funcionou 
na perfeição.
Após esta experiência, o projeto 

continuará o seu desenvolvi-
mento, sendo o próximo passo a 
construção de objetos de realida-
de aumentada que funcionarão 
na cidade junto ao respetivo 
monumento. Esperamos que a 
magia se repita…
Com este projeto, os alunos 

consideraram que desenvolve-
ram o sentido de cooperação, 
por se tratar de um trabalho co-
letivo e realizaram-no com gran-
de interesse e entusiasmo.
Os participantes consideram 

que esta foi uma atividade edu-
cativa, divertida e inovadora e 
que lhes proporcionou uma ex-
periência diferente com as novas 
tecnologias.

Realidade Aumentada no Agrupamento de Escolas Abade de Baçal

A aura da minha cidade
Alunos do 9.º D


